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Isivros da Gnose 

favor difundir gsta Obra pizlo mundo... 

“Isivro para fins ©idáticos, Sízm fins lucrativos.” 

II CONGRESSO GNÓSTICO MUNDIAL BRASIL 
SERRA NEGRA-SP 

O início das atividades do n Congiesso Gnóstico Mundial concretizou-se na manliã do dia 
04 de agosto del989, no Centro de Convenções do Município de Sen a Negi a, São Paulo, com a 
presença do Sr. Joaquin Eniique Amoitegui Valbuena, V.M. Rabolú, Coordenador Internacional do 
Movimento Gnóstico Cristão Universal n Nova Ordeni. 

Após o hasteamento das bandeiras, a apresentadora oficial compôs a mesa de honra, 

convidando as autoridades do Movimento Gnóstico Cristão Universal do Brasil na Nova Ordem e 
as autoridades representativas do Miinicipio de Serra Negra, 

A entrada e o desfile de todas as delegações dos países pailicipantes foi realizada ao som 
dos respectivos hinos nacionais. 

A chamada obedeceu à ordem alfabética: Alemanha Ocidental, Antilhas Holandesas, 
Argentina, Bolívia, Canadá, Colômbia, Chile, El Salvador, Equador, Espaidia, Estado Unidos, 
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Grécia, Holanda, Honduras, Inglatena, Itália, México, Paraguai, Peiii, Portugal, Suíça, Uniguai, 
Venezuela e Brasil. 

A abertui a oficial do Congresso coube ao Presidente do Comitê Organizador, Sr, Ostádío 

Joáo Nogueira Filho: 

“Boa tarde a todos! Obrigado por tudo isto! Obrigado ao Mesti^e Rabolú qiie é o principal 
motivo de nós eslamios aqui. Obrigado o Mestre Samael* Obrigado às autoridades governamentais 
e, por fim obrigado ao Prefeito e obrigado a todos vocês* Está aberto este lindo evento na cidade de 
SenaNegia. Obrigado!"’' 

Apresentaram-se os corais dos núcleos de Porto Alegie e Curitiba, cantando o Hino do 
Avatara. 

Na sequência, usaram da palavra as autoridades presentes e se pronunciou a Presidenta do 
Movimento Gnóstico Cristão Universal do Brasil na Nova Ordem, Srta. Elinara da Silva Gonçalves: 

“Senliores e senhoras! 

V.M. Rabolú! 

Realmente, é um dádiva dos Céus tè-lo conosco no Brasil, este ano. Eu gostaria de agradecer 
a presença de todos, dos missionários, das comissões de tiabalho, do comitê organizador, porque, 
realmente, sem estas pessoas não seria possível realizai' este evento no Brasil A todos vocês, meu 
muito obrigado! A todos os gnósticos, a todas as delegações esü-angeiras, e a todos os brasileiros, eu 
dou as boas vindas em nome do Brasil, em nome da Diretoria Nacional*" 

A seguir, fez uso da palavia, o senhor Joaquin Enrique Amortegiu Valbuena, V.M, Rabolú: 

“Paz Inverencial! 

Paz Livei encial para todas as imiandades aqui presentes. 

Estou emocionado de ver como cresceu o Movimento Gnóstico em escala internacional e 
isto me dá giande alegiia, de ver que nossa obra se vai manifestando e vai crescendo. Minlias 
felicitações para todas as autoridades brasileiias aqui presentes. Dou-lhes meus agradecimentos por 
nos homar com sua presença neste evento que, para nós, é de suma importância para a humanidade 
inteúa. 

De modo, pois, minlia felicitações a todas as autoridades aqui presentes. Desejo que 
continuem conosco, prestai^do-nos o apoio que estão piestando e nos tem prestado. A orquestra da 
polícia meus agradecimentos pela acoUiida que nos tem dado neste evento. 

Muito obrigado!” 

Os delegados e representantes dos países presentes, desfilaram defronte à mesa para saudar o 
V.M, Rabolú e os participantes do evento, 

O V*M* Rabolú referindo-se ao tema do Congi esso “Juventude hoje, Paz amanliã" pede pela 
PAZ: 

“PAZ INVmENCIAL, IRMÃOS! 
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Como aqui não queremos tantos discursos, tantas palavias no ar, nos reunimos para 
examinar os problemas da tiumanidade, onde se radicam e como vamos buscar soluções para 
colaborar-nos com estas autoridades e, por sua vez, cumprir com este dever par com a humanidade. 

Tem-se falado muito; saira fónnula por todas as partes sobre a PAZ. 

A PAZ é algo qtie temos nós que impulsionar, se é que, veidadeiramente, amamos a 
humanidade. 

A PAZ não se consegue exterioniiente. companlieiros, A PAZ se consegue dentio de cada 
um de nós, se, vei dadeiramente, empreendemos um ü abatho radical sobre a extemiinação dos 
próprios defeitos que são os que nos fazem disputar e, por sua vez, causar dano aos nossos 
governos, às nossas autoridades e a todos mundo. 

Se nos examinannos dentro de nós mesmos, encontiamos todos aqueles elementos psíquicos 
que nos prejudicam a nós e a sociedade. De modo, pois, que cada um de nós temos as fómiulas Já 
pai’ começar este tiaballio; porém, não quero que seja amanliã, senão que seja agora mesmo, para 
que esta PAZ repercuta em cada sei' humano e isso é a nossa meta a seguk. 

PAZ IN\^RENCLAL! 

Encena-se o período da manhã com apresentações artísticas. 

A tarde procedeii-se a eleição da mesa diretora da Teiceira Assembléia Internacional dos 
delegados e representantes do Movimento Gnóstico Cristão Univeisal na Nova Ordem que será 

constituída por tíiii Presidente, Secretài io e um Relator, eleitos enli e os delegados e representantes 
preseíites. 

Foi sugerida a pessoa do V.M* Rabolii para presidir os traballios d mesa diretora, tendo o 
mesmo se pronunciado: 

V.M, - Pratícamente, dou meus agradecimentos às pessoas que me querem nomear como 
Presidente; porém, estou sobrecairegado de tj abalhos e quero repaitii meu tempo com muitas oiitias 
atividades que tenlio pendente e que tenho que cumprii'. Então Uies agi’adeço. Podem propor outia 
pessoa. Com muito gosto eu lhe darei o apoio. 

O Sr. João de Jesus Ladeira de Abreu delegado da Holanda, foi eleito Presidente da Mesa do 
n Congresso Mundial; para Secretária a Sra. Maiia Coiicepcion Gaona de Cano, representando o 
Paraguai e, para Relatora, a Sita. Daisy Iga representante do Brasil. 

Foi suspenso o Congiesso e instalada a Assembléia tendo o Presidente dado a palavra ao 
V.M. Rabolú que fez algumas colocações: 

V.M. - Muita vergonlia me dá em, talvez, dirigii -me, nestes momentos de excesso de 
ü abalhos, em que já nos sentimos esgotados; Já, francamente, a nossa cabeça não dá mais e por isso 
queremos cortar a Assembléia neste momento; não seguir as últimas coisas, porque as mentes 

cansadas não seiTem para nada; nem para o bem, nem paia o mal Então é que vamos aprovai’ 
contia 0 Movimento e contra nós mesmos. Então, a mesma coisa é que estas delegações Já com a 
mente fresca, descansada, para saber o que é que vamos aprovar; o que seiTe e o que não serve. 
Então, por este motivo, cortamos agora a escolha; porém, amanliã vamos debatei já com as mentes 
frescas. 
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Eu teiilio demasiado trabalho, porque vocês tem visto que não me fica tempo para nada. 
Tenho iima quantidade, com oito delegações ainda paia atender, que não as tenho tendido pelo fator 
tempo. Toca-me, agora, atender a este dever, até qiietenlia forças pai a ir adiantando meu trabalho. 
É uin compromisso com as delegações e devo cumpri-lo custe o que custe, 

PAZ INVERENCIAL! 

Peço 0 favor para a delegação da Suíça fazer-se presente para entrevistar-nos e vei^ quais os 
problemas que tem e em que posso ajuda-los. De modo que vou, de agora em diante, ver até onde 
me mandam forças para atender o pessoal das delegações dos diferentes países. 

Muito obrigado! 

Após a entrega, por escrito, das propostas pelos delegados e representantes, foi suspensa a 
Assembléia, continuando as apresentações artísticas. 

Na manhã do dia 5 de agosto de 1989, reiniciou a Assembléia Internacional, com a aprovação da 
ordem do dia, o estudo e votação das propostas hazidas pelos delegados e representantes, sendo 
tomadas decisões confonne consta na Ata da Assembléia Internacional. 

Face às vendas no local do Congjesso, o Presidente da Mesa colocou o seguinte 
questionamento ao V.M.: 

P, Mesa - Então a pergunta ao Mestre é que, faça um pronunciaíueiito acerca dessa situação 
que se está dando. Há algumas pessoas, até lá fora, que estão vendendo artigos; então, alguns 

innãos se encontram confusos ante esta situação. Por favor, dê um esclaj'ecímento. 

V.M - PAZ IN\E;RENCIAL, IRMÃOS! 

Como quer que há já queixas sobre o comportamento de algumas pessoas que estão 
vendendo ou aproveitando este Congiesso, para trazer aitígos para veude. Isto não está pennitido; 
porque os Congiessos, anteríoniiente, eram luiia feira ou algo assim parecido, como luii meicado. E 
rogo as pessoas que estão vendendo artigos denüo e fora do recinto, absterem-se, posto que aqui 
não se veio pra comercializar, senão para tiatar da paite esotàica, que é o que nos interessa a n[os, e 
da parte administrativa. De modo que é que não se pemiíte, de nenliiima maneiia, comércio nesses 
momentos, entie os iimãs gnósticos dentio da comunidade. O comàcio se deixa para a parte 
extenia; nós atravessamos ti abalhaiido aqui, inteniamente, lutando por superai’ etapas que, como 
bem sabem todo mundo, temos que superar. E para isso nos temos reunido, para tratar assuntos do 
Movimento Gnóstico, pai a dar-Uie uma oitava superior e que possa seguii’ nosso Movimento sua 
marcha. De modo, pois, que lhes rogo o favor de absterem-se de vender artigos aqui, dentio do 
recinto ou fora do recinto. 

Espero qne, com estas adveitências, tomem cuidado, porque pode ti azei’ más consequências. 

Muito obrigado! 

V.M. - Aqui temos uma Diretoria Nacional Para vendei' quaisquer livros oii folhetos deve- 
se consultar a Diretoria Nacional; porem-se de acordo e eles darão a orientação necessária par 
vender os livios; porém, que seja até dentro do recinto. Temos, na entrada, um posto de livro pra 
vender. Liwos que sejam do Mesüe, não livros de otíUos autores. 

- Muito obrigado, Mesti e! 
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Sobre a adoçao de um logotipo iiiteniacioual para o Movimento Gnóstico Cristão Universal 
e para a campanha de drogas, o presidente da mesa também questionou o V.M: 

P. Mesa - Quero pedir, também, ao V,M,, aproveitando sua presença, se quer também dar a 
sua opinião sobre este assunto. 

V.M* -Praticainente, vemos que estamos nos enredando em algo muito diminuto; não vale a 
pena enredar-nos. Meu ponto de vista, neste campo, para que se acabe a discussão, é que se deve 
deixar lÍvi'e-aibitrio para cada país, que tire siia stmbologia, o que lhe pareça. 

O básico e fundamental disto não é tanto a simbologia, senão os fatos, a realidade do que 
façamos dentro da campanha contra as drogas. Isto é o que buscamos nós neste recinto e espeio, 
pois, que me compreendam os innãos, para que ‘'maixhemos” a discutir os diferentes pontos que há, 
porque o tempo vai passando e agora temos estado cada vez mais apurados de trabalho. 

Muito obrigado! 

- Obrigado Mesti e, pelo esclai ecimento. 

D. Espanlia - porque fracassamos especialmente com os drogados? Vemos os estudantes 
aparecendo nos giupos gnósticos d Espanlia. Porém os drogados não entiani nos giupos gnóstico e 
isso é culpa, por um lado, da propagando, dos cartazes e, por outi o lado, talvez, porque não 
sabemos contactai' com eles! 

Concretamente, minlia pessoa tem fracassado, em diferentes casos, com drogados, com os 
quais não soube contactá-los ou ensina-los con etamente para que compreendesse a mensagem do 
conhecimento gnóstico. 

V.M* - Com muito gosto darei resposta às sugestões dos imiaos* Resulta que já tenho 
observado, sobre este ponto, que os drogados não entiam em nossos gmpos, porque nos falta 
deíxannos nós este fanatismo. Quando chega um drogado a um giiipojá o veem como o diabo; 
queiem metê-lo de lado, ou seja, defraudam a este drogado e ele se vai. Já entre eles há 
comunicação. Dizem: não vá a tal a parte por isto e por isto. Quando chega mii drogado aos nosso 
giTipos, devemos recebe-lo mellior que a qualquer pessoa comum e conente. Que se sinta brigado e, 
assim, consegufremos nós tiiunfar. Verdadeiiamente, havendo desprezo para com eles esqueçam-se 
que ii ão conseguir drogado a querer enti ar a regenerar-se. Isto é tudo. 

Finalizando os debates das campanlias ante drogas, a mesa moderadora propôs, sendo 
aprovada, a proposta de que cada países se respeite o livTe-arbiti iopara a organização das 
campanhas conti a as drogas conquanto que as mesmas sejam contínuas, 

V.M. - Não esqueçam a recomendação que foz momentos aü'ás. O fanatismo nosso 
prejudica a obra, inclusive, muito mais os drogados, que os queieinos ter por !á num canto, isolados, 
porque nos dá pena que entre nós haja os que os vão prejudicar, Aos drogados, há que pegar-lhes o 
braço, é preciso cativa-los* É preciso ter muito mais atenção com eles, porque é um elemento que 
estamos cultivando para a regeneração. E se nós, por meio do fanatismo o isolamos, não estamos 
fazendo nada, estamos danando a Obra. 

Obrigado! 

- Muito obrigado, Mesti eí 
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P. Mesa - O Mestre quei' dar um esclareciniento sobre o ponto anterior. Porque o 
l epresentante da Venezuela, da Igreja Gnóstica, consta neste Ata. O Mesti e quer dar um 
esclarecimento sobre este aspecto, porque muitos innãos não o conhecem, 

V.M* - Creio que a maioria dos delegados dos diferentes países que se encontram aqui, 
estiveram na Espaniia e se deram conta. Já muito pessoal, náo porque temos duvidado, senáo que 
todos uos deíuos conta da campanha que fez o ex*representanle, o delegado da Igreja da Venezuela, 
o senhor Luis Augusto Heniandez, com ouü as duas pessoas do Equador Eu iiáo sei se estáo aqui ou 
náo tem vindo. 

Resulta que este seiilior Luis Heniandes empenliou-se numa campanlia com as mesmas 
delegações na Espanlia, para substituir-me no cargo de Presidente ou de Coordenador Internacional 
do Movimento Gnóstico para montar um Govenio Internacional. Já tinha seus planos e tudo feito. 
Ou seja, isto significa traição porque não se deve haver diferença no que aceitem. Então é que 
quando chegou o momento da votação, para confuiiiai' como Coordenador Internacional a minlia 
pessoa, resulta que os imicos três que ficaram sentados foram o senlior Luis Augusto Hemandes e 
os dois innão .4iTata do Equador, que por ceito não voltaram a escrever os escritórios do 
Movimento na Sede Coordenadora da Colômbia. E, por esse motivo, se está aclarando este ponto, 
que não é uma coisa nova para... creio que a maioria dos delegados, senão que todos nós 
presenciamos isto. Então, por isso queremos aclarar este ponto da Igi'eja Gnóstica da Venezuela. 

- Muito obrigados 

A Assembléia Internacional ein seus trabalhos deliberou sobre o seguinte: 

a) Foi aprovada retificação da Ata Inteniacional de Bogotá par adoção do nome Movimento 
Gnóstico Cristão Universal na Nova Ordem, nos países que o pennitam juridicamente. 

b) Senlior Joaquin Enrique Amoitegui Valbuena ratificado como máxima autoridade 
esotàica e Coordenador Inteiiiacional. 

c) O nome do V.M. Rabolü, confonne sua documentação pessoal, foi registi’ado e 
reconhecido a nivel minidial como Joaquin Enrique Amoitegui Valbuena, 

d) A paitir deste Congresso, em cento e vinte dias, cada país fará a sua Assembléia Nacional 
paia confinnar as decisões dessa Assembléia Inteniacional. 

P. Mesa - Delegado do Canadá, para esclarecer sua proposição. 

D. Canadá - Não é proposição, mas uma recomendação. 

Em nossa experiência na Junta Coordenadora do Canadá, vemos que se escreve a ceitos 
países e não se recebe nenhuma resposta. 

Podemos ver o exemplo não somente do Mestre Samael, senão do Mestie Rabolii, pois qne 
cada vez que nós lhes enviamos qualquei* consulta como se tem feito milhares de vezes, 
imediatamente recebemos a resposta. 

Sem dúvida, não é assim entre nós* Como digo, temos a experiência de havei escrito à El 
Salvador, Argentina... Bem, a diferentes pises consultando, pedido infomiação e, até agora não 
temos recebido neníiuma resposta. 
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Então isto não é imi proposição, senão melhor, luna recomendação para qne, entrenós, 
possamos manter esta comunicação para que haja unificação. 

P. Mesa - Algum inuão necessita esclai ecimeiiio sobre este ponto? 

D. Bolivia - O que qua enios propor é porque a Bolívia tem o mesmo problema e, afém 
dcie, não tem os endereços de muitos centxos do Movimento no mundo- Então, as vezes, nos 
perguntam onde posso ir, digamos, aos Centro da Nova ordem na Argentina e nós não os temos à 
mão. 

A Bolívia propõe que neste Coiigi esso, como estão todos os delegados que conliecem os 
endereços de todos os Centros, em anexo, à parte, tiatem de distribuir os endereços de todos os 
Centios dos pises que estão participando deste Coiigiesso. 

Assim todos os Delegados os levam às diretorias e teremos em arquivo esta iitfonnação, 

P. Mesa - O Mestre quer fazer um esclarecimento também sobre este ponto. 

V.M. - A verdade é que devia o Movimento Gnóstico tei' esta comunicação tal, como 
sugeriu outro dia o innão e creio que aquele outro imião também, porém, a nós tem tocado viver 
uma vida, fatos angustiantes para nós e para o Movbnento Gnóstico, que muitas pessoas tem ido 
outros pises, não por pertencer o movimento gnóstico, mas, por estes endeieços que se tem dado a 
todo mundo e tem feito muitíssimo dano. De modo, pois, que é por esse motivo que nós, a nós nos 
tem pedido muitas vezes, os endereços de todos os países e não os temos podido dar por causa das 

pessoas que sempre aproveitam as boas oportunidades para sair e fazer dano* Então, esse é um 
ponto que queríamos debater aqui, aclarar, porque o ponto de vista meu é que não devia haver estes 
endereços, assim, perambulando, porque o resultado que temos tido e que podemos tei^ mais, é que 
muita gente danintia sai em nome do Movimento Gnóstico a fazer dano, a desintegrar gatpo, enfim: 
a cometer mil coisas que estão contra a Instituição, 

P. Mesa — Então, com este esclarecimento do Mestie, onde claramente nos mosha o perigo e 
recordando, tambàn, que este ponto já foi tratado n Assembléia, no Primeiro Congr esso, em 
Sevilla, na Espanha. Não sei se algum innão necessita mais esclarecimentos. 

Porém, a comunicação entre Movimentos Giiósticos devem ser sempre por meio das 
Diretorias Nacionais. 

Já quando um pessoa que ir a outi'o país comunicasse com as... 

V.M. - Assim, em algumas refoiiiias que se estão fazendo, estamos tr azendo um ponto qne é 
o da ti’oca de comunicação de Diretoria a Dii^etoria, para evitar íntemiediários e coisas assim, pelo 
estilo, que vão fazer dano. 

De modo que, se eu vou sair, eu pejletiço aqui a um giiipo, vou sair para a Argentina, De 
Diretoria para diretória do Centro da Argentina, tem que pedir por mim à Diretoria do Gnipo ao 
qual pertenço e, por sua vez, a Diretoria minha tem que responsabilizar-se por mim com a 
Argentina* 

De modo que^ para que ísso fique bem claro, que não é que queiramos monopolizar, senão 
que é preveiiii’ sempre perigos. 
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P. - Então há suficiente clareza sobre este ponto. Você, innão, necessita ainda outi o 
esclarecimento? 

D, Chile - Sim, do Clule. Não ficou muito claro se a comunicação vai ser de Diretoria a 

Junta Coordenadora Nacional entre os países ou coni a Coordenadoria Nacional ou seja, 
inteniacionaL 

Se a comunicação vai ser entre Diretorias Coordenadoras (Juntas) Nacionais ou através das 
Diretorias Internacionais* 

Obrigado! 

V.M. - Toda a Sede Diretora Nacional, ou seja a do Giiipo, ambas tem as mesmas 
responsabilidades. Não? Então é que se dirige de Dii'etoria à Diretória já se é a Nacional, se toca 
com a Nacional ou a de Grupo. Porém, que vá respaldando o elemento que vai cumprir uma missão 
ou vá transferido, respaldado pela assinatura da Diretoria, de seu Presidente da Diretoria, seja 
Nacional ou seja de Grupo. 

Então, para se ir coirigindo todos os en os que sempre se vem cometendo. 

Adviito também, que nenliiim giiipo ou nenlium país deve receber a um elemento 
unicamente porque diga: sou gnóstico ou porque mostrou sua caiTeirinha. Ele tem que mostiar uma 
carta credencial que o comprove no centi^o e no pais que vá, para qiie a Junta se responsabilize sobre 
os fatos daquela pessoa, Então, vamos corrigindo esses enos porque podemos coirigi-los para que 
nosso Movimento vá resgatando uma iniagem superior á qiie teve em tempos passados, 

Muito obrigado! 

* Muito obrigado à você, Mesti e. 

P* Mesa - Agoia há suficiente clareza, como eu compreendo que isso não era propriamente 
uma proposta, senão uma sugestão, já ficou claro. Então, podemos passar, de uma vez, ao seguinte 
ponto. 

Muito obrigado! 

A seguinte proposta é o assiuito da impressão de liwos. Como luiificar isto? 

Esta proposta tambòn era da delegação do Canadá; quei' tratar sobre este ponto? Em seguida 
lhe dou a palavra. Pode passar de luiia vez. Comece você. 

D. Canadá - A proposta sobre este ponto... e aqui, pois, necessitamos um pouco dos 
conselhos do Mesh e Rabolii. É que cada um de nós, sempre buscando a unificação, por sua vez 
cada um dos países está imprimindo livros; sem dúvida vimos que um dos problemas que está 
acontecendo ultimam ente é que os hvios estão saindo demasiados canos. Então, a proposta que é 
do Canadá,,, não üazemos nada assim concreto para dizer, como vamos solucionar o problema, 

setião apresentar o problema ante a Assembléia, é ver como podemos solucionar este problema de 
que os liví os sempre sigam apresentando um boa imagem, e ao mesmo tempo, que se sigam 
vendeíido a preços módicos* Como vemos, como vemos, por exemplo, na Espanha, os livros estão 
sendo bem editados, porém, os prepõs pelos quais estão sendo vendidos ultiinamente, pois creíiios, 
que estão demasiados altos. Então, o que invocamos é uma unificação de forças para que não 
estejamos fazendo a coisa por todos os lados quando podíamos faze-la unidos. E como digo, esta 
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solução, sugestões, e de novo, todos os países, tainbéiii podemos por-nos de acordo e o Mestre pode 
dar-nos alguns conselhos como fazê-lo, e podemos chegar a algo inundiaL 

Muito obrigado! 

D. Argentina - Estamos muito de acordo com o Delegado do Canadá, só que a situação 
econômica de vários países, e também especialmente da Argentina, é muito dura. Está em uma 
glande crise: são muito alto os custos dos livros. Então, a Argentina U^atou de buscar [[Upressoí a 
que diminuem muito os custo, por supor que não é tanto o luxo que sai do livio, do papel, da loja; 
do que sabemos, o que importa é o conteúdo, É assim que estamos editando livíos, neste caso, o 
Matiímônio Peifeito e a Grande Rebelião estão sendo editados pouco a pouco, porque, realmente, 
estamos com muito pouco capital. Vamos fazendo a medida que vamos vendendo aos estudantes e 
vamos recolhendo os livros; fazê-mo-los em pouca quantidade. Não tiouxemos para vende-los aqui, 
somente pra niosUa-los e os que, por acaso, queiraiii compra-íos, podemos ver como fazer a venda 
destes livros. Estão sendo editados todos os liwos, pouco a pouco, pela ordem: Didática do Auto- 
Conlieciniento, As Três Montanlias; todos os livios autorizados. Os livros são muito econômicos; 
oscilam enh e 1 (um) dólar à 1,5 dólar. Isto é o que podemos propor. Isso seria para seus países 
também que procurem impressoras e se querem ajudar-nos, comprem em nosso país. 

P. Mesa - Muito Obrigado! 

D. Argentina - De nada! 

P. Mesa - A paíawa do innão de Honduras, 

D. Honduras - No último ternário, parece um tema que é a Yoga do Sono e ai menciona um 
livro que, nos ternários anteriores não se utilizava, que é a Doutrina Secreta de Anahuac. Quisera 
perguntar ao Mestre, porque nós, em Honduras, os livros os trazemos de El salvador e nos é 
bastante econômico, mas que, inclusive, os liwos da Espanha, Então, a dúvida esta é se está 
autorizado este livro, porque não temos podido encontiar. Eu teiilio a minha, porém, uma edição 
velha, poràn não está no giiipo, ali não imprimem este liví o, a Doutiina Secreta de Anahuac, 
porque parecem que em outios países incluem este livro, por isso quero perguntar ao Mestre 
Rabolú. 

V.M. - Com muito gosto dou uma aclaração. Este livi o, eu o autorizei (N.T. - O V.M. 
Rabolú faz referencia a autorização concedida ao livro Didática do Auto-Conlieciniento como 
verificaremos a seguir), posto que tenlio tiiado do cassete do Mestre recentemente, que tem muito 
material e ensinamento, e, paia não perder esse mateiial, se tiiou um obra com todos os cassetes do 
Mesti e. Então, é: esse não estava autorizado e eu o autorizei, porque vi necessidade que esse 
material não se perdesse, senão que o aproveitasse a Comunidade Gnóstica. 

D. Hondiu as - E a outra que nós temos problemas é, como o tema anterior, os endereços qiie 
aparecem nos livros. Que a gente seguia pelos endereços que estão nos livios e estão equivocados 
também. Então, a niinlia sugestão é: ponliamos ender eços atualizados do Movimento Gnóstico para 
não escrever ou ir a giiipos que estão extintos ou são da antiga Ordem. É isto. 

P. Mesa - A outro innão que quer dar seu parecer sobre este assunto. 

V.M, - Por favor, me desculpem! Tive mii equivoco! No título do Livro que acabamos de 
explicar, este livros não foi autorizado. O que autorizei eu foi — Como se intitula? —Didática do 
Auto-conhecimento? - Didática do Auto-conliecimento “ porque esse sim foi tirado de cassetes do 
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Mesüe, lecentes. Então outia não a temos aprovado nem autorizado. De modo pois, que aclaro, 
innãos. 

P. Mesa - O ponto oito (8) acerca da regnlameiitaçâo o vamos deixar para amaiiliã quando 

trataremos, também, da eleição da sede do próximo congiesso, par unificar isso e não cansannos 
mais agora. Então vamos pedir ao Mestre que nos dè a orientação sobre este ponto, da impressão 
dos livros, da unificação, organização, etc. 

V.M. - A verdade é que é este uni problema gi ave para todo o Movimento Giióstico 
Iiítemacional; poràii, o gnóstíco deve atuar de acordo com as circunstancias; não temos com que 
pagar uma impressora, adqiiira-se-os coiifira-se preços nas diferentes impressoras e buscando o que 
melhor lhe convenlia... na paite econômica, seja mais econômico. 

De modo que assim o estão fazendo em vários países, porque a verdade é que não podemos 
centializar, tampouco. Se nós nos dedicannos de uma vez a tirar livros na Colômbia, vamos supor. 
Ao mandá-los aos seus pises ficariam com uiii custo muito alto. Então, me parece a mim, que esse 
problema de vê sei' de cada país. Organizar-se já seja com mna impressor própria ou allieia, porém, 
na fomia mais econômica para adquii ir livios. De modo, pois, que eu creio que, enh e nós devemos 
eliminai' tudo que é negócio e dedicar-nos, verdadeiramente, a sen^ii', de uma ou de outra maneira, à 
Obra. Se nós olhamios a Obra do Movimento gnóstíco, como algo primordial, não cabería, pois, 
esse negócio de especulações. Senão vamos todos colaborar, pai a as pessoas de escassos recursos, 
possam adquirir os livi'os com o menor preço. De modo que, isso fica a direção dos países, 
organizar-se, e verão que aí se vão tirando, pouco a pouco, os livros. Nós estamos, na Colômbia, 
tirando livros numa impressora allieia, Compai anios os diferentes preços que melhor nos pareceu, aí 
estamos tirando os livros mais econômicos. De modo, pois, creio que este ponto esteja já claro, para 
que cada país lute por adquirir sua impressora e aqueles que não o puderem, pois, imprensas 
alugadas, oti se leva a impressora para que editem os liwos. Fica de fonna mais econômica para 
cada pais. 

Isto o digo, porque já os transporte são demasiados caros, encarecem a obra. Isso é tudo que 
tenho que falar, sobre a edição de livro, agora fica a escolha de cada país. 

D. El Salvador-Nesta paite dos liwos, é ceito que cada país deve organizar-se assim. 

Em El Salvador a Junta Coordenadora tem feito um gi'ande sacrifício e temos adquii ido 
nossa própria máquina impressora. Porém, o mais importante que nós queremos perguntar ao 
Mestie é: Que nos ratifique agora quais são as obras autorizadas para serem editadas denho da 
Nova Ordem? 

Isto, porque no intercâmbio que temos com outios paises nos damos conta que autoriza este, 
que dizem que autorizou aquele... 

Então, eu lhe peço, aqui, que nos dê quis são as obras que até hoje estão autorizadas para 
serem editadas dentro da Nova Ordem. 

P. Mesa - O innão, o que pergmUa, Mesti e, é quais são as obras autorizadas na Nova 

Ordem? 

V.M. - Já creio que muitas pessoas das Delegações que estão aqui presentes foram ao 
Congresso de Guadalajara e se deram conta. Ainda mais que temos tirado nos livios, quis são as 
obras e por caita temos explicado: Matrimônio Peifeito, fica como Kinderes (Jardim da Infância), 
esse é um Kinder e está o Mistério do Áureo Florescer, está as Três Montanhas, Psicologia 
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Revolucionária, Sim Há Caiina, Sim Há Diabo, Sim Há Inferno, A Giande Rebelião. São cinco ou 
seis Obras. Parece-me que são estas todas. 

Melhor, vou fazen„ já que estamos tratando das obras; 

É que um Gnóstico não necessita senão uma só obra para liberar-se! Com estudar uma só 
obra do V.M. Samaeh com isto se libeia. Se a leva à pratica! 

Eu sou um pouco preguiçoso para leitura, na realidade, não desejo ser esse leitor, posto que 
vou atrofiar a minha mente, que depois não sei que é que vovi fazer Isso passa com o intelecto. 
Minha recomendação ao povo gnóstico é que: que com um só livio que levem à prática, sobra para 
liberar-se. Então vamos aos grãos, aos fatos. A buscar a realidade dentio de cada um de nós. E se a 
queiemos enconti’ar, teremos que praticar o que o V.M. Samaet nos deixou escrito em suas obras, 
que dão um a orientação total para chegamios à Liberação. 

Muito Obrigado! 

P. Mesa - Obrigado, Mestre! 

D. Chile - Eu queria solicitai' tambàii, já que ouü'o dia os imiãos, Delegados de todos os 
países ratificamos ao M. Rabolú como o Coordenador e aceitamos sua assessoria. Ao Chile, tem 
chegado cartas de muita boa vontade, de biiiãos de outios países, oferecendo a giavação de cassetes 
e livros paia adquiri-los a preços bastante módicos. 

E a solicitação é a seguinte: Se nós temos aceitado hoje e anterioiiuente a assessoria do 
V.M, Rabolú, então que também aceitamos suas orientação. E Ele nos tem dito que os cassetes d o 
V.M. Samael não estão autorizados* Somente alguns autorizados. Então, a mim, agradaria fazer 
chegar essas fotocópias á mesa diretora para que as analise e não caíamos em desorientação e, em 
eiTos, e aceitemos somente o que o V*m, Rabolú nos está dando para nossa alimentação interior 

Muito obrigado! 

P. Mesa - Porém, por favor, qual é a sua pergunta concreta? 

D. Chile - Que aceitamos o V.M, Rabolú como nosso assessor, então que acatemos suas 
orientações quanto a literatura e aos cassetes que devemos escutar, ademais, tem nos chegado cartas 
sem carimbo e sem assinatura de outros países, então aquL..? A isso se são caitas oficiais ou não são 
cartas oficiais. 

P. Mesa - O iimão vez váiias perguntas, a pergunta básica é que o senhor dê uma orientação 
sobre o uso dos cassetes do Mesti'e SamaeL 

D. Chile — Vou chegar até a Mesa Diretora para que vejam a caita que nos chegou. 

V,M* - Bem Já referente os cassetes, coiTespondência, enfim, está se organizando em escala 
inteniacionah que qualquer liwo. cassete ou infonnação, vai de Diretoria Nacional à Diretoria 
Nacional de cada país* Quando se quer um liwo ou lun cassete, ou algo assim, sempre deve passar, 
pela Diretoria Nacional, para que haja um ordem a seguir e não vamos cometer en os, porque todo 
eiTo ti az desordem, e onde já desordem há conflitos* 

De modo que essa é a ordem seguir e, de agora em diante, vamos con igiiido quantidade de 
eiTos que temos cometido e que estamos cometendo a cada instante. 

www*gnosisonline*org 



Temos, muitas vezes, iios dado conta, que as infoniiações e tudo, deve ir de um pais a outio, 
por meio de uma Diretoria Nacional. Seja uma pennissão, qualquer coisas que seja assim, pela 
Diretoria Nacional 

Já uma caita de imi innáo a outro, pois, nâo tem porque ir passar pela Diretoria, pois, seria 
monopolizar eíUáo. Não se respeitaria o livre*arbíti1o* Poràn, sim. as coisas importantes já do 
Movimento, devem ser de Diretoria à Diretoria. 

Creio que me tenha entendido, innãos, 

P. Mesa - Necessitamos mais escla* ecimentos sobre esse ponto? 

Delegado — Mesti e, pergunto se é real que você autorizou a edição da Educação 
Fundamental no Congr esso da Espardia. 

V.M. - Autorizou-se essa Educação para Educação Fundamental P^^ra levar aos colégios. 
Porque é uma orientação par a os estudantes, como é que se estuda, já, ver dadeiramente, lun estudo. 
Então é que isso nos Colégios teria luna boa acoUiída. Então se autorizou par os colégios 
unicamente. Para nós não necessitamos, pois que nós estamos na Escola e, se estamos trabalhando, 
estamos apr'eridendo. 

- Obr igado, Mestreí 

D. Peiii - Bom dia, Venerável Mesü e, Tenho uma pergunta já que estamos falando de 

livros. Há uma problemática no Peni, Lá existe outra instituição que está fora da Ordem que se 
conhece como AGEACAC. Parece que esta organização possui ai sua imprensa, na qual imprimem 
obras com diversos nomes, diversos títulos, usando o nome do V.M. Samael Aun Weor. Queria 
perguntar-lhe, que atitude poder íamos adotar nós, diante desta circunstância. Por que, ultimamente, 
tem sucedido um fato muito eirado... não há o que dizer. Porquanto, esta instituição doou ceita 
quantidade de livr os à Municipalidade aí, em Chigai, e isso deu lugar a que o Prefeito do Conselho 
Municipal colocou um aviso no jornal, com o qual fez uma deniincía pública contr a livr os do V,M. 
Samael 

V.M. - Nós temos, possuímos os direitos do autor. Paia pode fazer'uma denúncia, devem 
vocês pedir a sede da Colômbia, esses direitos do autor; então sim, podem fazer esse trâmite. Então 
a demanda, sim, se converte num fato, porque vocês tem, possuem os dir eitos. Se não os tem, 
pai ecem que fr acassam. Você entendem de leis, será assim? Sim, temos que fazer os dir eitos do 
autor. Então é que nós, com muito gosto Uie cedemos. Façamos um contr ato, por que um conti'ato 
que se vai fazer dos direitos do autor. Então, vocês já com isso, podem ir perante uma autoridade e 
denunciá-lo penalmente. 

P. Mesa - Obrigado Mesb e! Outra aclaração? Eu creio que com estes esclarecimentos fica 
este ponto claro e concluído. 

V.M. - Já como estamos finalizando esta etapa de debates, esta porção de debates, quero 

fazer-lhes ou recordar a toda comunidade aqui presente, delegados e assistentes, que não fiquemos, 
ninguém de fazer do Congresso, ante vocês, imi fato. 

Porém, este Congr esso, tem custado muito dinheiro para os brasileiros- Trabalho! Como os 
ternos visto trabalhar incansavelmenteí E amanliã ou depois, saímos e nos vamos nós e os deixamos 
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ainda trabalhando e metidos em compromissos sàios, como é a paile econômica. Que para todos 
em todos os países é um pouco difícil. E isto sem conta!' os inumeráveis gastos imprevistos. 

Quer dizer que aí há déficit econôniico. Então é porque cada um de nós, não digo de vocês mas de 

nós, porque eu sou o primeiro eni colaborar com qualquer coisa, voluntariamente, cada um vamos 
fazer uma doação económica, para beneficio; para qtie aquelas pessoas encairegadas desse 
Congresso, não teníiam estegiwe problema ou inconveniente, depois que nós vamos. Ficar com 
dividas giande e eles a quem vão pedir? 

Este momento, pois, é o em que,, nós volimtariamente o que possa e tenlia boa vontade nos 
dê uma colaboração, neste momento, para o Congresso. 

Eu lhes agi adeço infínitamente. Todos devemos estar unidos nestes casos, para não deixar 
uma só pessoa com a cniz; senão, que sim, vamos cada um de nós dar esse dinlieiro. 

Muito Obrigadoí 

- Obrigado, Mestreí 

Posterionnente os delegados dos países paiticipantes apresentaram o relatório das atividades 
e da situação do Movimento Gnóstico em seus países e se retomou às atividades da Assembléia 
Internacional, com a leitura e aprovação da Ata do I Congi^esso Mundial, realizado em Sevilia, 
Espanita, setembro/87. 

Após as propostas de alguns Delegados para escolha do país sede do próximo Congresso, 

orienta o Mestre: 

V.M* - Por favor, a mim me agrada as coisas sintéticas, rápidas, no estilo revolucionário. Se 
vamos nós a pormos a explicar os motivos, pois aqui temos muita gente com fome, enfim, se 
alongaria muito. 

Então vamos submeter à votação sem mais explicações, para ver, o que tenha a maioria, pois 
aí está. E assim, estamos fazendo a vontade do povo também. 

Obrigado, Mestie! 

ELEIÇÃO DO PAÍS SEDE DO PRÓXIMO CONGRESSO 

V.M. - Pratkamente, respeito a decisão da Assembléia e o que a Assembléia por maioria 
decidir, estou de acordo. 

- Obrigado, Mestreí 

Procedeu-se a votação com o seguinte resultado: 

20 votos para a Grécia; 

06 votos para Honduras; 
10 votos para o México; 
03 abstenções. 

P. Mesa - O Mestie Sugere que o Congresso seja dentro de dois anos pela mesma data, mis 
ou menos. Está de acordo a honorável Assembléia? 
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V.M. - Bem, esta direção está de acordo com meus planos de ü abalho, ou plano de trabalho 
d Loja Branca, porque acreditamos que já a Latiiio-.4mérica^ podemos dizer, está saturada de 
Gnosis, 

Devemos tentar a Europa, que são os planos da Loja Branca, a Europa. 

Então saiu ou conciliou o feito, foi não casualidade senão causalidade de que saiu Grécia. 
Pois, para mini, sinto muita alegiía, posto que este é um pais que tein dado mostias de ter acolhido a 
Gnosis a sério, de verdade, e com muita responsabilidade. Então me alegia muito e meus aplausos 
par os gi egos. 

P. Mesa - Bem, teiminado este ponto, podemos dar enceiTameiito a Assembléia. Primeiro 
vamos dar oportunidade para o imião da Grécia pronunciai -se. Brevemente, por favor. 

D. Grécia - Agradecemos esta amável Assembléia por haver nos concedido esta 
opoitunidade para servir ao Movimento Gnóstico Mundial. 

Também agi’adecemos ao V.M. Rabolú, por seu estímulo. 

Até o evento d Grécia. 

ENCERRAMENTO DO II CONGRESSO MUNDIAL 

A pedido do V.M. foram convidadas as difeientes Comissões que tiabalharam o Congresso, 

bem como toda a Diretoria do Congi^esso e a Diretoria Nacional do Brasil para se apresentarem 
perante a Mesa Oficial, onde receberam os aplausos e os agj^adecimentos... 

V.M* - Já temos escutado as palavras que o ínnão disse. Creio que nossas consciências 
objetivas... isto que se acaba de aplaudir tem um prémio mais adiante, porque todo sacrifico nunca 
se perde, esforço nunca se perde, cada um tem posto sua boa vontade, fazendo siiper-esforços para 
tirar este evento a diante, e aí o temos, demonsti ado com feitos. 

Isto, o que me deram a mim, de alegjia, de entusiasmo, para seguir adiante, porque os feitos 
são os feitos e não podemos desfigiu á-lo. 

Temos visto organização em todos os sentidos e quem queira falar conti’a isto é porque já 
queira falar, porém, não há motivos para nós nos quelxaniios da organização. 

Os feitos nos são demonstrados todos em ordem. É lógico que existem ceitos inconveniente, 
pequenos, que são fáceis de tianscender. Porém, problemas grandes por aqui não os temos tido 
gi aças ao Céu e ao sacrifício dessas pessoas que tem ti^abaUiaclo dia e noite para enti'egar-nos um 
evento, verdadeiramente, ao qual nós todos viemos. 

Foi o desfiiitar do trabalho deles. Isto é o que me dói, não ter estado junto para colaborar 
com ele, com alma e coração, como tem feito eles. 

Nós viemos para clesfnitar* Poràn, eles desfiiilai ão mais adiante, quando a Lei e as 
Hierarquias darão seu pagamento, porque tudo isto se paga com damia. 

O Presidente do Coiigiesso cliama as crianças e se pronuncia o V.M. Rabolú: 
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V.M. - Esta é a paite íjiie mais iiie emociona a mim. Vei'-me enti‘e crianças, porque é a 
inocência. Não há esta manifestação do ego. Por isso, uma Hierai quia sempre se a apresenta como 
uma criança. 

A criança representa a inocência. De modo pois que aqui vemos uma setnenteira de crianças, 
uns futuros gnósttcos, um exemplo para amanitã. 

Muito obrigado! 

- Agi adeço-lhes infinítamente em nome do Movimento Giióstico e em nome deste gi aiide 
Congresso, toda a colaboração que tem dado vocês, nas difeientes foniias, para que tudo isto saia, 
para que tudo saia adiante. 

De modo, pois, que o Céu os proteja e os ajude cada vez mais, tanto espiritual quanto 
material. 

Quando um dá, recebe. Quando não, não dá nada, nada recebe. Ou seja, se alguém tiabalha 
na Obra, tem direito a cobrar. Se não ti aballia, que vai cobrar? 

Quando vai um colaborar, llies saem lhes cobrando. 

Isto lhes digo, pai a que vocês vejam que nós temos muitas fonnas, maneiras, de trabalhar 
pai a o bem da Obra. Não somente o Missionário. 

Há muitas ramificações que se apresentam a alguém (mio) par ü abalhar na obra e tudo isto é 

válido. 

De modo, pois, isto fica demonstiado. Este amor, este carinlio, porque tenha este evento 
saido» adiante o Céu lhes pagará também a vocês este evento, com sabedoria e com saúde, que é o 
que os interessa neste momento, par poder seguir esta batalha que temos empreendido e que é uma 
batalha sem final Posto que nós começamos e não sabemos onde vamos temiiiiar. 

Paz Inverenciall 

V.M. - Já se aproxima o momento de ir tenninando este Congi^esso. Espero, pois, que todos 
cheguem a seus países com força, alegiia e muito amor a pobre humanidade. 

Digo amor, porque na base do mor é que nós podemos superai-nos. 

Quando há amor, há caridade, há vontade, há tudo. 

Por isso, o Mesüe Rabolii tem sua simbologia ou se apresenta em fonna de águia. Porque é 
desafiante, e por sua vez, amoroso. 

O Amor não tem limites, porque o amor se alimenta com Amor e o Amor é o qiie nos leva 
verdadeíramente à unia com o Pai 

A chispa do Amor está por cima de tudo. Ninguém pode explicar o que é o Amon e o Amor 
não tem explicação, pois se o queremos explicar, o desfiguramos. 

Devemos, cada um, desenvolvei’ aquela partícula de Amor que levamos dentro de nós para 
poder, verdadeiramente, seguir esta gjande batalha eni favor da humanidade. 
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Paz Iiivei encialí 

* Momento do enceirameiito do Consíresso. 

O Presidente da Mesa agi*adece e convida para cantar o Hino do Avatara. 

V.M* - Bem, depois de todo o evento, deve haver um momento de alegria, de regozijo, que 
dá muito gosto. 

Porque, na verdade é que em nós não tem porquê existú a tristeza. 

C’ 

Deve apoiar-se na alegiia a todo instante, porque em realidade, devemos estar alegjes, 
porque estamos ti’abalhando, buscando nossa fíberação, ou seja, como dizem as religiões, salvar 
nossa alma. 

Então, nesses momento, as pessoas que queiram dançar, contar chistes, estar aí um pouco 
alegres, podem faze-lo, porque é parte da nossa vida. 

O Gnóstico nunca deve estai' tiiste. Deve sei'uma pessoa alegie e devem, verdadeiramente 
vocês, demonstrar com fatos, que sim, somo gnóstkos. 

CAPÍTULO I - A MORTE FÍSICA 

V.M . Rabolú — Bem, a paitir deste momento vamos dar início às respostas das diferentes 
perguntas que tem feito os estudantes e delegações; espei o, pois, que as respostas preencham 
mquietudes e levem algo superior para beneficio de vocês mesmo no trabalho da Grande Obra. 

Também vou adveitk isto como lhes tenlio dito sempre: somos todos estudantes, em maior 
ou menor escala. Se alguma pergunta não posso responder, eu sou franco, não quero tratar de 
enganar. Seno que as minlias respostas devem ser conci etas, de coisas que conlieço. O que não 
conheço não respondo, posto que não está dentro da minlia capacidade, pra dar uma resposta mal 
dada é melhor não dá-la. 

R - Mestre, quantos e quais são os julgamento, quando uma pessoa desencarna? 

V.M. - Passa-se pelos ti*ês julgamentos de que fala o Mesüe Samael e disso tenho 
conhecimento. Muitas vezes a pessoa está boa e sã« caininliando, negociando, comendo, e já está 
sendo julgada. De modo que, poís^ não se necessita estar enfemio gi avemente, para ser julgado; ou 
seja, isso é uma coisa que, aparentemente, já com o nosso intelecto ou raciocínio não se 
compreende; mas a verdade é essa. 
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Como quer que iios toca revisar as listas dos desencarnados e dos que estão para desencarnar 
(isto vai para ampliar um pouco mais a resposta), resulta que há pessoas que já foram julgadas e 
aparecem na lista dos desencarnados, não obstante, vemo*las caminliando aqui, com mais ou menos 

boa saude ejá foram julgadas Já passaram pelos dois julgamento* Falta o último que é quando iíie 
tira, lhe coitam o cordão de prata. Isto é paia ampliar um pouquinlio mais; para que não fique vaga 
a resposta. 

R - A seguinte pergimtíi diz: Mestre, é verdade qiie as crianças menores de tris nos ^8 
vão, quando dormem, a uma parte especial do asú al onde não podem enti ar os maiores? Que 
finalidade tem esta? 

V.M. - Aqui vemos, ii parte ti idimensional o que ê uma criança. É um veículo, poderiamos 
dizei’, recàn nascido. Poràn, parte intenia é tão antiga quanto nossa. Então, isso é um eiTO crei’ que 
as crianças vão a luii salão diferente, porque elas são uns adultos na parte intenia. 

P- Que perigos existem ao desencainai^ e quais são esses perigos? 

V.M. - Um dos principais pei igos que existe, depois da desencarnação, é a falta de 
Consciência, do morto, do ego, ou da Essência. E nesse momento em que a pessoa está 
desencarnada, adomiecida a Consciência, deslocam-se muitos elementos psíquicos, ou^eus''^ que 
podem tomai’ coipo físico em outia pessoa ou em animal, ou em qualquer planta, ou no que seja, ou 
vice-versa. Podem deslocai -se os agiegados psíquicos de outros desencarnados, que podem tomar 
possessão do corpo de uma pessoa* 

Fi-xem-se vocês, o que é a falta de Consciência no estudante! Quando uma pessoa ê 
conscieíite não sucede isto; porém, inconscientes, nos melemos em lugares onde podemos correr 
perigos de que outios demãnio, falemos, tomem a nossa pessoa como seu coipo para ir expressar-se 
e prejudicar a vida de alguém* De modo que, vejam vocês, bem se deslocam de nós ou logram 
enti ar outros elementos que pei ambulam ou se deslocam de outios veículos até nós, de modo que 
isto é um grave perigo estaniios inconsciente porque corremos todos estes riscos. 

- Obrigado, Mestie! A seguinte pergunta diz: 

R - Dc onde provém o raio da morte? Em que momento penetra na pessoa? 

V.M - Desde o momento em que está dada a ordem. Por exemplo: no Tribunal de Justiça 
existe a lista dos desencarnados e dos que estão pai'a desencaniaj’, podem ir deslocando de um vez, 
o Anjo da Moite, que é o que vem para cortar o cordão de prata. 

P - Todos os egos retornam ou é possível que alguns não retornem? 

V.M. - Como lhes disse anterioiinente isto coincide com a mesma peigunta que respondi. 
Uns são deslocados, inconscientemeiite, a outros veículos ou, vice versa, vem com para cá. Estão 
isto são duas perguntas em que uma tem a mesma resposta, 

- Obrigado, Mestre! 

Essas pei’guntas até aqui eram sobre a morte física. Agora passamos a um segundo capitulo 
sobre o nascei’. 
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CAPÍTULO II - O NASCER 

R - Mestre, quíil é o resultndo do adultério? Porque as Hierarquias castigam tao 
severainente este pecado? 

V.M, - Diz-se: 'Todos os pecados sei ao perdoados, menos os contra o Espírito Santo.'' O 
adultério é o pecado maior que iiós podemos cometer, posto que é o pecado contj a o Espírito Santo 
e este pecado não se paga com og Três Fatores, É o único que não se paga coin os Três Fatores, 

porque o Iniciado tem que vir a pagá-lo aqui, em canie viva, esse pecado conti a o Espirito Santo, ou 
seja, que o Iniciado chega a certa etapa evolutiva e fica estancado quando já lhe sai o canna contra o 
Espirito Santo, posto que esse um moineiito em que o Iniciado quer dar seu último passo, já para 
chegar a liberação, porque ísso lhe dão por último a uma pessoa. 

Que se passa? Então tem uma esposa, ou uma sacerdotisa, que não se presta para praticar o 
Arcano: então fica entre duas espadas o Iniciado: não pode praticar com a esposa, porque não se 
presta; e não pode buscar oiitia. 

Esse canna varia muito, pode sei’ de um ano, de dois anos, de três anos, cinco anos; isso 
varia muito de acordo com o mal uso que um tenlia feito; ou seja, do adultéiio que tenlia cometido 
alguém na vida. De modo que, fixem-se, é um passo que tranca o Iniciado de uma vez. Fica 
estancado, até que, hiunildeniente, tenlia que pagar esse canna. A pessoa tem que consen^ar a 
humildade e fazei’ a vontade do Pai; não pode haver passo por outro lado; fica estancado ai, até 
cumprir seu lapso de tempo, que lhe designaram para pagar esse gj^aiide canna. 

P-Mestre, de que depende que a esposa lique giávida, ainda que esteja pedindo 
proteção à Mãe Divina? 

V,M. - Por ísso iiós não podemos Jiilgm* ninguém; posto que o escape de um espennatozóide 
pode engendrar um filho sem liaver ato de fornicação; então, não podemos ir a assinalar o maf, 
porque um escape o tem qualquer um. Praticando a transmutação pode haver o escape de nm 
engendro; são coisas que vem de cima para baixo, das Hierarquias Superiores para engendrar um 
filho que vem cumprir tal ou qual missão aqui no mundo tridimensional, ou seja, que isso não é um 
ato de fornicação, senão um escape* Creio que é isso* 
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R - Mestre, no caso de um cônjuge tenlia poucas horas de descanso e seja difícil 
trabalhar na madrugada, é possivel praticar em outro momento, o Ai cano? 

V,M. - tein-se aconselhado sempre a madrugada; depois da uma da maiiliã, posto que já o 

organisíuo está completamente descansado; quando se faz no começo da noite, o problema é este: 
há cansaço. A energia está cairegada de ouü os hidrogénios mais pesados e pode haver uma caída 
sexual; por isso aconsellia-se a madmgada; já o coipo se terá recuperado* Por isso se aconsetiia a 
madíugada. 

P - Uma dama, com apenas um ovário, pode praticar a morte do ego no Ai cano? Pode 
criar corpos? 

V.M. - Já quando falta um órgão destes, fica deficiente pai’a criar coipos solares; ou seja, 
que essa dama, nessas condições, tem que traballiar com dois fatores, porque o Nascer não se lhe 
pennite, posto que já há uma deficiência. Então, porém, sim, pode ti'abalhar com sacrifício pela 
humanidade e a morte, posto que há agi’egados psíquicos que não são tão fortes e com a petição à 
Mãe Divina Alcança eliminai’ alguns defeitos mais débeis, e se começa a ganliar teneno. Ou seja, 
não se pode dizei’ que essa dama vai estancar, não. Estanca se não pratica; se não pede à Mãe 
Divina, pois, fica estancada; mas se ela pode praticar a morte em marcha, pedindo à Mãe Divina, 
muitos agregados psíquicos alcançarão moirei'. 

P-Mestre, deve-se explicar a prática do Ai caiio a um casal de fase se eles já 
conhecem os livi'os e o pedem? 

V.M* - Na fase ^*A” pode*se explicai; porque a mim me sucedeu muito em viagens 

internacionais. Há pessoas de fase "A" que já leram alguns livios e llies foi comentado e nos fazem 
essa pergunta [la fase '"A”* Devem explicar-llies bem explicado, para que essas pessoas comecem, 
verdadeiramente, a viver o que é a transmutação. 

R -Mesti e, è recomendável adotar crianças alheias? 

V.M, - Não se recomenda a adoção de filhos alheios, posto que cada um de nós tiazemos 
nosso próprio canna a este mundo. Que sabemos? Se essa criança traz um caniia bem gi ande? E, ao 
adota-la se entia, a pagar, tambàn, esse canna. É algo incompreensível; porque, diriam vocês, falta 
de caridade! Porém, temos o outi o resultado que é o canna com que cada mu de nós vem a pagar. 
Essa criança está pagando canna; e o casal que a adote, pois entra a pagar o canna mais adiante, 
com o mesmo, porque com o mesmo lhe vão aptkai’ a Lei. 

Então é jogar-nos uma carga a mais em cima, sem necessidade; é como algo parecido. 

Se há um mendigo na ma pedindo comida, vocês o levam pai a casa, Uie dão comida, onde 
doniiii; amimam roupas, o tiatam bem, estão se metendo num camiiilio perigosíssimo, porque o 
mendigo não está aí porque sim, senão é que há uma Lei que lhe está cobrando e ao nietei-nos ao 
inten ompei’ esta Lei, é pois, castigado também; com o mesmo mendigo nos castigam. 

De modo que, são duas perguntas ou duas respostas quase sobre o mesmo, porém, para qne 

vocês vão tendo um pouco mais de conliecimento sobre o que é o canna* 

R -M«sti'e, a iiiiilhfr fíca impossibilitada para ti abalhar no segundo fator quando 
extrai os ovários? 

V.M. - Sim, já foi explicado. 
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E quando extrai o útero? 

V,M. - ígtiat. 

R - quanto cortou ou ligou as U oinpas de falópio? 

V.M* - Igual 

P. - Estas pessoas ficam impossibilitadas para os trabalhos de cadeia, práticas, etc? 

V.M. - Não vamos levar as coisas a extiemos. Essa senhora pode tiabalhar no terceiro fator 
t|ue é o sacrifício pela humanidade e pode pedir a sua Mãe Divina, também, ajuda par eliminar 
ceitos agregados psíquicos. Não vamos ser extremistas, senão olliemos as coisas já de outi a fonna.,. 
por várias caras. Não vamos levar ao extremo, porque,em realidade, causa-se dano com isso. Muito 
pode fazer uma senhora que está operada, muito pode fazer por si mesma, de modo, pois, que tem 
as portas abertas sempre paia tiaballiar e lutar. 

- Obrigado, Mestreí 

R - Mestre, como diferenciar uma pausa magnética de uma impotência sexual? 

V.M, - É muito notório nm a pausa magnética não se prolonga tanto; por sua vez, a 
impotência, sim, se prolonga. Ou seja, é por tempo quase indefinido se não se usa remédios. A 
pausa magnética é de curto tempo, então, nisso se diferencia o que é a impotêiícia da pausa 

magnética. 

P-Mestre, a que se deve a perda de estimulo ita relação sexual dos casais? 

V.M. - Há algo que tenlio visto, é que, em realidade, a maior parte dos casais não sabem 
conviver. Caricia ou a “carezza” é indispensáveis em todos os casais, tenliam o tempo que tenham 
de casado, porque as carícias ou a “calezza’^ como Uies disse, vão alimentando aquela chispa de 
Amor que deve existir nos casais. Desse modo é que a caricia é indispensável nos casais. Podem ter 
os anos que tenliam. não importa; sempre isso sustenta os casais, não vem frieza nenliuma; 
tenninam-se muitos conflitos com as carícias; de modo, pois, que isso o recomendo para 
conservarem os casais esse equilíbrio. 

- Obrigado, Mestre! 

R - Quem ajudfi o Iniciado no ascf nso do Kmidalini? 

V.M. - Sempre, quando se ti’ata já da üansmiitação da enei'gia do Kundalini, é a Mãe Divina 
a que entende para ascender o Kundalini, despeitá-lo; a Mãe Divina é sempre a que procede neste 
campo. 

R - O V.M* Samafl disse que não devemos derramar o vaso de Hermes, porém alerta 
sobre os riscos de trabalhar sem conhecer bem o Corpo de Doiiti hia e sem mudar sua 
maneira de pensar e sentir. Até que se tenha logrado essa condição, que deve fazer com as 
energias? 

V.M. - Quando não há educação sexual, não entendeu o estudante bem o processo, há 
perigos, pois podeiíamos fazei’ uma prática de transmutação ou de união do casal mal feita, pode 
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trazer más consequências. Quais sâo? Que essa eneigia, se chegamos o abuso, a alteração 
demasiada, então, essa energia, pode sei' que a pessoa seietire a tempo, porém, se não a transmutou, 
então essa energia se itriga pelo organismo, queimando alguns condutos, ou canais, que 

coiTespondem a parte etéríca ou astral, ^ causa algumas doenças no organismo. Melhor é que se 

tenha muito cuidado, sempre, na paite da sexologia; deve-se estudar, compreender muito bem para 
não correr estes perigos. 

- Muito obrigadot 

P. -Mesti'r, como se dellne o sexo normal? Admite o derramamento seminal ou nào? 

V.M. - Houve muita falta de entendimento sobre esta categoria de sexo. E na realidade, o 
sexo nonnal é o da pessoa comum e conente que não sabe transinutar sua energia; enfim, da gente 
comum e conente. Como dizia o Mestie: Vicente e toda gente. É sexo nonnal. 

Supra-sexo já é dos alquimistas; dos que temos aprendido a manejar nossas energias para 
criar nossos coipos. 

Infra-sexo, os homossexuais. 

R - Mestre, é possível criar os corpos solares sem morrer? 

V.M, - Qualquer um pode criar seus coipos solares te o corpo mental; pode chegar a criar os 
coipos solares sem moirer, Porém, tanos o resultado negativo disso que é o Hanasmussen; então a 
pessoa se converte num demônio depravado, corrompido. De modo, pois, que o melhor é b abathar 

com equilíbr io, que a morte vai ligada ao nascimento, e assim, vamos ascendendo positívameiite, 
sem coirer este peiigo de nos conveitemios em Haiiasmussen. 

R -Mcsti e, o indivíduo que fornica coiisdentemente, solteiro ou casado, qiie lhe 
sucede intei iiamrnte? 

V.M, - Bem, esta pei gunta me parece que dá lugar a duas resposta, posto que não está bein 
feita. Estão me perguntando de um estudante ou de unia pessoa externa? Bem, o estudante, seja 
solteiro ou casado, recebe seu castigo; duplo castigo, posto que já tem conliecimento do que é a 
castidade e do que é as Leis cánnicas que castigam todos estes atos que nós fazemos à consciência. 

CAPÍTULO III - A MORTE MÍSTICA 

O seguinte capítulo é sobre a moite, a morte mística. 
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R - Mestre, que acontecerá, aquelas pessoas que, trabalhando, não eliminaram parte 
(lo ego, os cinqüenta por cento que se requer para ser liberado da grande catástrofe? 

V,M. -Teíiho visto, tenho examinado imiiío detidamente, o estiidantado gnóstico, o porque 

não se tem chegado à moite. Não se tem dado começo que é a nossa base fundamental para 
podeniios ii‘ mnio ao êxodo, ou seja, para eliminar os 50% do ego* 

Resulta que não ê culpa de vocês; aí, nesse campo, me culpo a mim, que não se explicou 
mais detidamente o qiie é a morte, como deve começar o estudante para começar o traballio de 
morte; resulta que se lhes ensinou a trabalhar com a morte, porém, que não se tem detalhado e vi o 
eiTO na minha pessoa. 

Não falemos do Mestie Samael. porque o Mestie Samael deu o seu ensinamento agora nós 
nos toca vivê-lo e esmiiiçá-lo, o que estou fazendo eu nestes momentos; esmiuçando o que o Mestre 
Samael nos ensinou para benefício do Movimento Giióstko e da humanidade. 

Resulta que nós começamos a traballiai' com a morte e queremos acabar tiês, quatro, cinco 
agiegados psíquicos. Hoje trabaUiamos comum, amanliã com outro, depois com outi'o e, assim, 
jamais se chegará a começar com o ti'aballio da morte. 

Temos que. cada um. fazer-nos um julgamento: qual é o elemento psíquico? Sem piedade 
nenliuma vamos julgá-lo, porque temos que julgar-nos com vai^ de fen o. Não olhemos senão o 
agi egado psíquico que mais nos prejudica, que mais aflora, que nos maneja e começamos a batalha 
conha esse agjegado psíquico, até extenniiiá-lo diariamente, até que o extenuinemos, não importa o 
tempo que se leve. Porém, se seguimos mariposeando com um e com ouü o (defeito),** os resultados 
que temos até agora no exame da morte?.** Pois, não se tem visto nenhum resultado; então, afanado 
eu por íssoXíz iiívesligação do trabalho, como se estava fazendo, e a realidade é que ai me culpo eu 
por [ião haver explicado este detalhe. 

Sempre deve ser um só elemento psíquico o que vai ser trabalhado. Aos demais se aplica a 
morte em marcha, enquanto continuamos a tiabalhar com o que elegemos para eliminar. 

- Obrigado, Mesti eí 

R - Ficou uma pergimta da parte do nascer e a vou fazer ao Mestre* Mesti e, quantos 
meses deve a mullier amamentar luu fíUio? £ quando pode reiniciai' a prática do Ai cano? 

V.M. - tudo está sujeito ao tempo e as circunstancias. O Mesbe ensinava que em um ano, 
porém, vemos a verdade; é que o tempo acelei'a e necessitamos, pois, continuar no ti'abalho; digo 
que seis meses é o suficiente. Quando a criança já começa a podei' comei’ outi os alimentos 
diferentes, para que seque o leite rápido, e já se pode enb a na Alquimia. Sem secar o leite não se 
deve praticar o Arcano, tem que se tei' em conta isso; porque isso, quando se pratica antes, pois, 
sei ia uma fomia muito acelerada. Seis meses é o suficiente para que se retire o peito da criança e 
esta siga alimentando-se de oubas maneiras e a mullier espere que lhe seque o leite. 

R - o senhor disse que, na meditação, só os três por cento de Essência livre vai os 
mundo superiores; Então, que quer dizer o Venerável Mestre Samael, na Psicologia 
Revolucionária, quando diz que a Essência, ein meditação, escapa imediatamente do ego? 

V.M. - A verdade é esta: uma pessoa, na meditação, ocupa os tiès por cento, porque é isso o 
que lhe seive na meditação, ou seja, o que vai resgatar, porém, temos a consciência que não está 

www*gnosisonline*org 



presa aí. Ou seja, que se tiber a porque o ego fica no sen mundo, ou seja, na quinta diniensão, 
porque da quinta dimensão não pode passar o ego. 

Então, essa Essência se une para cliegar a seu inundo que é o mundo causal, onde já se 

converte em mna alma consciente, Díz-seTurÍya. Turiya quei‘ dizei' consciência continua. Quando 
uma chega ao miuido causal há festa, há música celestial, grandes hieraíquias a felicitam por um 
triunfo que é despertar a Consciência à Essência; então, lá está a Consciência unida. Não quer dizer 
que seja 100% de Consciência, porque temos que adveitir que denti^o dessa Consciência está o eu- 
consciência. Porém, se uma pessoa ti abalha lá, muito conscientemente, é capaz de investigar tudo 
que quiser, denti o dessa dimensão, que é a sexta. Creio que isso ficou claro. 

Agora não quero contradizer o Mestie, porque uao o estou contradizendo, senão afiniiando, 
explicando o que a mim me consta dentro do caminlio. 

R -Mesti c, de acordo com suas orientações, as práticas que se realizam na Sala de 
meditação são práticas de tipo místico; então, nessa sala não se devem realizar praticar para 
eliminar um defeito? 

V.M. - Não, porque liá duas forças em aço que se chocam; a mística e a revolucioOnária. 
Dêem-se conta vocês, por exemplo, esse ensinamento o recebi em um Templo com o V.iii. Samael. 

Fomos a uma cerimônia de Hierarquias, havia só Hierai^qiiias aí. O Real Ser de Samael, 
estava oficiando, nada menos, com uma seriedade, porém, doçura ao mesmo tempo; porque 
mostram as duas faces: a doçui a, o amor, e a rigidez. 

Passoti a cerimônia e saiu todo mundo para fora; todo mundo estava em oração, em mistica; 
porém; verdadeiramente uma mistica profimda, não como a que fazemos nós aqui, um simulacro. 
Lá é com todo mundo em profunda meditação. Quando saíram todas as hierarquias, eu fiquei com o 
boddliisattwa do Reaí Ser de Samael dentro do Templo, porque Ele estava falando com oiiti^o, com 
outia Hierarquia; então eii o fiqueí espei ando ai, para saínuos juntos. Qual não foi a surpresa 
quando saiamos e o encontramos brincando, entre Hiei arquias, fora. Então, o Boddhisattwa do 
Mestre Samael me olhou assim, assombrado. Eu vi aquela coisa nonnal; vi que eia um eiisinainento 
que nos estavam dando. Porém, claro, um ensinamento dúetamente para o Boddhisattwa do Mestie 
Samael. 

Eu collii a minha paite que devia coUier, porque é lógico. 

De manliã, me diz o Mestre; já fisicamente me diz: 

- Que te pareceu, o da noite? 

- Bem, Mestie! Eu vi uma coisa nonnal, porque eu tenlio o defeito, Uie disse, de que a mim 
me agiada brincai' com as pessoas; brincar com todo mundo; enfim. E o Senhor não... Então, este 
ensinamento foi diretamente par o Seiilior; porém, eu colho a mintia paite, porque eu estava lutando 
contra este defeito; até as pessoas me diziam que eu não tinlia seriedade, porque me agradava 
brincar; melhor dizendo: sou mn tipo alegre! Num palavia: alegi e! Então eu eslava lutando para 
desintegrar este defeito, referente a esse ensinamento que lhes estou dizendo ou nairando. Vi que 
não ei a um defeito. Senão, mellior, uma viitude. 

Então, Mestre, ao senhor lhe toca aprender ou começar a brincar; não, digamos com contos 
ou piadas giosseiras... 
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Há muitas maneiras de se brincaj' sem se ferii' niiigiiém, nem nada. Então, eis porque lhe 
disse eu: o senlior com a sua ”cara de facão” (assim, porque eu falava assim com Ele) com essa 
can anca que o senhor mantém, chega um estudante para lhe faze uma pergunta, mas só de ver sua 
carajá até a esquece, ou llie dá medo ou temor, Digo-Uie: este ensinamento é diretamente para o 

setihor, para que mude e cada coisa no seu lugar, disse, verdadeiramente, que sim, que isso é 
coireto. Porém, cada um de nós temos o nosso modo de ser muito diferente, 

Ele não nasceu para brincar; para gi acejar; Ele nasceu,,* como é da força, é hgido, foite; 
então, as brincadeiras a ele uão lhes serviam. Os gracejos não se sentavam bem* Isso é tudo* Então, 
referente a essa pergunta, estou fazendo esta narração. 

R - Mesti c, que sígnIíicR despertar no mal e para o mal? 

V.M- Quando uma pessoa não moireu. ou seja, o Hannasmussen, nasce e despeita no mal e 
para o mal; esse é o Hannasmussen. De modo que eles taii suas faculdades negativas, despertam 
poderes negativos e tudo o utilizam par o mal: um Hamiasmussen faz isso. 

R -Mesti e, os defeitos da masturbação, adultério, fornicação, são defeitos que 
devemos estudar cada um em separado, ou, acaso, devemos toma-los como se fosse lun parte 
da própria luxúria e traballiar unicamente com a luxiiria? 

V.M. - a verdade é esta: que são ramificações da luxinia: isto é como uma ái^vore que tem 
sua raiz principal e seus derivados; então, se vamos acabar com a luxiuia devemos ir á raiz 
principal; depois, os derivado perdem a força, e por sua vez, fica mais fácil paia ir eliminando-os, 
desintegrando-os, Porém, este trabalho nos toca a raiz principal e seus derivado, suas ramificações; 
acaba-las, até a própria sombra da luxúria. 

R -Mesti e, quais são as tiltimas orientafões sobre a morte do ego? 

Acabaram de escuta-las* (Presidente da Mesa). 

CAPÍTULO IV ORIENTAÇÕES LITURGICAS 

Entiamos na paite de liturgia. 

R -Mesti c, pode explicar-nos como se inicia e como se finaliza uma Cadeia Contínua? 
Necessita-se Guardião? Necessita-se ti açai' o Cíi’culo Mágico? 

V.M. - Quizera fazei -Uies uma demonstração já prática, para que não surjam mais perguntas 
destas, senão, aqui pois, podemos fazer uma demonsti ação como se denti' num cadeia contínua, 
como se sai; todos os requisitos que se tem que fazer pai'a que vocês levem a seus gmpos já uma 
coisa concreta, de fatos. 

Já que vejam aqui, objetivam ente, pois é inegável que não é senão simbología, nada mais, de 
que vá uma dama intercalada com os varões; porém, não é senão simbología* Forque nós 
queremos discriminar as damas como força negativa ou Imiai; enquanto nós, os que dizemos que 

somos muito maclios e queremos deixar as damas de lado, somos tão lunares como elas, senão 
fabricamos os coipos solares* Então, isto é mna simbología, nada mais; poràn, não há 
discriminação, nem poderia aceitar eu, a discriminação das damas, pois que as damas tem o mesmo 
direito que nós de libei ar-se. 
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Esta é uma Cadeia Contínua que já está trabaUiando, então já vem o revezamento, o 
revezamento sou eu (ou seja vai haver uma troca de pessoas, vai entiai' uma pessoa na cadeia e, 
pôsteriomieiite, vai sair outra já...)...(A mão direita escon ega sobre a outra mão...) sem deixar 
escapar forças ou etiergias, porque na Cadeia Circula uma força por todos os lados (ver figura). 

Inuãos! Essa Cadeia não se pode deixar escapar; senão tem que se saber... Por exemplo: 
agora vou eiitregar-llies Cadeia: queria tei‘ mnas pessoas mais práticas aqui... A mão direita vai 
diretamente como vai ficar colocada com a outra mão. Nós vamos fazer esta operação; veja... sem 
deixar escapar a força* a energia da Cadeia. Já viram, se vou voltar a Cadeia faço esta mesma 
operação... entendido, está entendido?.,. Vá escon egando a mão assim, até chegar. 

Quando não há senão duas pessoas e necessitam, urgentemente, pois, de uma Cadeia de 
Cura, de força e não há senão duas pessoas, então fazer uma Cadeia Cruzada, para que vocês 
prendam e levem algo... ponham sua diieita sobre sua esqueida (ver figura)... Aí está. FLxem-se que 
se significa o número oito; fixem o símbolo do niimei’o oito aí, que vocês sabem que essa é uma 
força, vocês sabem que essa é luna força poderosa, o símbolo do oito. Esta éiima Cadeia. Pode-se 
pensar nela, com uma Cadeia de Força de muito podei’, de muito poder entie duas pessoas, não 
havendo mais, duas pessoas a podem fazer. 

R — Mesti e, agora, sf uma pessoa quer enti ar a de tris? 

V.M, - Não podemos, porque já está cruzada, então, de todas as maneiras temos que 
desmancha-la. De modo que se deram conta vocês? Muito bem! Nos seus lares, centros, tudo, os 
casais gnósticos podem fazer uma Cadeia* todas as noites, de Proteção, de Limpeza,de Ajuda, como 
vocês quiserem. 

R -M«sti e, a Cadeia de ti ês.** 

V.M. - Façamos a de ü ês.,. sempre se aconselha o número três, porque nós trabalhamos com 
as três forças. Uma Cadeia de três pessoas tem muito poder sobre tudo; de modo que esta Cadeia é a 
que mais utilizamos nós, posto que o símbolo das três pessoas, das três forças em ação é poderoso. 

Então vamos dar-lhes uma demonstração como vai entrando um pessoa para substituir estas 
pessoas que estão em Cadeia; vai entrando sem inteiromper as forças... aí não escapou nenliuma 
força, senão que as forças seguem circulando. 

Agora vou retirar-me, porque teniio que saii’, faz-se esta mesma operação, sem deixai’ 
escapar a energia, a força; então aí está deinonsti ado já pra que vocês, cada um em seus givipos e o 
ensinem, onde tenham que fonnar gnipos, o método de Cadeias para traballiar-nos, sem necessidade 
de que, talvez, estejam vocês recebendo coisas inventadas por qualquer chai latão. 

Esta é a saída de uma pessoa e assim já, por exemplo, vou sair eu agora. Estamos em ti’ês; 
vou sair eu. Faz-se esta operação; a mesma operação para que entie outio; e assim, até que saiam os 
três que estavam trabalhando e entrem as novas que vão começai’ o trabalho. 

www.gnosisonline.org 



Cadeia Caizada. 

www.gnosisonline.org 



Revezamento na Cadeia. 

P. — Mcsti e, poi qur não se deve fazer tima Cadeia de qiiab o? 
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V.M. - A Cadeia de quatro se utiliza entre loja uegt a. A mim me tem tocado, porque as 
missões minhas são... me põem no mais pesado, no mais duro, porque sou um elemento 
revolucionário que não conlíeço o medo e que me meto onde me toque meter. Oxalá me custe a 

vida! 

A [uim me locou meter-me em templos de magia negra nos mundos intenios, onde estão 
fazendo trabalho contra a Gnose para desintegrar o Movimento Gnóslico, Tenho me metido* 
camuflado* como um mago negio* para poder investigar* não se pode entiar com a espada na mão* 
posto que então não se pode investigar como estão tiabalhaiido* E nesses templos tenho obseivado 
isto, que sempre as cadeias são de quati o. O qiiati o significa o quaternário, ou seja* os conjos de 
pecado; então é por isso que trabalham eles com o número quatro. Assim é que a Cadeia de quatro... 
é melhor fazer a de ti ês, de dois e não de quatro. 

R - Mestre, pode fazer o favor, também* de explicai' a esti cla e o fechamento já 
estando aqui? 

(O Mestre passa a fazer a estrela e explicar)... V.M. - Aqui temos a estiela de cinco pontas 
(ver figura)... aí está a estrela de cinco pontas... e temos o fechamento, assim, (vei' figura)... da 
esquerda para a direta, como nos disse o Meshe Samael. Agora, este problema creio que o esclareci 
a algumas delegações; porém; não é nenliuni problema, porque este problema se tem estendido por 
todos os paises. Uns dizem que é pela direita e outros que épela esquerda. O Mesti’e Samael, um 
dia, pintou um círculo na lousa e me chamou e me disse: Joaco, olhe esse círculo, por onde 
comecei? Disse-lhe: não sei, Mestre!.,, E ele disse: esse é o fechamento, esse é o fechamento, 
comece-o por aqui ou comece-o por aqui; o todo é que esteja fechado. Eíitão, não se ponham a 
discutir se é pela direita ou pela esquerda; o que importa é que o círculo se faça. Está entendido? 

(O V.M. Rabolú vai explicar como é a posição do Guardião da Sala de Meditação...) vão me 
perdoar a ''espada"" (cabo de vassoura), mas é para que não tenham medo... (brincadeira e risos). O 
Guardião está na porta, tem sua espada nesta posição (o punho da espada na mão direita, tocando o 
coração* a espada saindo do coração* para frente, eni posição horizontal e a mão esquerda no plexo 
solar), para impedir a enti ada (vei figura). 

Quando o estudante entra, então faz isto (levanta a espada um pouco, sem separá-la do 
coração) (ver figura) e volta outia vez a sua posição (ver figura). Põem-se aqui porque há mais 
poder, mais força, posto que está na frente de seu coração, que é o Templo do Pai... Tenlio que me 
cuidar para não pegar alguém... (brincadeira e risos). Vejam, esta é a posição da espada do guardião. 
Ponliam bem cuidado, está estoivando ou impedindo a entrada, na poita. Quando o estudante faz a 
saudação, já se levanta a espada. Enüou* volta a sua mesma posição, até que temiine de enhar o 
último. 

O Guardião está sempre na parte direita da entrada* porque como agora não é senão um só 
guardião; porém* o estudante sempre tem que dizer o JAKIN - BOAZ, porque o outio guardião não 
pode estar fisicamente, mas pode estar inteniamente. 

Vou ensinar-lhes n entrada nmn Templo. O Mestie a tirou porque* muitas vezes* a gnipos 

demasiados giandes e demora mais tempo; Ele deixou simplificado JAKIN - BOAZ, nada mais. Se 
lhes ensino a outia saudação que foi a primeira que nos ensinou o Mestie e que se usava no 
Summiim* pois, talvez, vocês o pegariam, porque é, até* muita bonita* porém muito longa. Como 
lhes digo* prolonga muito tempo quando há bastantes pessoas. Então, já uma pessoas, para 
simplificar, é lógico que quando chega a uma parte tem que saudar e sabemos que o guardião é um 
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giióstico, então de vemos sabei' saüda-lo: - PAZ DSTV^ERENCIAL, lEMAOÍ E daí sim, o JAKJN - 
BOAZt Então se inclina. 

Estreia de Cinco Pontas 
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Posição do Guardião 

C 

Sempre que vamos passar por debaixo da espada do Guardião, devemos iiiclinar-nos com 
reveiêiicia, com humildade, porque estamos passando, nesse momento, nada menos por quem está 
simbolizando a LEI. O Guardião está simbolizando a Lei e tanto é assim que se um Guardião, por 
descuido dele, deixa passar, infiltrar a a um elemento que cause dano no gnipo, sobre o Guardião é 
que vai cair a Lei; sobre ele é que cai a Lei; não a ninguém mais, senão ao Guardião. Então, fixem- 
se, a responsabilidade que existe, que exeice o posto de Guardião. Deve ser uma pessoa 
responsável, séria, porque, nesse momento, está representando a Lei, e se ele não a cumpre, a Lei o 
castiga. 

R -Mesti e, quf sf faz quando uma pessoa desmaia na Cadeia e a Cadeia se rompe? O 
que se pode fazer ou o que se deve fazer? 

V.M, - Imediatamente, quando se rompe a Cadeia porque alguém desmaia, deve-se 
imediatamente cen ar a Cadeia com os que ficam. Imedíatamente! 

Olhe, a mim me tem sucedido isto, de cair até cinco o solo, então se fecha a cadeia com os 
que ficam e esses que caíram se introduzem no cenüo da Cadeia e é quando se vai começar a 
trabalhar, a tirar as entidades. 

R - Podemos coiiüniiar coin a Cadeia normalmente? 

V.M, - Não, ai neste momento temos que aplicar, tiara os demônios que essas pessoas tem; 
então, o que está dirigindo a Cadeia se encanega disso. 
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R - Vou fazer um pergunta ao Venerável Mestre para que faça um esclarecimento a 
uivei inundiaL Mestre, primeiro, quando se vai fazer a Cadeia... faz-se uma Cadeia, feclia-se a 
Cadeia; todo mutulo junta as mãos e fíca a Cadeia fechada^ Faz-se a Coiijui ação do Belilin 
que são tres, depois de feitas as cotijuraçoes,,, 

V.M. - Não nos vamos a sujeitar ao Belilin. Qualquer conjuração das que deixou o MesU'e 
se faz, 0 que você ou o giiípo convencionar-.. 

R - Bem, Senhor, então depois de feitas as conjuraçòes, o coordenador da Cadeia 
fecha o Círcido Mágico ao redor do locaL Gostaria que explicasse isso, Mestre.,.. 

V.M. - Já isto de Círculo Mágico, numa Cadeia em que já se tenliam feito as Conjurações, 
fica sobrando; posto que na Cadeia fica rodando, atiavés d Cadeia, uma força, poderíamos dizei’, 
cósmica, porque entra de cima para baixo e nos pomos numa posição em que as forças do Cosmo 
ajudam, se posicionam ante a Cadeia. Então, para que Círculo? Não confundamos mais as pessoas; 
não inventemos coisas novas, senão, vamos veidadeiiamente, simplificar, ir aos fatos, á realidade, 
paia não cansar as pessoas. 

Então, depois que se fazem as conjurações, já o Guardião pode passai' a fonnar paite da 
Cadeia ou do trabalho que se está fazendo. Paia que o Guardião, seja estamos mais que guardados? 
Porque há um Círculo poderoso que não deLxa peneti ai'nenliuma entidade. Então, o Guaidião, para 
que não perca esta prática, ou o que se vai fazer, deve deixai' que o mesmo, desde que se faça as 
Conjurações, passe a tomar paite do Trabalho. 

R - Como pronunciar o mantt aii PAN CLARA? 

V.M. -Promincia-se assim: PAN CLARA, PAN CLARA, PAN CLARA: AE GAE, AE 
GAE, AE GAE; GUF, GUF, GUF. 

Há um mantian, também, o HAM SAH que não o sabem pronunciar muitas pessoas ou 
muitos ginpos, não porque não podem, senão por más explicações, que se pronuncia assim: HAM 
(inala-se profundaiiiente com o HAM). SAH. rapidamente é SAH; exalar rapidamente. Com o 
HAM se inala lentamente e o SAH rapidamente, SAHÍ Isto é uma troca de energia, 

R - Está autorizada a Cadeia com duas pessoas? 

V.M. - Pode-se, essa cadeia tem poder para tudo! Esta é uma cadeia que está simbolizando 
o número oito; então, é uma cadeia poderosa para o que você a quiser utilizar como Cadeia, ou seja, 
de Cura, se há luna emergência, façam-na... 

R - Pergunta inaudível...? 

V.M. Dêem-se conta, ai, foi um eno de impraisa, poràii a verdade é que, sim, se pode. 

NT- - As duas peiguntas anteriores refei*em-se á Cadeia de Cura, feita por duas pessoas, ou 

seja: Cadeia Cnizada. 

R - Mestre, o mantram ANTIA DAUNA SASTAZA, 

V.M- - Coneto, vamos cantar o mantian, ANTIA que também é muito ímpoitante, porque 
os mantrans atuam ou salvem de acordo com o tom de voz que alguém lhes dê. Se alguém vai 
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cantá-los desatentamente, por at ou com oiitio tom, iião Uie ser^^em. Então, o mantj an ANTIA se 
canta assim: ANTLA DAUNA SASTAZA, assimí... 

O Belilíu, Vou cantar este também, porque estamos neste Congresso com o objetivo de 

intercambiar; não para ensinar, porque não estou ensinando nada raro, porém, estou ensinando, na 
prática, o que é básico e fundamental paia todos vocês. Então, tem que levar algo bem explicado, 
objetivaniente, para benefício de seus povos, de seus gjiipos, enfim, aonde alguém vá, 

Então o manti an Belilin se canta: 

"*BelÍlÍn, Betitiii, Belilin, 
Ânfora de Salvação, 
Quisera Estar Junto a Ti, 
O Materialismo Não Tem Força Junto a Mim, 
Belilin, Belilin, Belilin,” 

Isso é o coneto desse nianüan. 

R - Esclai ecendo a Cadeia de Cm a, os mantrans PAN CLARA, di-los o coordenador e 
depois os repetem os demais? E o AE GAE dizem-no todos juntos, ou o coordenador AE GAE 
e depois o repetem os demais, ou é em separado? 

V.M, - Sempre, para que não se fomie um desordem, porque sempre se necessita a ordem, o 
coordenador pronuncia o manti an, e, em seguida, o gnipo repete,,. 

R - Sim, porém me refiro se o diz coitipleio, por exemplo: AE GAE JutUo,,, 

V.M* -Não... não... não... não. 

P- Ou separado? 

V.M, - Não, separado. Separado. Quando começa o coordenador do giiipo a cantá-lo, ele 
tem que fazer uma pausa para que o mipo repita. 

R - O ANTI DAUNA SASTAZA é tudo junto? 

V.M. - Todo juntoí 

R - E depois o repete o gimpo. 

V.M. - Todo junto., ou seja, e depois repete o giiipo, como não... Obrigado! Em que 
estávamos? 

R - O maiiti an AUM, è AUM ou AOM? 

V.M. - Bem, quanto ao mantran AOM ou AUM, em síntese, vem a ser a mesma coisa, 
porque eu o teiilio praticado. No começo, ensiiiou-nos o Mesü^e Samael, praticamente, que era 
AOM; durante anos praticando o manti a AOM com resultados completamente positivos. 
Ultimamente nos deu que era AUM, também dá os mesmo resultados. Então, fica á eleição dos 
gnipos porem-se de acordo como o vão pronunciar. Porque eu o ouvi iio México, que estranhei 
muito um gnipo pronunciando o AUM. Então eu depois lhe pergunteL Disse-lhe: Dá resultados 
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exataiiiente iguais por AUM ou AOM. Então, não se eniedem nisso, senão o iniportaiite é fazê-lo, 
pronunciá-lo. 

R - £ iifcfssái 10 fíiz«r Cadeia de Limpeza antes de entrar na Sala de Meditação? 

V.M* - A limpeza nós a temos que fazer diariainente. nós, na vida prática* Um exemplo: a 
UíU caclioiTO branco muito bonito* Um cachomnho desses belos, sujo. Alguém o pega e o lava com 
shampoo. Que acontece quando algitéin o solta? Vai sujar-se, não é certo? Revolver-se. Isso é o ser 
humano* Exatamente igual fazemos nós* Ahl Como em tal dia me vão limpar, vou fazer desfeitas... 
Torna-se luiia pessoa completamente irresponsável: mais do que somos. Então, essa Cadeia de 
Limpeza, honradamente, não estou de acordo e isto já discuti eu com o Mestre Samael, porque é 
como impelir as pessoas para que façam dano, façam mal, porque como tal dia é a Cadeia de 
Limpeza eu vou lá para que me limpem. Então, tonio-me uma pessoa muito mais inesponsável. 

P - Há uma pergunta a mais sobre a pronuncia dos mantrans. Tem que se faz é-los 
giitando ou com forças? Esse esclai ecimento. 

V.M. - Sempre a energia se expressa através da laringe, nada de gjitar como um cachoiro 
uivando. Senão, a força é da lai inge, do veibo; a eneigia se expressa atiavés do verbo e o verbo 
atiavés da laringe. Então, prestem atenção vocês que eu ocupo a larbige, não giito; senão, ocupo 
laringe porque aí vem a força do verbo; não há necessidade de giitar. Muitas vezes, em giiipos que 
não podem fazer uma Cadeia ''duro”, porque tem vizinlios on inimigos ao lado. Homem! Faça-mo- 
la em voz baixa ou mentalmente, com muita concenti^açào e tem seus efeitos. 

R ~ Místrt, o maiiU aii OM SEJA A FORÇA* 

V.M* - 0 mantiam OM SEJA A FORÇA é um mantian de força; tiabalha-se com o Mestre 
Samael; ou seja, já se relaciona com Maite que é o planeta da força, seja com o Mestie Samael ou 
muitos outros Mesti^es, que peitencem o Raio da Força* Diz-se: 

“OM SEJA A FORÇA, OM SEJA A FORÇA, OM SEJA A FORÇA 1^^ É assim. 

Sempre utilizem, devem utilizar a laringe. 

R -Mesti c, a última pergunta é: pode-se fazer uma Cadeia de dezesseis pessoas? 

V.M. - A Cadeia de dezesseis pessoas, vei dadeiramente, não se pode aconselhar, porque é a 
tone fulminada. Se não queiem fracassai... meta-se com o dezesseis e verá que fracassa. Quando há 
dezesseis pessoas, pois, nielíior é que se passe ao centi’o da Cadeia, a outi'a (pessoa) e se trabalhe 
com o número quinze; tampouco é muito aconselhável; poràn, éinelJior o quinze que o dezesseis. 
Então, a pessoa que sobra se inti^oduz ao centi o da Cadeia e os demais fazem sua Cadeia. 

- Vamos continuar com as perguntas que estão aqui por escrito. 

R - Mestre, na Cadeia continua, necessita-se Guardião e se necessita traçar o Círculo 

Mágico? 

V.M* - Resposta inaudivel. 

P-Depois de uma poluçào noturna, uma pessoa pode fazer uma Cadeia ou colocar-se 
no centro, ou nào assistir á Cadeia? 
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V.M. - A vei‘dade é... a verdade é que nós não somos nada ainda. Cair e ficar pelo solo seria 
fazer as vezes de iiin bobo; aquele que caiu está no devei' de se levantar rapidamente. De modo^ 
pois, se há uma polução notunia, uma caída se>nial, a Cadeia ou qualquer ti abalho que se faça é 
benefício para recuperar essa força; porán se fiça alguém caído, caído segue. Tem que parar e 

começar a canünliar, novamente, com mais cuidado; mas tem que camiidiar, não ficar no solo. 

R - Mestre, um animal pode romper o Círculo de proteção? Um inseto? 

V.M. - Qualquer animal doméstico ou da iiia^ também da moiitaiüia pode romper o Círculo, 
porque o Círculo está feito, unicamente, para entidades diabólicas. 

Se há algum animai que entre sou saia, ou urna pessoa, ou qualquer coisa, deve-se traçar o 
círculo novamente, porque esse fica rompido. 

R - Pode-se colocar o nome de uma pessoa na Cadeia de Cura sem que ela tenha 
conliecimento? 

V.M. - Pode-se pedii* por qualquer pessoa, em uma Cadeia de cura, poi’ém, sem que ela 
tenha conhecimento, porque não inter essa. Mas, se nos puseniios nós a ti aballiar nos grupos por 
gente extenia, gente que está fazendo o conti ai io do que nós per seguimos denti o da Gnose, 
morrer íamos fazendo Cadeia, nos esct'avizaiíamos fazendo Cadeia pelos demais. Como? O exemplo 
que Uie exponlio dos demais revolvendo-se e nós esfregando-os para limpá-los. Então não ser ia, 
veidadeiramente, muito aconselhável para os grupos, que se ponliam a ti aballiai' para gente externa. 

Já iim familiar,., já é difer ente. Mas não podemos tr abalhar para todos os enfennos que existem; 
teria que haver uma Cadeia pennanente e não haveria pessoal para sustentá-la. 

Melhor é peto gíiipo e por certos familiares que tenhamos do gitipo, que estejam doentes ou 
debilitados de saúde; pode-se pedir por eles. 

P-Mestre, podemos usar as Conjurações para defender-nos de bandidos e assassinos 
ou, aqui no físico, temos que apelar para armas de fogos, facas, para defender-nos? 

V.M. - Bem, vemos, por exemplo, dois aspectos: o revolucionário, falemos, e o místico. O 
místico serve par a no caso, por exemplo, de um ataque da loja negia; utilizamos, pois, os mantians, 
as conjur ações e nos defendemos. Mas já, pessoalmente, entre um bandido que vai tii’ar o corpo 
físico de alguém, pois, tem que defender-se da iiianeiia que der. 

Esta pergunta eu a fiz o Mestie Saniael, recém entr ando na Gnose. 

Éramos um sessenta no giiipo. E me disse... nos reuniu e nos fez essa pergunta. Essa 
pergunta a fez a mim primeiro. - “OUie, Joaco, você que fai ia como gíria se os filhos que você tem 
não fossem homens e sim muUieies e viessem alguns bandidos violentar suas filhas. Que faria você 
nesse momento”? Disse-Uie: "Mestre, se eu tenlio luiia aiina, dou-Uie bala até eÍiniÍna-lo, ou 
machado, ou pau, ou o que seja, mas eu me faço ver ou me faço matar primeiro.” Não me 
respondeu nada o Mesüe, E continuou assim até que concluiu com todo o pessoal Uns diziam que 
apelavam para as conjurações, outros, que invocavam aos Mestres; enfim, uma quantidade; cada um 
pensava diferente. 

Ao tenninar com o último, disse-me: - ”0 único que i^espondeu o que deve fazer um senhor 
da casa, um dono de casa foi Joaquin.*’ O único que respondeu o que deve fazei' um chefe de casa é 
isso; á maneira que dei’ deve defender a família. Defender-se custe o que custar, passe o que se 
passar, seja com o que seja. 
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Agora vamos explicar: iinia anna será boa ou má? Que conceito me dão vocês, senhores 
delegados, da amia? 

R. Delegado - Nem boa, nem ml Depende de como se use; é como o dínheiiu 

V.M* - Bem, é uma ü*emenda realidade. A anua náo é boa nem má; depende do uso que se 
lhe dê. Usada em defesa de sua família e de sua vida, ê boa, mas, se vamos assassinar gente, por 
gosto, porque olharam mal, é má. De modo pois, isso é segundo o uso que se lhe dè. Então essa é a 
resposta para essa pergunta. Quem, como chefe de casa ou em caso de emergência, quando já o vão 
assassinar, pode defender-se com uma aniia ou com o que tenlia, defenda-se! Porque quem se deixa 
assassinar diante da lei divina, quem se deixa assassinar.,, por santaiTão, porque não pode matar, é 
pior o canna; porque o bandido que nos vai assassinar é um demónio ao qual não importa nada. Nós 
devemos consei^ar o coipo físico para traballiar na giande obra e para o bem da humanidade. 

- Obrigado, Mestreí 

CAPITULO 5-0 CAMINHO 

R - Vamos passar as perguntas sobre o Caminho. Se o Absoluto não é mecânico, por 
que, de período em período, acoittecem os dias cósmicos e as noites cósmicas? 

V.M. - Cada vez que tennina uma raça, chega uma noite cósmica e, com o tempo um novo 
amanhecer; porém, não nos vamos referir, diretamente, ao cosmos; senão vamos referir-nos o 
Microcosmos que é o que nos iíiteressa nesses momentos, que somos, no Microcosmos também há 
dias e noites. 

Todos temos passado e passaremos por isso. Temporadas que nos chegam e nos dão 
preguiça de ir á reunião; vemos a Gnose como qualquer outia religião que foi inventada por um 
homem aí, qualquei’; enfim, o ego nos fala em grandes coisas; fazemos uma prática e não dá 
resultado. Dão-nos preguiça as reimiões; já não se quei’ que nos falem da gnose... e estamos 
passando por uma noite cósmica. 

Se queremos provocar um novo amanliecei’ dentro de nós, temos que nos ajudar; fazer um 
gi ande esforço. O que diz o Mesti e? Que esforço não vale e isso é muito real. É o super-esforço! 
Poique temos que impor-nos ante nossa piegiiiça paia fazei' iiin prática porque é que o coipo não 
lhe dá. 

Então fazemos o giande siipei‘-esforço para fazei' uma prática; mas, fazemo-la de uma fomia 
objetiva; com toda fé que se possa pôr nesses momentos para provocai' um novo dia, um novo 
amanhecer dentro de nós. Quando ai já passou a noite, vem lun novo dia; há lucidez; há ànímo, 
enconti a-se gosto para a Gtiosis; encoiiti a-se um gosto pela Vida. 

Quando estamos passando por uiua noite, baixam as oitavas; enti a a noite cósmica. Quando 
começa a descida das oitavas é que entra a noite. Então, ao fazei uma prática, provoca-se um novo 
amanhecer, collie suas novas oitavas e provoca suas notas agudas muito mais elevadas. 

Então é necessária a prática a toda hora. Não diríamos que se vão pôr a praticar iia nia; 
poràn, sim, dedicar-se, diariamente, ás práticas para não entrar em um a noite dessas; porque todo 
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aquele qiie se retiia do Moviiiieiito Giióstico, é porque eiitj^oii numa noite e, como não se provoca o 
amanhecer, sai e se vai. Então, é importantíssimo atei-se ao ritmo das oitavas ascendentes. 

P, Mesa — Teiüio um aviso por paite da secretária do Mestre, que, por favor, não mais 

perguntas, porque aqui temos centenas de perguntas. 

R - Mestre, diz-se que quando o Iniciado atira a pedra sete vezes, cai em tnaldifão* 
Que maldição è esta? 

V.M. - Bem, a maldição é a segiiínte: fica conveitido em dualidade, ou seja, «m demônio, 
um anjo e não pode jamais, nunca, através dos séculos, voltar a intentar-se realizar-se, porque já fica 
excluído da Ordem Cósmica ou Absoluto, Porque caiu em desgraça ou em vício; então, esse fica 
com duas pei'sonalídades: um demônio bem feito e um Anjo. Então perde a consciência, perde tudo, 
absolutamente tudo. Isso é cair em desgjaça. 

- Obrigada, Mesti'e! 

R -Mesti Cj a Segunda Montanha f de morte totaL Então, em que consiste o trabalho 
da Terceira Montanha? 

V.M. - Bem, são perguntas que agradeço às pessoas que fizeram estas perguntas, porque 
gosto que me toquem por aí. 

Pra se poder conteçar a explicar o que é a Terceira ou o Camínlio, pois, a seguir, desde a 
Primeira Montanha até a Terceira; posto que nisto tenho muito a explicar e, lionradamente, não me 

tem dado esta oportunidade para explÍca-lo. 

Já, por exemplo, temiinada a Segunda Montanha, entra-se numa terceira que já pertence a 
esta Montanlia, a essa parte de cá; é a paite mais difícil, posto que o caminho é de morte e 
transfonnação. Como me diríam 1 bem, está se contradizendo este senlior que está falando da nioite. 

Em todo o Absoluto, não se pode entiar como Trindade, iieiii como dualidade, senão como 
Unidade. Então, como temos ti ês forças que. ante o Absoluto, são mecânicas, porque essas. Pai — 
Filho - Espírito Santo, pertencem já o final da Segunda Montanlia, encania já as Três Forças 
Superiores: Pai - Filho - Espúito Santo. A seguü, já para a Teixeij a Montanlia, essas Três Forças 
tem que nioirer. Por isso existe o dito: “Deus mesmo tem que mon er.” 

Essas Três Forças são Deuses, capazes de criar por meio do Veibo; porém, sem dúvida, ante 
o Absoluto são mecânicas e como Trindade não podem entrar no Absoluto. Que acontece? Essas 
Ti ês Forças tem que passar por uma moite mística; ou seja, uma üansfomiação. Para quê? Para 
poder-se conveiter na Unidade. Como Unidade pode entrar no Absoluto, não como Dualidade, nem 
como Trindade. Então é uma morte, uma haiisfonnação. Morte, porque tem que desaparecer forças 
para chegar à unificação. Esse é o símbolo dos astecas: quando águia tiaga a seipente, chega-se à 
Unidade, à Liberação Total. 

Há algo mais lústo que explicar, que é: pode-se ganhar o Absoluto. Está bem, se o ganhou; 
mas, não se pode entiar no Absoluto enquanto não se deixa outro Iniciado no caminlio e já perto. 
Foi 0 que aconteceu ao Mesüe Samael e acontece a todos os Iniciados. O Mesti e continua seu 
processo; mas Ele já deixava a mim, no caminho direto. Então, atentem-se vocês que isso é uma 
Lei: que não se pode penetrar no Absoluto, até não deixar outro ah ás dele. Pode-se ganhar o 
Absoluto, mas não se tem o direito de eiiti ar enquanto não se deixe ouho que o substitua. 
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Está entendido isto? 

En poderia, por exemplo, aprofundar iim pouco mais; mas vejo que de nada lhes seive. 

Sem dúvida, vou aprofmidar um pouco mais sobre esta Terceira Montanlia, posto que, 
quando eu escolhi o caminho direto, eu nho me confiimeí, porque sou um inconfomiado em tudo. 
Eu quero sempre avançar, diriíuente, por meus próprios pés, não por pés aUieios; senÊío sempre estar 
investigando, sou um inquieto. Eu nao me confonnei com escollier o caminho, por metermie no 
pelo caminho direto, seiiáo que nesta mesma noite investiguei todo o Caminho das Três Montanhas, 

Coisa que nenJium outio Iniciado liavia feito e não é por dar-me presunção, nem, muito 
menos, senão pela missão que teria que cumprij’; que as poitas se me abriram para que eu adquirisse 
um conhecimento próprio e direto. Porque, como me cabia a mim ficar lutando pela humanidade, 
então tinha que ter material suficiente para ensinai’, orientar e dii igir a liumanidade pelo caminho 
direto. 

Nessa mesma noite investiguei todo o caniinlio; soube o que é a solidão que nos acompanlia 
110 caminlio diieto. Não se vê ninguàn. Não se escuta canto de galo, latido de cachorro; cara 
humana não se vê. Ou seja, uma solidão total para a pessoa. A pessoa sangrando vai com sua cniz, 
adiante, passo a passo; há vezes em que nos acabam as forças; caímos ao solo, porque já nos 
esgotamos demasiado. Então sempre a oração ao Pai é muito indispensável. Que todos nós a 
façamos Já que o pai é o único e a mãe que não nos abandonam no caminlio. De resto, todas as 
Hierarquias nos voltam a espada. Unicamente, temos o Pai e a Mãe orientando-nos, dando-nos 
força, 

E a lei que temos em cima, nos diz: "Circule! Circule! Se vamos ficar descansando uni 
pouco. Circule! Porque a lei nós a temos em cima.” 

Quando já havia ü anscon ido uns ü inta anos, como lá o tempo não existe, o tempo é relativo, 
eu não havia voltado a ver cara humana, nem nada parecido, Uma noite, a uma da manhã, senti o 
canto do galo, depois que já não sabia nem como ladrava um cachoiTO, uem como cantava um galo, 
nem via ser humano; cantou um galo. Quando ouvi cantar o galo, olhei o relógio. Era a uma, ou 
seja, hora treze. Nesses Momentos, apareceu o Menino de Ouro, ou seja, o Cristo intimo nosso, 
Interno, em meus braços; poràii, não na fooiia metálica, senão como foniia objetiva, viva, que 
falava. 

Quando se incorporou em mim Já tudo aquilo de dor, de amargura, de sofrimento, 
desapareceu e fiquei nesses momentos, como dono do universo, manejava o mundo como se pega 
esse açucareii o; ou seja, tudo na mão, com todos os poderes. Isso se realiza em nós 
verdadeiramente. Se queremos chegar a adquirir os poderes, verdadeiramente, é encarnando o 
Cristo. Enquanto estivennos afastados do Cristo, esqueçamos-nos dos verdadeiios podei es. Ai 
desaparece a dor, o sacrifício tudo aquilo já nos muda sucessivamente ou, melhor dito, 
objetivamente; que já nos vem a experimentai', pela primeira vez, o que é a alegria verdadeira. É 
quando encarnamos o Cristo. Assim que aí estou llies falando do que é a Terceira Montanlia. 

R - Mestre, mulher também pode ganhar a espada íntei nameiUe? 

V.M. - Voltamos a repetir que a discriminação sobre a mulhei' ou as damas, é ilógico. A 
dama pode criar os corpos solares, seus Coipos Existenciais do Sei* e chegar à Liberação. È lógico 
que ao despeitar o Fogo Sagrado* ganJia a espada e pode manejar a espada iios mundos internos. 
Aqui é onde não se pode* mas lá* sim, se pode. 
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- Obrigado, Mestreí 

R -Mestrt, como são »s Iniciações menores? 

V,M* - Honiadanieute, as Iniciações menores não se leni em conta, Quero dizer-llies com 
isto que ante as Leis e as Hierarquias Divinas, atê a Quaita Iniciação de Mistérios Maiores, ou seja 
do Fogo, não as temos ainda tm conta* Porque é uni elemento que esta.* que não se sabe se sei^e 
ou não seiT/e. Já quando chegamos à Quinta, já o temos em conta como homem livre, como 
autentico homem tivie, Mas na Quaita, já não temos em conta a Quaita de Maiores*.* Muito menos 
as de Mistérios menores, que, para mim, não existem* 

P, - Como se explica o aumento da população? De onde surge as E*ssennas? 

V.M, - aparentemente está aumentando a população; é pelo seguinte motivo: havia muita 
gente desencarnada: agora estão tomando coipo para dai -lhes a opoitunidade de que chegue o 
Conliecimento a eles; é um opoitunidade que se está dando aos que estão desencarnados, sem coipo 
físico. Por isso se vê o aumento da população; mas não existe tal... porque a população é a mesma, á 
mesma “onda”. Havia muita gente desencarnada, então, esta-se-Uies dando opoitunidade pai a que 
tomem coipo físico e para ver se alcançam (a Auto-Realização), esses desencarnados, que escolham 
o caminho. 

R - Mestre, o Pai tem a sua disposição, várias Essências, ein vários corpos físicos? 

V,M* - Tem-se dito: só há um Pai. Cada um de nós tem um Pai, De modo, pois, o que tem 
confundido muito são os tennos* O Mesti^e diz que cada íntimo tem milhares de personalidades, 

como uma árvore com folhas; isso o disse o Mestie Porém, não tem que confundir a peisonalidade 
com a Essência ou com o coipo físico. 

Peisonalidade é aquela que cada corpo físico fonna em uma vida ati avés do tempo: que é 
feita pelo tempo e fica sujeita ao tempo e o tempo desintegra* Essa pei sonalidade segue 
perambulando depois da morte muítissimo; as vezes, até séculos, de acordo como mando que tenha 
tido essa pessoa aqui, ao poder. Assim, forte será essa peisonalidade e também sua duração. 

Então, o Mestre refere-se à peisonalidade; não é o coipo físico ou a uma Essência. Está 
claro? 

R -Mesti e, porque a quantidade de existência designadas a uma pessoa para a sua 
Auto-Realização são 108? 

V.M. - Cento e oito porque sempre começa a vida pelo 9, o Aixano 9, nascimento. O 
número nove é cabalístico; sabemos que essepeitence ao Aixano. Então, o 9 joga o papel das 108 
vidas; cabalisticamente dá 9; o Giande Aixano é o único. Porta. É a única porta da salvação, se 
aprendemos a manejar nossas energias, manipula-las e fazê-las ascender. 

R - Mestre, tern estudantes que pensam que é iinpossivel a Auto-Realização em nossa 

época» Que mensagem daria Você a estes estudantes? 

V.M* - Bem, a vei dade é que, eiitie mais dificuldades, realizamo-nos mis facilmente. A 
época de maldade em que vivemos neste mundo ou planeta, nos pemiite, por um lado, vei’ 
verdadeiramente; fazer difeiença do que é o bem e o mal, para nos isolannos desse mal e poder 
trabalhar. 
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Eiitie maiores sacrifícios, façamos nós maiores méritos, e os méritos são os que nos fazem 
ascender mais rápido. De modo que, pois, oxalá nós nos mantivéssemos todos os dias no ginásio 
psicológico para aproveitar esses momentos e ascender. Fazer méritos e ascender. De modo que não 
o vejo,., Quanto mais se agrave a situação, vai ser muito melhor; por isso não afasto o coipo do mal; 

mas, bem desejo que chegasse mu pouco mais; porque se nós somos tão mecânicos; que se a nós 
não itos estão puxando, não andamos. 

Ou seja, que se estamos enfemios, pobres, ou temos alguma tiagediajezamos uma oração; 
rezamos com muita fé se no-lo retiram. Se lhe dão boa saúde, dinheiro, boas amizades, sim, 
rezamos, mas rezamos de fonna mecânica. Então, sim, se de nós se aproxima mais a dor, mais a 
tragédia, mais a amargura, tudo que se ensina ao homem, ao estudante, ele o vai praticar, porque é o 
único... sabemos que é a única taboa de salvação. Então vai começar a fazer as práticas com fé e 
segurança. O que falta ainda [e que nos ponliam as Hierarquias um pouco num estado mais 
lamentável, para que, verdadeirameiite, o que entra no Movimento, eiiti a pai’a trabalhar de fato. 
Então nós, sem dor, por aí vamos, se não caímos... não? Há que... que a dor, oxalá, nos acosse mais, 
paj a que nós possamos acelerar o trabalho, também, muito mais. 

R - Mesti e, animais involutívos como o porco, ratos, insetos, possuem Essência? 

V.M. - A Essência não está presa aí. A Essência flutua sobre o elemento involutivo, porém, 
não está presa aí; senão já flutua, não está incorporada. 

R - Mestre, quando a Mônada sai do Absoluto, coin que grau de Consciência entra na 
íiivolução? 

V.M. - Ela sai par adquirir a Consciência Absoluta, porque o que ela tem não é Consciência 
em cem por cento. Então vem à escola para adquirir Consciência, porque o Absoluto necessita 
alimentar-se. Porque Ele emana ou, como se diz esotmcamente, vomita e traga. 

Ao vomitar, saiu algo Dele; ao tragar, volta a ingerir aquela força que lhe vai seivii de muito 
mais força para seguir sustentando a vida. Então, nessa recon ência de vomitar no Absoluto, essa 
paiawa se us esotericamente, perdoem se a uso aqui, mas essa é a linguagem esotéiica: vomitou ou 
tragou. Sai. Ao sair, depois, do Absoluto, se vai dividindo por Leis. 

Ao dividii’-se já em duas leis é mecânica; então vai sendo mais inconsciente pela 
mecanicidade, quando chega a teiceira força, muito mais, a quaita, assim sucessivamente, vai sendo 
muito mais inconsciente, até chegar a fonnar...já quando vem do mimdo causal para cá, já é 
demasiadamente mecânica que não faz a vontade do Pai. senão que já começa a semente do ego a 
germinar. E vem, então, certo, quando se toma o coipo físico, já a dar vida a esses resíduos do ego 
que vem pela mecanicidade ou desobediência o Pai. Então isso é um desobediência, já ao Pai; 
porque ninguém vai fazer a vontade do Pai, faz-se a vontade própria; vai se afastando do Raio da 
Criação e se mecaniza e vem. então, o ego. 

R -Dfiitro da mesma pergunta: pode chegar a qualquer reino da natui eza ou sempre 
ingressa pelo estado humano? 

V.M. - Tem o assunto, criar não somente homens ou seres luimanos. Tem que criar tudo o 
que é natureza; cada um vai ocupar seu lugar que lhe corresponde; o que tocou ás plantas, às 
plantas; ao míneial, minerais, para fonnar o que ê a natureza. E outra parte, ouha onda dessa mesma 
que já vai tomar coipos físicos. Por quê? Seret... e serta injusta a lei ao chegar, como creem muitos, 
que viemos de uma vez ao inferno. 
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Pergunto eu... é que é ilógico. Pergunto eu: que vamos fazei' uo infenio pela primeira vez? 
Que vamos pagar? Se não temos feito nada! Então, que se nos vai cobrar se não fizemos nada? Não! 
A coisa é que uns peniianecem na paite tridimensional, como homens ou como humanos, e outros 
pegam coipos de elementais par a fonnar o que é a Natureza, 

Quando já nós pecamos, ai, sim, nos pegam na lei involutiva de uma vez; porque aí há uma 
causa para nos castigar, AiUerionnente..* antes não existia causa, porque não liavia delitos. Como 
vão castigarmos por uma coisa que não havíamos feito? O abismo é para nos castigar as faltas, 
Então se explica que uma paite (fica) míneral, outra parte vegetal, outia paite animal, outi a paite 
humana para fonnar o que é a natiu eza. 

R -Mesti c, que foi primeiro, r qiiedR do homem ou r origem do ego? 

V.M. - Praticamente isto vem simultâneo. Mas a caída do homem veio primeiro. Pela 
mecânica, criamos aqueles resíduos ou sombras de egos, que não estão cristalizados, nem 
manifestados; mas, já ao nos afastamios da vontade do Pai, nos mecanizamos e temos nossa 
rebeldia que é castigada já por causa da mecanicidade. Então, primeii o vem o ego, depois a caída, 
isto já é quando tomamos consciência ou tomamos coipo b idimensional; quando pecamos, então, 
vem a caída, ou seja, o descenso involutivo; isto nõ é nem caída; tão pouco cabe a palavi’a caída, 
posto que não temos feito nada espiritualmente neste campo. Então, sei ia. .. pega-lo-ia a lei 
involutiva, será melíior (dizer), cabe melhor, que o pegou a lei involutiva, em vez de caída. 

R - Mestre, quRiido nos chamam às contas e iiào temos obra que apresentar, mas 
ainda existe a chaininha do Amor, tomo ficamos nós diante das Hierarquias? 

V.M. - Quando existe a cliispa do Amor, uma chispinha azul existe no ser humano, pode tei‘ 
cornos e rabos e compridissimos, não há pennissão de lançá-los ao abismo. Porque a chispa de 
amor pode fazer airepender o sei* humano de um momento a ouü^o e b*ansfonuá-lo em Gi ande 
Iniciado. Então, enquanto liaja amor, não há abismo. Quando se afasta essa chispa e quando já se 
coiiveite num demônio, daí sim, já vem a chama-lo às contas. Então, a peigunta é se com chispa e 
tudo nos chamam ás contas; mas, como já se vê, essa chispa de amor ainda ai morando, é intocável, 
até que desapareça essa chispa. 

- Obrigado, Mestreí 

R - Mesti e, tem-se dito que a meditação sem sono prejudica o cérebro. Em que o 
prejudica? 

V.M. - A pergunta está um pouco mal feita, mal enfocada que meditação sem sono não pode 
haver. Porque a meditação, para ser meditação, tem que estar acompanliada de sono. 

Então já isso que se diz í não é meditação. Seiia um simulacro ou se vai forçando a mente e 
vai causar dano com uma prática incompleta. 

R - Mestre, diz-se que todo ser humano tem um duplo. Como se entende que quando 

uin Mesti e avança, seu duplo se faça mais forte? 

V.M. - Na verdade, enquanto não tenhamos üabalhado sobre nós mesmo existe uni duplo. 
Um anjo, um demônio* Muitas vezes se apresentam também, aqui, na parte tridiinensioival, 
fssf s duplos* Uma pessoa que se parece com outra em tudo. A qual desses duplos será que se 
refere a pessoa ou a pergunta? 
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Isso se lefeie ao escrito pelo V.M. Saniael no Mati iinõnio Perfeito que diz numa parte que 
toda pessoa tem seu duplo.., 

È que, olhe, em tudo deve haver a dualidade para que haja a evolução e a iuvolução. Se a 

dualidade não existe, desaparece tudo; fica-se estático, acaba-se a vida, acaba-se tudo, Estes duplos, 
a que se refere o Mesti-e, são elementos que se parecem muito conosco, atuam negativamente, 

Se, por exemplo, se eíubebedou repercute essa bebedeira ua pessoa, não? Que aparecenios 
cambaleantes e, assim, as consequências do trago as recebemos nós. Quer dizei*; é como um 
iutercanibio da dualidade* Mas isto em algiuiias pessoas repercute e em outi as iião. 

Eu vi, por exemplo, uma pessoa que tinlia esse problema e quando a outra pessoa tomava 
seus tragos e se embebedava, a outia amanliecia enjoada, soíiendo as consequências; poràii, não é a 
todo mundo. Há pessoas que se parecem conosco, mas, na realidade, não tem essa intimidade ou 
essa conexão. 

CAPÍTULO 6 - O MESTRE 

P -Mcstrr, muitas pessoas querem saber quando fala Joaqiiin Amortegui e quando 
fala o Venerável Mestre Rabolii. Quem dos dois responde às cartas e as perguntas? 

V.M. - Nunca o Mesti e Rabolú desapaiece, quando estão traballiando seus veículos. Aqui e 
agora está Ele! E Ele é o que fala: Ele é uiii instnimento, nada mais,que se presta para que Ele se 
expresse ati’avés de seus veículos. De modo, pois, que aquele que pensa assim, não quer reconliecer 
ao Mestre Rabolú ou a qualquer Hierarquia. 

Um Mestre pode estai’ em todas as partes. Sem dúvida, crêein as pessoas que se tem que sak 
do coipo físico para ir ao Tribimal, para resolver algum problema lá. Não, Ele está lá e aqui e está 
em qualquei' parte. De modo que, não, a Deus ou uma Hierarquia não se pode difei enciar de si 
mesma , dizendo que o Mestre fiilano está aqui. Ele pode estai' em todas as partes, porque Ele é o 
que tem poder. Não confundamos Joaquin Anioitegui, que é um veículo de expresso do Mestre. Eu, 
sim, tenlio que estar aqui porque sou da matéria, sou um veiculo; porém, a Ele não podemos imitá- 
lo. Está entendido isto? 

O tom de voz, posso dizer eu que, a laringe é a que trabalha an mim, porque o Mestre 

trabalha através da laringe. Vocês se dão conta que eti sou duro, rijo, falo com ena*gia. Se fosse 
Joaquin Amortegui, estaria por aqui feito nada, nem me escutariam vocês sequer. 

- Obrigado Mestre! 
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R Mesa - ai posso eu também dar testemunho, porque eonlied Dom Joaquiii 
Amortegui, iia época ein que o Veneráve] Mesti e Rabolú« em verdade, não se expressava 
assim. Era uma voz completameiite diferente. Até muitos companheiros desta época diziam, 
mas me perdoe que o digo assim: Esse tiidio, esse é que vai ser Mestre. Mas par nós tem sido, 

verdadeiramente, um exemplo ver essa mudança. Então aí é onde compreendemos e nos 
convencemos que é possível essa mudança* 

V.M. - Quando alguém chega a MaesU ia é como uma criança que nasce; já no momento que 
nasceu, o Mestre começa* fica sujeito à Lei do Sete. A Lei do Sete é tiansfomiaçao. Cada sete anos 
o Mestre se vai expressando com mais sabedoria e com mais força pela Lei do Sete; de modo que 
vocês dèem-se conta que todo o tempo não vou ficar aqui, porque estou sujeito à essas leis; e, 
nessas leis, cada vez me vou expressando com muito mais força, mais sabedoria e mais vontade 
para expressar-me atiavés de meus veículos, 

R -Mesti c, algumas vezes se tomam respostas com base em cartas suas dii igidas a 
outi as pessoas, é isto correto? 

V.M, - Isso é o pior que se pode haver; porque um só pergunta que muda a de tenninologia 
tem duas respostas diferentes, Eu respondo de acordo com a pergunta, dou a resposta. Agora, um 
problema de um giiipo não pode sei' o mesmo 'problema de outio. O mesmo, de uma pessoa para 
oiitia; então, isso não se deve fazer niuica. Por isso há mal entendidos nos giiipos e nas pessoas; 
porque querem com outra coisa que é muito diferente. De modo que não aconsellio isso e não 
tomem a fazer se não quei em, vei dadeiramente, chegar a uma confusão. 

R - Mestre, muitos estudantes giiósücos brasileiros se preocupam pelo seguinte: 
Sempre se ouve falar de Mesti es lioTibet e de ouli as partes* E, no Brasil, haverá um Mestre? 

V.M. - Disso, não liá nenhuma dúvida. Todos os países tem seus Mestres. Unicamente que 
nós, cada um* temos um missão, seja secreta* seja pública* seja na paite política* seja na esotérica* 
enfim. Cada Mestre tem sua missão e tem sua ordem de sair, ao devido tempo; sair até o público, se 
é o público a sua missão. De modo que todo país os têm. Como? Será que há liberados?.*. Eu 
conlieço liberados, aqui pelo Sul há um. Um que não se sabe neiii quantos séculos tem; ele sairá ao 
seu devido momento, sairá á frente da batalha, Todas as Hieraj quias sairão, as que têm corpo físico. 
Disso não duvidem. 

R - Mesti e Rabolii, quem vai guiar o Movimento Gnóstico até que o V.M* Rabolú 
regresse? Pode ser o próprio Mesti e Samael? 

V.M. - Eu tenlio que enti egai’ minlia Obra a outro. Não, minlia Obra não. A “Obra”, porque 
minha Obra eu a levo. A Obra, tenlio que entrega-la a outro, Não pode ficar um vazio, porque 
acabaria todo o esforço que se tem feito. De modo que isto o têm as Hierarquias bem pensando e 
sairá e surgirá. Tenho segurança que tem que surgir essa outra pessoa que me substituirá a mim. De 
modo que o vazio não pode ficar. Por hora, lhes digo que não há, ainda, nem noção de minha 
desencarnação. Eu seria o homem mais feliz e fai ia uma festa se me dissessem: dentro de seis meses 
ou num ano o vamos desençaniar! Porque quero tirai'-me este peso décima; tirar-me este coipo 
físico que é como um estoivo; porém que tenlio que estar nele por motivos da missão* o sacrifício 
que tenho que fazer. Para mim a morte seria a vitória. Pra mim... 

R - Mestre, como evitar divisões no Movimento Gnóstico quando falhe o corpo físico 
do Mesti e Rabolú? 
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V.M. - Aí fica o tiabaUio, por exeinpio, dos Estatutos e Regulamentos que estão bem feitos, 
prevenindo todas essas coisas e, assim, não haverá divisões. As divisões que têm havido e que estão 
havendo são porque não se executam, ao pé da letra, os Estatutos e Regulamentos. Se os levam o pé 
da letra, não haverá divisões, 

R - Mestre, porque os Mestres podem relatar suas experiências, tanto no mundo fisico 
como tto astt ai? 

V.M- - Porque a nós não nos podem danar os cenh os; estamos feitos já e protegidos. Porque 
alguém, por meio dos Três Fatores, vai criando um força que o envolve e o protege, tanto das ondas 
negativas como das entidades tenebrosas. De modo que a iiòs não nos pode suceder nada, porque 
essa aiu a que é uma defesa para esse corpo físico e para todos os seus centros. 

Uma onda negativa de inveja, de ódio ou que seja, não nos faz nada. Em troca, um estudante 
está desprotegido e alguém conta, por exemplo, a ouh a pessoa que é invejosa essas ondas vão 
repei cutir sobre os diferentes centros que vão danar a faculdade da pessoa. Por isso dissemos: não 
contem suas experiências aos demais, prevenindo que não Uie vão fazer dano. 

Segundo: recebemos dois tipos de ensinamentos nos nimidos superiores: o que con esponde 
a Ele e o que é para entregar ao Piiblico. Eu conto o que vejo, que posso entregar a vocês; porém, 
nunca lhes estou falando do meu, senão o que vejo que pode beneficiar a vocês. Eu llies entrego 
porque posso faze essa diferença do que é exterior para entregar e o que é iiitei ior. De modo que se 
faz essa diferença ejá se podenairar coisas internas, porém, que não conespondam o gran de cada 
um, O da gente, o que é próprio d gente, a ninguán se conta; isso é secreto totalmente. 

R - Mestre, temos chegado á última pergunta de^ta sessão e diz: o Senhor iios poderia 
fazer uma pequena demonstração de seus poderes? Dá vei goitita fazer esta pergunta mas está 
aqui no papeL 

V.M* - Somente um mago iiegi o* os demónios, gostam de andar pelas iiias fazendo pinietas 
e demonsüações. Nós fazemos demonsti ações de nossos podeies ou faculdades, quando há 
eniergàicia ou num caso de necessidade os demonstramos. Porém, poi palhaçadas não o fazemos, 
porque se deixa de ser mago branco e se passa a ser mago negro. 
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CAPÍTULO 7- PERGUNTAS E RESPOSTAS ESOTÉRICAS 

- Vaiiios das inicio a paite de perguntas esotéricas ao V.M. Rabolü. 

- Obrigado pelo silàicioí 

R - V.M.j a selffão final só será feita denti o das flleii as gnósticas ou também nas 
oiiti as escolas e religiões? 

V.M. - A seleção sempre engloba as muitas organizações secretas que existem, porque há 
muitas organizações; não somente o Movimento Gnóstico ti'abaliia com os Três Fatores, Existe 
quase em todas as tribos indígenas; há cíiciilos secretos que estão tiabalhando, também, com os 
Ti ès Fatores e o Sacrifício pela hiunanidade. Entre eles, é rotatório, unicamente dentio da tribo. 

Não é como cabe a nós, que íamos paj- fora, a outros países, senão, enti^e eles, cumprem com 

este fator de sacrifício pela humanidade, sim, ilustrando-se e ajudando-se enh e eles, mesmo para se 
irem supeiando. De modo que isto abrange muitas organizações secietas. 

Nós somos os que temos saído ao campo de batalha, à frente, a fazer publicidade, porém, 
não quer dizei’ que somente nós somos os únicos que estamos üabalhando por nossa superação; ou 
seja, que isto abrange muitas outias seitas esotéricas. 

Vou explicar-lhes algo para que, mais ou menos, tenliam uma idéia: a Rosa Cniz, porém, 
não a que atua aqui, tridimensionalmente, que conliecemos como Rosa Cmz, Rosa Branca, Rosa 
Vemiellia, não sei o que tampouco. A autêntica Rosa Cmz é um Raio que somente pertence os que 
pertencem a este Raio. É uma Rosa-Cnicis completamente secreta entre Iniciados. Eu tenlio ido... 
minlia esposa pertence este Raio, Rosa Cmz e tenlio ido acompanlia-la, porém, eu não pude chegar, 
senão, até a porta do Templo, porque a mim não me deixam entrar, não sou desta organização, não 
sou deste Raio. 

A Maçonaria autentica também tem seus gj andes Iniciados. Ou seja: existem nestas seitas ou 
crenças ou religiões, sempre a dualidade. Umas que seguem com a parte externa, o comércio, e 
outras que seguem, vei dadeii amente, o caminlio do fio da navalha. Assim como entre nós, também 
existem pessoas que querem escolher a Gnose por coméixio, por falar, e outras que a levamos de 
fato, ou seja, veja a dualidade que tem que existir prn^a que haja evolução ou involiição, 

- Obrigado, Mestre! 

R - Vfnerávfl Mestre, em que casos se deve aplicar a prática da balança? Qiie se pode 
pedir e o que não se deve pedir? 
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V.M. - Alguém sempre deve ter muito pendente, não pedir coisas materiais. O único que 
nós temos que pedir às Hierarquias é força e vontade para nós podemios seguir o caminho d 
Iniciação. 

- Obrigado, Mestre! 

R - Mestre, que orientação pode ttos dar sobre o sonambulismo? 

V.M. - O sonâmbulo*., praticainente é uma faculdade que se tem; tem que educar-se par 
aproveite estes momentos para por o cojpo em estado de jinas, ou seja, submete-lo á quaita 
coordenada. Porém, é uma faculdade que se aproveita e é muito valiosa, pois que chegará o 
momento em que teremos que utilizar este estado de jinas, ou seja, a quaita coordenada, para 
escapar de qualquer perigo. De modo que esta é uma faculdade. O que necessita um sonâmbulo 
educar-se; como se deve fazer para que se possa por seu corpo dentro da quaita coordenada. 

- Obrigado, Mestre! 

R - Mesti e, para cobrir nossas necessidades materiais, muitas vezes caímos na 
ambição de ter um bom posto, uma casa, carro, etc... Como devemos equilibrai' esta parte? 

V.M. - A verdade é que, nesses momentos, pela época que estamos passando na 
humanidade, é muito ingênuo que comecem a querer muitos capitais e querei' viver comodamente. 
O que nós devemos perseguir é que não nos falte o pão de cada dia e a saúde prinieiramente, pai a 
podemios trabalhar nesta Grande Obra, 

Dêeni-se conta que faz vinte ou mais anos que estou ü abalhando dedicado unicamente à 
Obra e a mim não me tem faltado o pão de cada dia e minha saúde tem sido debilitada; porém, aqui 
estou, contia ventos e marés, lutando pelo engrandecimento e desenvolvimento do Movimento 
Gnóstico, que é o que me interessa* 

A meta minlia foi minha liberação e se quero liberar-me devo trabalhar com Três Fatores; 
não pensar em dinlieii o, em cumular díiilieiro, ou em negócios que são, praticamente, joguetes que 
nos põe a natureza para entieter-nos e impedir a nossa libei ação. 

R -Mesti'c, que orientação pode dar aos estudantes que tem militado, anteriormente, 
no espiritismo ou em gi upos de magia negra e que orientação pode dar os estudantes que 
convivem, diariamente, com essas pessoas? 

V.M. - A verdade é que alguém que..., não podemos apontar a ninguém, porque em vez de 
apontar lá, devemos apontar para nós mesmos, posto que não somos juízes de ninguém. 

Pela magia negia temos passado todos. O impoitante é aprendemos a fazer a diferença enti'e 
o que é a magia negi^a e o que é a magia branca e retirar-se, renimciar. A mim, para certo giau 
esotérico, teria um compromisso com a loja negra, não desta vida senão de vidas anteriores, ou seja, 
um pacto. Paja poder ir receber esse gi'aii, precisava ir a esse templo de magia negi a a rompei' o 
pacto. Queimá-lo, 

Chega 0 momento em que alguém, cada lun de nós deve romper estes pactos que temos feito 
em outras vidas ou na presente, para poder seguir o caminho iniciático. De modo que, isso de magia 
negi a, todos - pode haver sído que em noventa e nove por cento — temos passado por isso; nesta 
vida não, porém, em outra, sim. Então, não podemos assinalar de pacto que fulano de tal, belti ano, e 
nós o que...? 

que ^<6 

p 

e 
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Estou demonstiaiido a vocês c|iie todos teiiios passado por este processo de magia negia. O 
impoitaiite é renunciar o estudante que teiüia vinculo coin espíritas ou coisas deste estilo. Deve 
renunciar por caita. Já pode ir se desligando, porém, este pacto fica nos mundos internos, fitmado 

com sangue. Chega o momento em que temos nós que ü*; rompa* este pacto, queimá-lo. 

Déem-se conta, vocês, quáo delicado é cair na magia negi^a, o fácil que é. E teidio um 
cunhado que assistia a Gnosis, e de vez em quando, o convidavam alguns evangélicos para ir a seu 
culto e ele por coitesia ia, como um desejosos de novidades de outra coisa. Chegou o momento que 
já iam reclama-lo como discípulo, Uma noste si em cocpo asüal. Senti o chamado do íntimo, que 
teria que tiansladar-me a este templo de magia negia, porém, com urgência. 

Cheguei ao templo de magia negra em momentos que já estavam.,, o tinham pego pela mão, 
faltava que desse um só passo do poitão do templo pat' dentro para ficar membro deste centi o de 
magia negra, onde Uie ensinavam mantrans. A mim me tocou colocar-me lá dentio. Mantian para a 
fornicação, mantranpara todo o maL Isto é interno. Eu cheguei, o rechacei, imediatamente, retirei-o 
com a esposa e tudo atiás. Tocou-me enfrentar com estes demônio teiríveis. Até que destiiií o 
templo. 

E essa loja se acabou, e nesse liigai' onde ele assistia, se acabou, e em pouco tempo o pastor 
se foi e se foi acabando tiido aquilo, porque foi destmído, na paite úitema, o templo. Então, isso 
repercute na parte tiidimensionah Então, pai a a pessoa metei-se em magia negra é muito fácil. Se 
ele dá esse passo aí e eu não tivesse chegado a tempo, pois, fica membro de nma seita de magia 
negra. 

Obrigado, Mestre! 

P, - pra difundir o Coiihfcimfnto, pode se utilizar vídeo-eassetes, dispositivos,.,? 

V.M* - Nós, a liumanidade, não estamos preparados para recebei^ o Ensinamento por meio 
de televisão, vídeos cassetes,.., porque temos a tendência sempre de identificar-iios com o 
acontecimento que estamos vendo e não aprendemos nada. Sabe, é como vei um cinema assim ou 
qualquer coisa assim parecida. O mellior, para difundii^ o Ensinamento, é o verbo. O verbo! Reunir 
pessoas e falar-lhes daquilo que é esse conliecimento, porque, do contrário, podem ver um filme; 
pode ser muito esotà ico; mas as pessoas já se identificam e não aprendem nada. Assim somos nós. 

- Obrigado, Mestre! 

R - Mestre, deve-se continuar ensinando o Pt anayama Egípcio nas fases A e B? 

V.M. - Na verdade, tivemos uma conveisação com o Mestr e Samael, muito pessoal e 
tocamos nesse ponto; e me disse que o sistema fole não sa^ve pai^a nada. E a verdade é esta: qne 
necessitamos dos dois pólos para haver uma ti'ansmutação. Um só pólo não pode, não seive para 
nada; nem é positivo, nem é negativo. Um exemplo: tiremos o pólo negativo na luz eléti íca, teremos 
luz? Ou vamos ascender um eleniento sem o elanento fósforo? Não, não dará; não podemos, Então, 
isto é lógico, que uma só pessoa, mna pessoa, seja homem ou dama, não pode tiansmutar sua 
energia porque falta o complanento. Então, isto é perder tempo. A pessoa deve-se casar-se, 
aprender, verdadeiramente, já a trabalha na Forja de Vulcano, para poda* encontiar resultados ou 
começar a fabricar seus coipos solares. 

Obrigado, Mestie! 
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R - V.M., solicitamos ao Senhor um orientação sobre como entregar a Gnose às 
crianças? 

V,M. - Ás crianças praticameiite, tenho obseivado e não podemos pô-las em perigo; 

recolher as crianças para enUegar-lhes a Gnose. A Gnosis, cada pai de faniilia. cada casal deve, com 
exemplos, conselhos e exemplos, ir edificando, ir-lhes enciicando o que é o Conhecimento, ás 
crianças desde a tenra idade, para que elas se edifiquem bem; já com um coidiecimento diferente 
dos demais. Isto é problema de casais. 

Se nós nos piisemios a reunir crianças, pode suipreender-iios a lei do pais, porque são 
menores de idade, pode suipreender-nos um paí de família e acusar-nos e podemos ser 
prejudicados. Por esse motivo eu aconsellio, mellior, que os casais devem começar a educar, incucar 
o conliecimento nas crianças com o conselho e o exemplo. 

CAPÍTULO 8 - REGULAMENTOS INTERNOS 

R - V.M., uma pessoa - entramos já no campo dos regulamentos internos - uma 
pessoa que desempenha um cargo de dii eção ou insti utor fíca isento de assistir ti ês vez por 
semana ás práticas para ser considerado como membro ativo? 

V.M. - A verdade é esta, se um instiutor está abrindo um grupo, ditando conferência em 
oiitio lugar, sei-lhe-ia impossível ciuuprir com as tiès assistências ao Centro; tudo isso varia de 
acordo com as cii cimstâncias. 

Eu próprio fiquei, cheguei a ficar durante dois nos fora da Colômbia sem assistir, por 
exemplo, ao grupo ao qual pertencia em Nevada da Sena, quando voltei Já estava fora, segundo os 
Regulamentos. Então inquiriram ao M. Sainael e o Mesh e lhes contestou muito foiteniente; que 
pensavam eles?... Que eu estava jogando? Ou peideiido meu tempo? Ou passeando por lá?... 
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E eu estava traballiando mais que eles; e que desse tempo... não havia um só dia per dido. Por 
isso quero dizer a vocês que não podemos ser extr emistas ou ditadores; de quer er obrigar um 
instintor que está cumprindo, sacrificando-se e lutando para fonnar outr os giiipos, que tenJia que 
assistir tr ês vezes por semana. Isto seria injusto para nós, ou seja, se converteria numa ditadura. 

E nestes casos, quando um instintor está fazendo tr abalho, se lhe vai anotando como 
assistência, porque não tein porque ficar por fora. Já muito diferente de um instnitor que não está 
cumprindo missão e não vai nas três vezes por semana, cumprir com seus deveres. 

Outra coisa: há instnitoi es que, por serem instnitor es quer em não assistir aos fogueios e o 
fogueio é para todos, para Raimundo e todo mundo. Porque necessitamos que estejamos no TOM, 
atualizados com o ensinamento. Se iiòs, por orguUio, por vaidade, cremos que já sabemos tudo, 
estamos completamente equivocados. Porque, ninguàn de nós pode dizer que sabe. Falaremos 
muitas coisas, sim, perdidos, talvez da cabeça, mas o que sabe está dentro e é Aquele que fala e que 
sabe. 

Nós somos uns maus veículos que nem sequer servimos paia a expi’essão do Pai que é o que 
tem toda sabedoria que nos ensinam a nós. Ou seja, nós somos maus porta-vozes. Então, poi’que nos 
vamos excluir de um fogueio, de luna prepar ação intelectual? Que estamos fazendo? Porque, a 
sabedoria não se tira dos livros. Como eu dizia, tem que esqiiadiinlia-la, tem que desentená-Ia 
dentie as cavernas da natureza, arrancar aquela sabedoria que está profiuida e sem limites, 

Obrigado, Mestre! 

R -Místrt, pod* um grupo, ou iiucifo giióstico, por regrar iia maneira cie vestir para 
poder entrar nas práticas? 

V.M. - isto já seria como uma ditadura, um fanatismo. Cada qual lhe vista corno se the 
pareça: claro, honestainente, porque não vamos ir de roupa íntima a uma reunião, heim? 
Honestameiite, cada qual se vista. 

Pode muitas vezes, a pessoa te remendar a roupa com pedaços, porque não?... Essa a pessoa 
pobre; por'àn, que vá limpa, isto é muito delicado, a higiene ante as Hierarquias. Vai alguém a um 
salão... a mim tocou tirar muitíssima gente das reuniões, somente por ir despenteado a uma r'eunião, 
já não o deixam entr ar. Tirarn-no... muito menos suja roupa. Por isso é que exigem limpeza, 

Isso é o que devem os instrutores ter' presente par’a uma disciplina; porque tudo que se faz 
aqui, repercute nas outras dimensões. Então, se alguém vai sujo, desannmado a uma reunião, no 
interno começa a fazer o mesmo e se equivoca, porque o tíiam, seja quem for. 

- Obrigado, Mestre! 

R - Porque a sala de fase B Avançada nao deve ter aliar? 

V.M. - porque seria profanar diante de pessoas que amda não sabem o que fazemos; que 
ritos saem; que símbolos pertencem á paite interna. Porque um altar simboliza o coração do 
Iniciado; Então podetiamos pôr-nos a profanar coisas verdadeiramente que já são muito esotéricas e 
que pertencem a parte interna de cada um. 

R -Mfsti f, na Sala de Meditação, um membro pode fazer a prática sozinho, sein o 
guardião? 
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V.M. - Sempre, nestes casos, se requer o Giiaidião; porém, no caso de não o haver, qualquer 
innão pode fazer as vezes de Guardião. Quando o Guai dião adoeceu, viajou, qualquer coisa, não 
pode assistir, pois se põe uma pessoa das demais para que substitua esse Guardião e em casos 
extremos, que não o houvesse que é o caso que diz o innão, de juma só pessoa, pois, façamos a 

saudação como se estivesse o guardião aí, com o mesmo respeito* Faz-se a saudação e se euü a, 
fazendo de conta que está o Guardião aí, no seu posto. 

- Obrigado, Mestre! 

R - mestre, no Matrimônio Perfeito editado na Colômbia na pá^na 17 se diz: ""os 
mártires, santos, virgens, anjos, demônios e querubins são os mesmos deuses, semi deuses, 
titãs, deusas”*.* Nos parece que a palavia demônio altera a Doutrina Gnóstica... 

V.M. - Bem, quem somos? Enquanto existe o ego em n[os, somos demônios, somos diabos, 
mais ou menos bons; porém, somos diabos, iião podemos negá-lo. 

Dos diabos saem os Deuses. A dualidade, como lhes digo sempre, tem que existir em tudo; 
se não há diabos, não pode haver Deuses e se não há Deuses não pode haver diabos, ou seja, tem 
que haver diabos. Então dualidade tem que existir, até nas poitas do Absoluto, para que haja 
evolução ou involução, ou a Revolução da consciência. 

- Pemiita-nie voltai' lun pouco mais sobre isto. O que confundem algumas pessoas é que diz: 
'^mártires, santos, viigens, anjos, demônios e queiiibins”, 

- Bem, vocês acreditam que os diabos tambein ou os demônios, não recebem castigos? São 

máitii es porque são maítirizados, porque eles têm seu chefe que os castigam e a eles os castigam 
pelas boas obras que façam. Então são castigados, são o nosso inveim O demônio quanto mais mal 
for, mais peiversidade faça, ascende mais rápido, por graus: então são mártires também. Máitires 
porque eles não têm consciência do que estão fazendo. Então, sim. são máitires. 

- Obrigado, Mestre! 

R -Mesti c, quais são as atiibuiçõfs t dfvrres dos missionários ou insti utores nos 
gi upos constituídos e nos grupos em formação? 

V.M. - Eu creio que isto está nos Regulamentos; mas, vou explicar um pouco mais que na 
realidade tenho visto que não se está cumprindo estes requisitos. 

O missionário não está cumpiindo os requisitos de acordo com os Regulamentos. Colocarei 
um exemplo: Veja, eit sou missionário; desde o momento em que eu saí como missionário é pa!'a 
difundir o ensinamento onde não o tem; mas, vejo que os missionái ios estão fazendo tudo ao 
conti ário. Cliegam aonde está feito, onde a mesa está seivida, a impor ordem, metendo-se nos 
problemas dos giitpos; não tem porque fazê-lo. 

O tnissionário é para entregar o ensinamento; e se alguin conselho lhe pede o grupo, o dá. 
Porém, não intervir nos problemas do grupo, em absoluto. Muito menos para ter cargos dentro dos 
giiipos. Essa pessoa, esse missionário, deve é chegar onde teidia um gmpo como ponto de apoio, 
para, é lógico, que o gnipo queira escutar o missionário. 

Poderá ditar algumas conferências ali, mas, em poucos dias, no máximo em uma semana de 
estadia deve pedir apoio a esse gmpo pra seguir a regiões ou povoados ou cidades onde não há 
nada. O missionário é para chegar onde não há nada, para levar a mensagem a quem o necessita. 
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Não chegar onde está a mensagem e talvez para causar problemas, posto que o missionário chega 
para dividir, para estragar o que está feito com tanto sacrifício pelos demais. Porque o missionário 
não tem esse equilí9brio para atuar e sempre vai paia tim lado ou outio, os exti emos; e vem a 
divisão dos gjiipos, as brigas, a incompreaisão e esses danos segue causando esti agos não somente 

a esses grupos, senão a muitos outros mais. 
CAPÍTULO 9-TEMÁRIO E FOGUEIOS 

R teremos agora um série de pei gtinlas com relação ao ternário e aos 
fogueios* Acerca do tema do ego, personalidade e essência, por favor, expUque-nos sobre a 
personalidade, 

V.M. - A personalidade, creio que já comentei ontem, mas volto outra vez, de novo, não se 
deve confundir “Sarapíon con el pion de Sara”. Não se deve confimdii' corpo físico com a 
personalidade. 

Peisonalidade é feita da matéria mental, que começa a fomiar-se iia pessoa desde a idade 
dos sete anos, quando já começa a pensar por si mesma e a ahiai' por si mesma; vai robustecendo 
esta personalidade com a mente. 

A personalidade é essa qiiemoire; está no jazigo, onde se desintegr a; porém, com o tempo, 
porque está feita pelo tempo e o tempo é a que vai desinlegiar'. Existem personalidade que dur'am 
cem anos ou mais para desintegiar-se; outias que se desintegjarn facilmente. 

Por exemplo: as pessoas que tem ceito poder aqui, que tenham tido cargos e poder, de 
autoridade, muito dinheiro, estas pasoiiatidade são muito fortes, demoram muitíssimo tempo para 
desiiitegrar-se, Outras que peitencem a pessoas humildes, que não tenham tido estes cargos, nem 
autoridade, nem dinheiro, desíntegiam mais fácil esta personalidade. 

Porém, esta pasoiialidade, depois da desencarnação, segue perambulando por todas as 
paites. Recordo do caso da Bolívia e neste, de um boliviano. Quando eu cheguei a Potossy, Bolívia, 
que é bastante fido. E o dono da casa me disse: - Dom Joaquíii, aqui tem urna peça que é a melhor 
peça que há. Queres dormir? Mas passa-se isto e isto; ou seja, lá não pode donnir nem eu nem 
ninguém; começam a ter (coisas)... Em dias antei iores, aqueles missionár ios que se deitaram lá, eu 
os tenho pego con endo no meio da noite: perdem-se gritando. E me disse: - Você doniie aí? E eu 
disse: - Sirn, dunno! Eu cheguei muito cansado. 

Deite-rne nessa noite. 

Não despertei toda a noite, caí pr ofundo. No outr o dia rne perguntou o Senlior: Que sentiu á 
noite? - Escuta o que vou falar'. Na ver dade, eu caí fiuidido na cama e não me dei conta de nada. Já 
na noite seguinte estava já descansado; deite-rne... 

Eu tenlío por costume fechar ... eu me deito e fecho os oUios. Estou desperto, mas fecho os 
olhos concentro-me e estou esperando o sono. 

Quando me deitei, ao cabo de um momento, senti que alguém me puxava o cobertor no lado 

dos pés, mas muito suavemente* Então eu abri os ollios; sem mover-me, entieabri os olhos e vi uma 
senhora de cabelos longos, vestida de cor de creme, que estava ao lado dos pés. E, então, eu a oHiei, 
abrindo os olhos. Eu não a quis conjurar, nem fazer nada„;eu não quis porque, por um lado, não me 
dá medo e, em segundo, par a ver o que era que fazia, o que buscava. Então, ela, quando eu a vi, 
soltou o cobertor e começou a olhai” ficava olhando par a um canto de peça, para outi o; enfim, 
olhava para cima, ficava pensando. 
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E« vi qut era luna pei sonaüdade e disse: vou deLxa-Ia ver o que é que vai fazer Depois, 
passou-se á frente, frente a niinlia cara, como imi metro de distância e ficou também olhando para 
todos os lados; pensava, ficava, assim, pensando longe. E eu vendo que era uma pejsonalidade, 

porém que nâo era nociva. Para que conjura-la? Aguentei, i, uma momento pai a ver o que mais ela 
fazia. Nada! 

Eutâo, de repente, lhe disse eu: - A quem buscas? Porque via que ela procurava algo ou 
alguém. - Veja, a quem busca você? Pergiuitei-llie eu foitemente. - Busco meu marido, me 
respondeu. - Veja, seu marido iiâo busques. Seu marido desencarnou há muito tempo e você 
também; eu exijo que se retire imediatamente! E peguei com a palma das mãos e bati assim*., 
(palmas). - Retire-se imedíatamente! Com uma ordem. Desapareceu instantaneamente. 

No oiitio dia, o dono da casa... ele esteve ouvindo e me disse: - Com quem falava você, 
Joaquin? E lhe contei. -E você não coireu?... - Por que eu ia coire? Não con o de um demônio e 
muito menos vou coner de uma personalidade. 

Sim, é verdade. Então, fixem-se, essa peisoiialidade já havia há muito tempo desencarnado e 
seguia acreditando que estava na parte tridimensional, que tinlia seu coipo físico. Então, a isso é que 
se refere o Mestre Samael, '‘á personalidade”... Então façam a diferença : o que é o coipo 
tridimensional e a personalidade. 

P. -Mtstrc, sobre o tema do Raio da Morte» por favor, expliquemos sobre os juízos... 
sim, já o perguntamos ontem, pei dãol 

P. - Mestre o lema Evolução e Involução, favor explicar a que reino chega a Essência 
quando desce pela primeira vez á tnalét ia? 

V.M* - Também foi respondida ontem. Desculpem. 

P, -MestiTj sobre o tema da Sexologia, favor explicar-nos sobre as ti ês esferas? 
Também foi respondido ontem. 

R - Há, de todas as maneiras, outra pergunta sobre o assunto sexual. Em muitos países 
existe muita promiscuidade sexual e, sobi etudo, que a estão levando ao nível das crianças; 
clai o que também ao nível das damas; sobretudo que este problema as autoridades dos 
mesmos paises apoiam isto e isto dá dificuldade de entt egar o conhecimento, nestas condições. 

V.M. - Bem, não há dificuldade nenliuma paia entiegai’ o conliecimento. Casualmente, onde 
há degeneração sexual, é onde mais se deve enti egai' o conliecimento para orientar aquelas pessoas 
e que possam saii' dessa, ou seja, da fornicação, do mau uso do sexo. Ou seja, não há..., onde está o 
mal enraizado, é onde devemos nos chegar; não fugii; mas, sim, enfi entar e levar o conliecimento. 
Ou seja: a medicina se leva ao que está enfenno, não ao aliviado. 

- Obrigado, Mestre! 

R - Acerca do tema dos Sete centros, por favor, explique-nos a relação que existe cotn 
os Três Cérebros. 

V.Mh - Não tem qiie confundir-se uma coisa com outra, uma coisa são os ti^ès cérebros e 
outia coisa são os Sete Cenhos, isso é diferente. Os ceiiti os üabaUiam, aqui na parte dianteira da 
pessoa. Ou seja, são coisas diferentes. 
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- o Mestie pede que, por favor, não enviem mais perguntas. Vamos responder as que estão 
aqui. 

R - Sobre as Conjurações e as Cadeias à nível da fase A, Mestre, é favor indicar como 
se deve dar este tema e que se pretende com ele? 

V.M* -Praticainente sabemos muito beni que nós, ao enü ar, ou seja, renunciai; falemos, 
quando nós estamos buscando algo superior, estamos renunciando a algo infeiioi; ao qiil 
pertencemos. É lógico que uma pessoa que começa a fase já é uma pessoa que quer superar-se; e 
se não lhe entiegamos as anuas para que se defenda do inimigo, pois, fracassa. As conjurações se 
entregam ao estudante para que se defenda, aprenda a defender-se. Não o vamos deixar de mãos 
cruzadas, porque seriam vítimas dos ataques da loja negra. 

Então, devemos enti egar-lhes as amias para que possam defender-se. 

- Obrigado, Mestreí 

R - do tema das Sete Igi ejas, qual t a diferença enü e Igrejas ou Chaci as? Em que 
corpos e dimensões situa-se cada um? 

V.M, - Elas estão eiii todos os centros, em todos os coipos. E, praticamente, as igrejas 
peitencem a medula espiidial Elas vão fíxando-se como fogos que ilmninam a medula espinlial, ao 
ascenso da Kundalini, do fogo Sagrado, Da mesma maneira^ os chacras se fixam também, 
positivamente, com o fogo Sagi ado. Vão-senuma coordenação de igrejas e chacras, 

R - Sobre o tem da Iniciação e das Pi ovas, por favor, de-nos algum esclarecimento a 
respeito. 

V.M. - AS provas se apresentam ao estudante desde o começo* porque vão olhando a 
categoria do estudante ati avés das provas. Mas, as provas mais rigorosas já acontecem quando 
alguém entra pelo caminho iniciátíco; já aí são provas duras que, na verdade, nessas 'provas nos 
provam para ver se estamos por algo, se queremos a supeiação ou se estamos por estar. 

De modo, pois, que as provas são definitivas. Nas qiiatio provas dos quatro elementos vêem, 
também, a categoria do estudante. Como vai caminliando e como vai tiabalhando aqui, porque tem 
que levar tudo com equilíbrio. 

Recordo muito, uma vez, em Bananquilla, na Colômbia, havia uma senhora que se 
manifestou sendo mesti a, segundo ela. Uma noite submeteu-se á prova esse pessoal desse giiipo. 
Quando aconteceu que dei am a aprova a ela, à dama que dizia ser mestra, gi itava homvelmente. Ou 
seja: não passou! Então, aí nos pi ovam, quando estamos para Mestre nos provam com uma prova. 

Nessa noite, pois, Dona Amolda, ou seja, a Mestra Litelantes e minha pessoa, estávamos 
presentes aí, Nós dois tivemos o mesmo peusaiuento, Quando oiiviainos gritai' a senliora, o eu do 
riso meteu-se entre nós; e ei'a riso, e riso, e riso até que me tiraram para tírm'-me do riso; deram-nie 

a prova do ai; Quando acordei me despenquei no precipício, algo que não tem fim; então Já quando 
me suspenderam a prova, eu abri os braços e comecei a dar gi^aças a Deus e com felicidade. Então, 
já voltei ao meu lugai; mas já sem riso. Atentem, vocês, como tiram o riso a um Mesti e, a alguém, 
assim, facSlmente. Tiram-no da pessoa para que Já... 

R - V.M. - poderia explicar-nos e esclarecer a diferença entre Liicifei; Diabo e Satã? 
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V.M. - Bem, diabo somos todos nós. O satã é, pois a mesma coisa; éo que personifica o ego, 
Qual o oiitj o? 

- Liicifer. 

Lucifer, pois, é a somb[a do Logos que nos submete a provas a nós para que busquemos o 
caminho. Ele nos submete; faz às vezes de lun demônio; porém, não é nenhum demônio. Eu me 
lembro, desde pequeniniiilio; tinha dois, três, qtiaU o anos ou até menos, eu saía em coipo asti'ái, 
nessa época sem conliecer; melhor dizendo, eu saía, me desdobrava em todas as noites. Eu voava 
pelos ares e sempre o Lúcifei' meu ia atrás, pela terra, obrigando-me a recolher o caminho, ou seja, é 
a sombra do Logos. 

- Obrigado, Mestrei 

R - A seguinte pergunt» é sobre os Cinco Aspectos da Mae Divina, que sobre isto 
também pedimos sua explicação. 

V.M. - Olhe, os Cinco Aspectos da Mãe Divina é... vêm a ser p desdobramento da Mônada; 
tem diferentes nomes e cada partícula cumpre uma fLinção denbo de não mesmo. Não? Então não 
podemos distinguir, ou senão, que há muitíssimas paittculas denb o de nós. Por desdobramento de 
cima para baixo, a mônada se vai dividindo por partículas; cada partícula; cada paitícula cumpre 
uma função e tem seu nome; então não nos quebremos a cabeça em coisas, senão, tudo o que 
levamos está denti o de nós. Por isso dizemos Microcosmos; tudo está dentro de nós: o infenio está, 
o Absoluto, as dimensões, tudo está dentro de nós... Não busquemos fora o que levamos denbo. 
Verdade é que não importa o nome. O que importa é que nós traballiemos com os Três Fatores, 
façamos a Revolução da Consciência e todos os nomes, ou partículas, se vão juntando para chegar a 
Unidade. O Pai vai recolhendo partículas, se vão juntando, para cliegar à Unidade que é a 
Liberação. 

- Obrigado, Mestrei 

R - Mesti c, o ternário é o mesmo para todos os países? 

V.M. - Por aí vem a unificação do Movimento. Quero, por exemplo, para os pises que tem 
pi oblemas, divisões, fazer uma sugestão para que ciunpramos todos os regulamentos. Os 
Regulamentos não são feitos capiichosamente; iiós os estamos aplicando para logi'ar a unificação; 
nos os aplicamos desde épocas antiquíssimas, desde as Escolas Iniciáticas; estamos aplicando 
partes aí, para poder lograr chegar a unificação. Que todos traballiemos com os mesmos métodos, o 
mesmo padrão detiabalho, assim logjamos nós, à UNIFICAÇÃO. 

Porém, os países que querem, por exemplo, passar por cima dos regulamentos, passar por 
cima dos Estatutos, tem já, de fato, os resultados que é a divisão, a guen a entre eles mesmos. 

Na Colômbia se acabou isso; essas gtienas de uni grupo conba outro, graças ao Céu, pelo 
cumprimento dos Regulamentos e Estatutos. Então, eu convido a vocês que reflexionem e em cada 
país apliquem os Regulamentos e apliquem os Estatutos e não terão problemas. 

- Obrigado, Mestre! 

R - A seguinte pergunta é sobre a avaliação que se faz ao final de uma fase, para 
passar á seguinte fase, em que consiste essa avaliação? 
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V.M. - Essa avaliação se faz imiito subjetivaiiieiite, falo-lhes. O instiTitor tem que levar uma 
minuta de todo o processo do fogueio: por sua conduta, cumprimento, seu desenvolvimento 
intelectual, compreensão, mas não quei‘ dizer que você vá levaj' um livro, aonde vai anotando tudo, 

senão o instrutor ou instintores devem ter já uma claridade sobre os membros que, verdadeiramente, 
tenham prestado mais atetição, tenham melhor desenvolvimento, pra passa-los a outia fase, e os que 
não, pois, pode-se-llies prolongar mais a fase, até qne eles compreendam. De modo que liá pessoas 
que não compreendem bem, então, que fazem um repasse outra vez, par se porem em dia. 

P, - Mestre^ ontem llie pergiintainos sobre a pronuncia de uma quantidade de 
mantrans; nos restou um que é o TE \TGOS COSILIM», 

V.M. - Tambàii vou pedir desculpas, como lhes disse a vocês, lhes digo e não me canso de 
dizê-lo, que todos somos hutuauos e temos o direito de nos equivocar. Ontem tive um equivoco e 
vou coiTÍgi-lo hoje, publicamente, para que isto não vá repercutir nos ginpos, posto que devemos 
ser francos conosco mesmo. A mim não me dá pena conígii’ um eno meu publicamente, porque 
estou acostiunado a fazê-lo; porque não quei o causar dano ou equivoco ao Movimento Gnóstico, ou 
seja, à Comunidade Gnóstica. Então vou passar ali, pai'a con igli' o meu eiro e dar uma explicação 
sobre... Que é?... 

R Mesa - TE VIGOS COSILIM! 

-Bem, sobre o mantia e a conjiuação. Como Uies dizia, peço-lhes desculpas. Perdão pelo 
equivoco que tive ontem! E vou já corrigir isso, porque não quero que levem estes equívocos, por 
minha paite, a seus gnipos e irão talvez, confundir-se. Com isso não se causa dano algum, porém, 
meu dever é esclareca; publicamente, qualquer eiro que eu teiüia. Com muito gosto eu, esse é o 
meu costume, pôr-me frente a frente, Porque não me dá vergonha faze-lo, posto que sou humano e 
todos os liumanos temos o direito de nos equivocar* 

Ou seja, foi sobre o fechamento (“cierre^’)* No fechamento tive um equivoco, esse o que vou 
corrigir. Peiguntarani -^ne ontem como era o ‘'fechamento"' . Então, eu fiz a Estrela de Cinco 
Pontas que foi um equívoco meu e não respondi o que é o ‘'fechamento""; ou seja; coiifimdi uma 
coisa com a outia neste momento, talvez foi pelo trabalho, não sei o que me passou... mas o que eu 
fiz foi a Estrela de Cinco Pontas. 

Este é um “fechamento""... (demonstia) (ver figura). Ceitameiite é um “fechamento"" que 
pode fazer todo aquele que qiieiia deitar-se em sua cama, nesta posição (de costas com os braços 
abertos.) Esse é um “fechamento"’, esse corpo físico fica imune ante qualquer entidade que queka 
pi ejudica-lo. Poràn, creio que a pergunta que me fizeiam se refeiia a ouü o “fechamento” que é 
diferente. Vou fazer, já que o outro “fechamento"’, que é assim, veja... (o Mesh e indica a fonna de 
esti ela.) (vei' figura). Esse é lun outro fechamento. Creio que a pergrmta se refei ia a esse 
“fechamento"" e não à Estrela. 

Então, tive um equivoco que não prejudicou a ninguém; mas já tem vocês a explicação 
clara,,, que a Estrela é um “fechamento"" para quando alguém se deita em sua cama e fica imune 
ante qualquer entidade. 

Esse é um tipo de “fechamento”. Outi a coisa é outro “fecliamento” que acabo de 
demonstiar-llies, que são diferentes. Isso se pode “fechar” com o círculo, sempre da esquerda para a 
direita como diz o Mestie Samael, assim (o Mesti e Faz o Cüxulo) (ver figura) esqiieida para direita. 
Agora, como lhe expliquei, ontem o “fechamento” não se ponham a conftiiidir se é pela direita ou 
pela esquerda. Então, que o façam! 
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Outi o, mna conjiuação que escapou ontem que se esqueceu. Também irei explicai' agora, 
para que todos levem um conliecimento já completamenie direto. Nestes casos me faço eu 
responsável do que lhes estou ensinando. É a Conjuração de Júpiter. 

Põe-se a mão esquerda no plexo solar, porque o plexo solar tem o problema de que é o 
primeiro em que nos ataca uma entidade tenebrosa; é peto plexo solar, porque é por aí que nos 
descanegam a energia e podem eles ganhar-nos a batalha. Por isso pomos a mão esqueida no plexo 
solar, parados, fimiemente. com estes três dedos, (indicadorniédio e polegar) da mão direita adiante (*56 
(ver figura) e se diz: em nome de Júpiter. Pai dos Deuses, eu te conjuro. VIGOS COSILIM'\ 
Assim, com força, com energia. Entendido? Ficou claio?.,. Bem, muito obrigado! 

Estrela de Cinco Pontas 

Fechamento ftierre^). 
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Conjuração de Júpiter. 

R - Vamos passar, já, às três ultimas perguntas. £ a primeira diz assim: 

- Mestre, por favor esdai eça relação que existe entre a doutora Maria Inês Salazar e o 
Movimento Gnóslico. 

V.M. - A doutora Maria Inês Salazar pertence a uma instituição de que não sabemos o 
nome. Ela diz ser da Innaiidade: mas, como ela estava fazendo nuiito bem aos giíóslicos em suas 
curas, eu llies abri a poita para que entrasse. Já assistia aos giupos com todas as faculdades, para 
recompeiisar-llie o bem que estava fazendo quanto a medicina aos gnósticos. Mas chegou o 
momento em que já, no giiipo ao qual pertencia, lhe pediram para que se definisse. Se ia, se seguia 
com sua Irmandade ou se seguia com o Movimento Gnóstico, porque isto está dentro dos 
Regulamentos e Estatutos. Ela renunciou, totalmente, ao Movimento Gnóstico, que ela seguia com 
sua Innandade. 

De modo, pois, que como doutora, é magnífica pessoa, muito aceitada, porque não tenlio 
nada contra ela. No espirituaí nos sq>ai’amos; eia já não tem nada que ver cm o Movimento. 

Porque até se manifestou criticando o Mesti e Samael, sua Obra, que foi o que menos me 
agi adou. Ela quis inti oduzir o ensinamento dela para coirisk a Obra do mestre Samael, '^porque o 
Mestre Samael teria muitos eiros”... Então, já uma pessoa que está neste plano, já praticamente é 
um inimigo poi que estamos com o MesU^e ou estamos contra o Mestre; estamos com a obi a ou 
estamos contia a Obra. Isto é definitivo e partimos relações de uma vez com ela. Eu tenlio muito 
que desejar-lhe como médica; mas quanto ao ensinamento não compaitilhamos, nem ela 
compai tilha conosco. Este esclarecimento o faço paia que todo mundo saiba que ela não pertence ao 

Movimento Gnóstico na atualidade, 

R - M«$ti e, um ponto a mais tiestf caso: como fica o capítulo, na última mensagem de 
Natal, escrito por essa doutora? 

V.M. - Olhe, eu dei oportunidade a ela par que tii asse esse capítulo da Medicina Oficiat; 
mas em temios oficiais. Porém, na realidade não, por neniium lado, entendo eu d teiminologia do 
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capitulo. Por isso não tem validade para nós, porque, posto que nós não somos médicos, nem 
perseguimos a Medicina,então, para que vamos perder o tempo lendo lun capítulo desses? 

* Obrigado, Mestie! 

R - Mestre, por favor, esclareça o relacíouaflo com o regresso do Mesti e Sainael já que 
etn tnuitos países aparecem personagens dizendo que sáo o V.M. Samael, conseguindo 
confundir a muitas pessoas ingénuas* 

V.M- - Na verdade, quando já se paite a Lua em dois pedaços, aparecerá o Mesti e Samael, 
ou seja, já no final, o Mestie Samael terá que aparecer com seu corpo, a múmia que tem. Isso de se 
paitii’ a lua em dois pedaços, é quando as potências conquistarem a Lua e a repartii em entie si; quer 
dizei’, em dois pedaços. Ai vem o perigo, porque o peidgo está que a Lua a conquistam e de lá 
atiram as bombas destmidoras para a tena. E eles ficaião lá, dizem eies. Mas os planos abarcam aos 
que à atiram e a todo mundo, porque vai ser destruído o ser humano com todos os seus inventos 
maléficos; vão ser desbiiidos tambáii. Eles acreditam que vão ficar vivendo; meiitii a! Vão 
sucumbir com tudo. 

E quando a estes falsos profetas, falemo-llies, que na Colômbia já estão sui gindo; não sei se 
em outi as paites. 

Lá um tipo que se faz passar por Samael Tem uns dezoito anos, on seja, que quer fazer 
acreditar que é a encarnação de Samael; e acontece que Samael encarnou como cinco anos aü ás? 
Isso é uma coisa completaniente ilógica. Como vai alguém encarnai’, ou retomai’ uma pessoa, ou 
encarnar sem havei’ desencarnado? Completamente ilógico* É ingênuo que se deixe enganar. 
Verdadeiramente não conhece o que é a recorrência ou o retomo ou encarnação, não? Porque tem 
como dezoito anos e Samael faz como uns tieze anos que se desencarnou. Esse tipo de pessoas, que 
nem sequei' conhece o que é a encarnação, faz parecei’-se, passar-se por Samael 

Na Colômbia, liá vários assim. Que lá^ por exemplo, existem ações judiciais de algumas 
pessoa que as tem colocado sobre este paitícular, para que eles, ante as autoridades, expliquem 
como é isso. 

Porque, assim, estão enganando a muita gente, e verdadeiramente, que os tontos não se 
acabam nunca, sempre os haverá. Essa gente vai conseguindo seus adeptos que a segue para fazer 
más ações, porque se entiegam é à exploração. 

Lá há luna quantidade de ações judiciais que são colocadas sobre esses elementos, por 
exploração dos grupos, da comunidade e do seu próprio agiupaniento. Cobram até dez mil pesos 
por uma gan afinlia de mel de abelhas, porque essa está cairegada de átomos exti’a-teiTesti’es e uma 
quantidade de coisas assim. 

E a gente ingênua se deixa explorar... se deixa explorarí Então isso é um aviso. Não vamos... 
Não somos seguidores de Samael Somos seguidores de seu Coj’po de Douti ina. A mim podem sair 
cinquenta mil coisas, gente que me faça saber coisas, eu estou seguindo a gnose e na Gnose 
desencarnei, como o tenho feito em muitas vidas, porém, nunca vou atiaiçoar, porque sei que estou 
denti'0 de um conhecimento que me coiresponde a mim; e a realidade, a vida e tudo que tenho, sei, 
0 devo à Gnose, Eu não vou sei* um traidor, um ingi ato, em voltar a espada ao Venerável Mesti*e 
Samael nosso Avatara, bem como ao Movimento Gnóstico. 

Então, se cada um de iiós afinuamos porém, não subjetivam ente, não mentalmente ou 
verbalmente, mas com fatos, devemos praticar para não ser enganados, por esses sujeitos que 
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surgem e saem a cada momento de todas as paites. De modo, pois, que meu convite é para que nos 
tomemos práticos, ou seja, verdadeiramente esoteristas, não exoteiista. Porque o exoterista pode ser 
enganado muito facilmente, mas o esoteiista nunca será enganado. Posto qne é nm tipo que está 
seguindo a si mesmo; não está seguindo a ninguém, 

- Obrigado, Mestre! 

R - Vamos fazer a última pergunta ao Mestre* Mesti e, favor esclarecer se estamos 
conseguindo o nível de trabalho com a Juventude e Damas gnòsticas; o objetivo tra{:ado, 
antei iormente, no Pi imeiro Congresso, o que pode recomendar para ter-se em conta mais 
adiante? 

V.M. - Bem, tenho visto em peiguntas e respostas algumas coisas que não estou de acordo, 
porque não quero eu isolar os vellios como nós. Enfim, nem quero fazer gmpo de juventude apaite, 
nem de damas. O que eu sugiro sempre é que se enti’egue a juventude e tenlia direito denti o dos 
gmpos para ocupar cargos e se tenlia aii conta as damas e os jovens para os cargos, para que 
possam demonstiar seu traballio, seu interesse pela Obra. Mas não quero giiipo á paite porque seria 
dividk e se nos dividimos nos destruímos. De modo, pois, que o mellior é todos juntos à batalha, ao 
Final! 

- Obrigado, Mestre! 
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,*60 

ASSEMBLEIA NACIONAL DA COLOMBIA, DEZEMBRO - S9 

PERGUNTAS ESOTÉRICAS AO V,M, R.4BOLÚ 

Enti evistador - As perguntas que forani enviadas previamente ao Comitê, foram 
cuidadosamente selecionadas, tendo em conta que a giande maioria delas não fossem repetição das 
que já foram respondidas em Assembléias anteriores e, sobretudo, das que se encontram em livi os 
do V.M. Samael e do V.M. Rabolú. 

Então vamos dar começo às perguntas de caráter esotérico: 

Intervenção do V.M. Rabolú: 

- PAZ IN\TRENCIAL, innãos! Vou fazer uma pequena introdução, par um esclarecimento 
aos innãos equatorianos e, em feraf para todos vocês; que lhes sij^va de lição para a gente não se 
fiar de ninguém, senão estai' sempre como soldado em época de gueira. 

Resulta que na Espanlia> em Sevilha, quando do congi esso, houve um atentado, não 
poderíamos dizer contra Joaquin Amortegui, porque não vale a pena um atentado conü^a minu posto 
que não valho nada. 

Como lhes dizia en, ontem, o que vale para mim é o Movimento Gnóstico, já que esse 
atentado não o atribuo contia minlia pessoa, senão contra o Movimento Gnóstico, que é o mais 
giave. 

Creio que íià, aqui, algumas pessoas, não sei quantas, nem quais estão aqui presentes, que 
estiveram na Espaníia, no Congi esso passado; por favor, se há algiuiias pessoas, podem passar (á 
fiente) e responder as seguintes perguntas que lhes vou fazei” 

- Se foi ceito ou não que os senhores innãos Arrata (Equatorianos) e o senlior Luis Augusto 
Heniiandes da Venezuela, foram os que organizaram este atentado que eu atribuo, dii etamente, 
conti a o Movimento Gnóstico? 

Quem está por aqui, por favor, passar (à frente) para que explique e que não seja Joaquin 
Amoitegui o que explique, senão que haja testemiinlias oculares do acontecimento. 

Por favor, quem esteve no Congiesso da Espaniia... 

Aqui há uma testemunha das pessoas que tiveram na Espanha e que se deram conta, 

totalmente, do atentado: 

V Testemunha - Efetivamente, pois* o que disse o V*M. Rabolú foi certo: pois se logi oti que 
isto não fosse levado a cabo, porém efetivamente tal atentado existiu. 
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2"" Testemuiilia - Siiii, é verdade; podeiiios jurar ante Deus e ante todos, que isso se realizou 
assim. Porém, tivemos a opoitunidade de que não se levou a cabo tal atentado. 

3"^ Testeniunlia - Sim, é verdade; pois, gi aças à Lei Divina, pudemos sair com êxito no 

Congresso da Espanlia, 

V.M. Rabolú - Há mais outras testemunhas, creio que possam dar tesleniunlio aqui, que isso 
não saia pela boca de Joaquin Amortegui, senão com testenninlias oculares dos fatos. 

4"^ Testemuiilia - Sim, é certo o que disse o Mestre Rabolú refeiente a tal atentado, que 
como disse Ele, não somente foi para sua pessoa, senão conti a o Movimenta Estamos de 
testemunha, todas as pessoas que assistimos lá. Muito obrigadoí 

5"’ Testemuiilia - Bom diai Não estive na Espanlia; porém, son testemuiilia dii’eta do que foi 
a maquinação matemática do senhor Liiis Augusto Hemandez, através da Ata que se elaborou 
(inclusive desde Bogotá) na qual finiiou todas as bases metódicas, e inclusive, figuraram duas 
Igrejas Gnósticas, em dita ata, como Instituições Gnósticas na Nova Ordem. E assim, então, como 
posso dai’ testemunho dii etojá que esta ata foi realizada com os assessores jurídicos, com o mesmo 
Mesti e Rabolú e as coneções que se fizeiam no Brasil, tinliam como objetivo, precisamente, 
demibar e desintegrar toda essa maquinação destes velliacos intelectuais contra o Movimento 
Gnóstico. 

ô"" Testeniunlia - O que os senliores ouviram é tal e qual o qiie aconteceu lá, E isso não é 
tudo, porque havia outi as pessoas que estavam esperando o que eles esperavam: seus bons 
resultados, Desafoitunadamente, para eles que esquecem que o Movimento Giióstico estará sempre 

protegido pela Loja Branca; e que não se esqueçam jamais disto: a Fraternidade Branca sempre 
estará atenta aos que querem atentar impunemenle, contia Ela. 

V Testemunha - Sim, realmente, esses senhores equatorianos e os senhor Luis Heniaiides 
da Venezuela, estavam montando um plano para desbancar Dom Joaquim Amoitegui, criando uma 
nova entidade internacional pra eles dirigirem, já que eles diziam que não tinliam porque seguir a 
direção do movimento gnóstico nas mãos de um colombiano. Precisamente, nós tivemos vários 
confrontos em Sevilha, Espanlia, com estes senliores por causa disto. A mim me consta e eu fui uma 
das pessoas que lutei bastante neste aspecto, para que estes senliores não realizassem esse atropelo 
contia o Mestie Rabolú, A verdade é que há muitas coisas; mas, com isso é mais que suficiente. 
Obrigado! 

V.M. - Creio que já há suficientes testemunlias, como llies dizia anterionnente... 

S"" Testeniunlia - Venerável Mestie, é paia dai' coiifumação de que estes senliores repartiram 
panfletos por todo o Movimento Gnóstico hiteniacional, para adquirir adeptos para essa 
organização. Às mãos da fiscalização chegou, em Santa Marta, um destes panfletos, que 
desapareceu ante que a fiscalização pudesse levá-los a uma reunião de juntas; porém, que isso já 
estava gestando em todo o ambiente inteniacíonal. Nesta Assembléia, algumas pessoas já estão 

perguntando que classe de atentado era que tinliam contra Doin joaquin, se era que pensavam em 
matá-lo ou qual era o atentado. Então, por isso viemos até aqui, para que não vá haver confusão ou 
mal entendido entre as pessoas de que houvessem tentado mata-lo. 

V.M. - Muito obrigado! Na realidade, o atentado, como esclareci anteriomiente, não era de 
morte, senão para apoderar-se do Movimento gnóstico e fazer dele o que lhes desse vontade^ porque 
eles creem que o intelecto é o que manda ou é o que sabe. Estão equivocados, posto que o intelecto 
não é, senão, um mal instiiimento nosso, porque o intelecto não deixa expressar a Essência em sua 

www.gnosisonline.org 



plenitude e lhes vem o fracasso. O atentado foi para tiraiMiie da presidência, mas não com amias, 
senão com documentos, argumentos que eles pegaiam para desfigurai' meu labor e implantar o 
deles. Isso fica claro, e como lhes dizia, anterioimeiite, não o tomo contia Joaquin Amoitegui, 
porque a gente não vale nada, senão conti a o Movimento Gnóstíco, porque isso teila desequilibrado 

o Movimento Gnóstíco, em escala intetnacioiial e se teria ido abaixo a imagem do Movimento* De 
modo, pois, que esse foi o atentado contra o Movimento Gnóstico. Creio que os innãos 
equatorianos que estão presentes, já lhes fique claro isso, para o bem deles e da comunidade, para 
que não fiquem eles com este testemunha que se está dando nesta Assembléia, senão que o passem 
a toda organização do Movimento Gnóstico Equatoriano, para que não se deixem levar por estes 
elementos que, na verdade, não podem ter nenlimna confiança neles. Muito obrigado! 

Entievistador - Muita atenção! Vamos dar início á paite esotérica, de acordo com as 
perguntas que se tem enviado aos Delegados e as que se tem recoUiido aos interesses ou aspectos 
fundamentais que o Mestre Rabolú quer entiegar pai a todo o estudantado. 

R 1 - Para concretizar e unificar, explique-nos se a morte do ego se aplica a 
determinada faceta de um agi egado psíquico ou se lhe aplica a todo conjunto? 

V.M. - Coloquemos um exemplo: Se a mim me mandam airancar uma arvore, devo airancá- 
la pela raiz principal, para que perca o equilíbrio e fique no chão. Ou seja. nós vamos ao defeito 
diretamente, sabemos qne cada defeito tem diferentes ramificações; então, ao moner a raiz, as 
ramificações perdem força e fica mais fácil elimina-las, de modo que a pessoa de vê ir sempre à raiz 
principal Já os resíduos, digamos, fica mais fácil para destiiii-los. 

R 2 - O sciihor diz que, para imaginar um defeito, temos que pôr-lhes corno e rabos, 
para podermos eliimna-lo. O V.M, Sainael, diz que podemos pôr o i eü ato de um defeito, se 
antes foi conhecido em oiiti as dimensões, pat a não criar efígies» O que é correto? 

V.M* - O mal disto, se vamos desintegi ar um defeito, épor-mo-nos a imaginar, porque 
imaginar é ver e criar Quando mna pessoa vaí eliminar um defeito, não deve tiabalhar a mente, 
não deve tiabalhar nada; senão que sai espontâneo para fora; assim não criamos efígies, senão que 
sai iiaturalmente. Se nos pomos a imaginar, estamos criando. Então percebemos a diferença que há 
entre imaginação e o que sai espontâneo, há mna difei’ença, 

R 3 - Quando o discípulo não tem despertado o Fogo Sagi ado e, em conseqüência, não 
tem espada, dá-se-lhe alguma aima para sua defesa? 

V.M. - Todos vocês que não tem despeitado o Fogo Sagi ado, empresta-se-lhes um látego 
(chicote), o qual o leva a pessoa aqui na cintura. Esse látego está can egado de todos os poderes da 
natureza; esse serve como amia, para defender-se em caso de ataques, isso é emprestado. Quando se 
despeita o Fogo Sagrado, ganlia-se a primeira espada. Isso é emprestado, nada mais; um látego, 
mais ou menos da grossura do dedo, que o canega a pessoa na cintura como lun cinturão; isso está 
can egado de gi andes poderes. De modo que essa é a primeira anua que é empestada. As demais já 
tem que entrar a ganhar por méritos, trabalhos, sacrifícios e regeneração. Quando o Iniciado, ou 
discípulo, ganlia a primeira véitebra, ou seja, que o Fogo Sagrado chega á primeira véitebra, a 
pessoa ganiia uma espadínlia, mais ou menos deste tamanlio, pequeníníssinia, cabo branco, e uma 
pessoa crê que esta essa espada é como brinquedo; e a mim me sucedeu isso, porque a pessoa 
recebe até com má vontade e não sabe que poderes pode ter. Essa espadiiiha já é a primeira anna 
que se ganhou; porém Já por méritos, por sacrifício. À medida que vai ascendendo o fogo, vàtebra 
por véitebra, essa espada vai crescendo, vai se can egando de mais poderes, até que chega a 
Flamígei a, que é quando já sobe o Fogo Sagj ado pela medula espinlial do coipo físico. 
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R 4 - Como sí entMide, quíiiido se diz que Deus mesmo tem que morrer? 

V.M. - Esta é uma das peiguntas que eu gosto porque é importante. Nós temos o íntimo, é 
Deus dentio de nós e há muitíssimos Deuses; porque o pior das religiões é fazer crei‘ que há um só 

Deus, Não! Não niittiões de Deuses! Quando um Iniciado chega a parte eletrônica» ou seja, Atman, 
Buddhi e Manas, vai se convertendo em um Deus, porque já é capaz de criar por meio do Verbo, 
Então, por isso se diz que Deus mesmo tem que moirei*. Na Primeira Montanha» encaniamos 
Atman» Buddhi e Manas, Já isto é um Deus em potência* 

Vamos a Segunda Montaiilia, já quando se faz o U ajeto da Segunda Montanha, que é 
demasiado duio e pesado, porque é esti eíto; senão há os Três Fatores ai, ninguàn caminha pelo 
caminho direto, são os que chegam a esses altos giaus esotéiicos, ou seja, o caminlio direto. Não 
estou falando da espiral, porque para nada seiTe, estou falando do direto; então, por isso se diz 
esoteiicamente: “há que polir o latão’\ briUiar o latão paia que a luz possa brilhai’. Ou seja: o latão 
negjo é o ego. O ego é que não deixa que a luz brillie e chegue à pessoa a Sabedoria, porque o ego 
inteiTompe a todo momento, as manifestações do superior. Então, aí vamos recebendo as Quatio 
Iniciações de Mistà ios Maiores; conveitemo-nos em Homem autêntico; já chegamos a encarnar 
Atman, Buddlii e Manas; fizaiios nosso ti ajeto da Primeira Montanlia. Vem a Segunda Montanha 
que é o polimento da Primeira Montanlia, ou seja, a Primeiia Montanlia nos dá uma parte de força e 
de faculdade para entramios na Segiuida Montanlia que é o "brabo'* do caminlio. 

Porque, na verdade, se na Segmida Montanlia, a pessoa não está trabalhando com os Três 
Fatores, definitivamente, pode tomai -se imi hanasmussen e pode rodar, ou seja, exigente nos Três 
Fatores, principalmente na morte, posto que se não há moite, não há nascimento, não há virtudes, 
não há nada. 

Aí esta, a todo momento a Lei em cima da pessoa; não pode deler-se para descansar on para 
olhar para tiaz sequer» porque a Lei está em cima» dizendo-llie; “Circule» circule!" Ou seja» a pessoa 
não tem descanso; é de dia e de noite o ti'abalho da pessoa* Uma parte se faz aqui» a oura parte tem 
que faze-lo no momento em que o coipo físico doniie; desempenha a pessoa lá como tal, ou seja» 
obedecendo ordens sempre dos superiores» porque obediência é o principal do discípulo, porque 
quando vai rodar, sempre lhe avisam do perigo no inteiiio. Se é obediente, a pessoa conige aqui, 
fisicamente; se é desobediente, atira-se ao abismo de uma vez. Mas, primeiro fazem a pessoa ver o 
eiTO, para que se coirija aqui. 

O obediente nunca cai, porque sempre obedece aos conselhos dos superiores, à orientação, e 
se alinha outra vez; busca a linlia. O desobediente roda, ou seja, tenliam em conta que a obediência 
é o principal na pessoa. A uma pessoa lhe mandam fazer coisas no iiiteiiio, que não fazem nem mil 
pessoas, nem um exército completo o pode fazer e a pessoa sabe, por intuição, que não pode; mas, 
como obedece, põe seu interesse e obedece ao mandato, como prova de sua obediência. 

Quando uma pessoa faz o esforço, então lhe mandam a ajuda necessária para que possa fazer 
o que llie mandaram; porém, sempre a prova; na pessoa, a obediência é o que é mais provado lá. 

Assim vamos aós ascendendo, foiinando os coiqios de ouro. 

Já na Segunda Montanha» agora» me dirão vocês» temos sete coipos» e mais sete seriam 
catorze e estes coipos aonde os vamos meter? Porque as mentes são assim» não? Aí se realiza o 
mistério da morte, transfomiação» ou seja» os coipos solares podem semr como fonna para os 
coipos existenciais do Ser» ou seja» os Coipos de Ouro. E, por isso se diz: Deus mesmo tem que 
moirei’. Porque nós, se queremos chegar ao Absoluto» incoipora-nos ante a Felicidade Absoluta, 
temos que passar pela ultima morte que são as Três Forças; ai temos encarnados Pai, Filho e 
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Espírito Santo. Somos Deuses, porém, temos que passai' por uma moite para que haja uma 
transfomiação das Leis e não fique senão a Grande Lei peneti ando e compeneti ando dentj o de nós, 
porque no Absoluto não se entra como dualidade^ senão como Unidade. Então, peixebam que aí, 
Deus mesmo tem que moiTer, ou seja, para que haja transfomiação e entie o Raio da Criação, 

diretamente, denti‘0 de nós. Creio que isto está explicado já e entendido. 

R 5 - Em quf altura da iniciação se dão as provas de Irene? Esta prova se aplica 
somente aos estudantes homens (masculinos)? 

V.M- - Temos essa crença do machismo. Aqui não fazemos exceção da mulher ou do varão. 
AS provas são, geralmente, para todos. Unicamente, para a mulher há muito mais garantia do que 
para o varão. Nós, na Segunda Liiciação de Mistérios Maiores, temos que passar pelo cárcere. A 
mulher nunca vai ao cárcere, para essa Iniciação; a muliierpode passar as Iniciações em casa, é 
menos exigente. Se nós queremos progredir espiritualmente, temos que sair, lançar-nos ao campo de 
batalha, à ma, atrapalliar; ela em casa, pode passar por essas Iniciações sem o sacrifício de passar 
pelo cárcere, nem tei' que estar ambiilaiido, trabaUiando no teixeiro fator, posto que ela, com o apoio 
que dá o esposo, é matei ial suficiente para seguii' seu processo iniciático. 

Esqueçamos que as damas são negativas. Tão negativas são as damas como nós, exatamente 
igual, porque somos lunares. Ao ser lunar o varão, não há nenliiima diferença da mulher, ambos são 
lunares. Se não fabricou seus coipos solares, é lunar, é negativo. 

R 6 - Porque as serpentes do corpo físico e vital sobem paralelas? 

V.M. - A verdade é que o corpo vital é um duplo do coipo físico, que se peneü a e 
compeueti a. Não poderia havei“ separação, posto que, se o corpo físico está enfeniio, está decrepto, 
é porque o coipo vital perdeu, também, a sua vitalidade; ou seja, se o coipo físico está em muito 
boas condições de saúde o coipo vital também: então, uão Iiã essa diferença, senão o que passa a um 
passa a outio, ou seja, se peueti am e se compenetiain denho de si. 

R 7 - Cria-se o corpo asti al ao mesmo tempo que se recebe a Terceira Iniciação ou são 
processos distintos? 

V.M. - Não podemos separai’ estes casos em nenlium dos coipos, posto que no momento 
que culminou a Serpente ígnea do asü ah este fica já fabricado (coipo asti al), do conhário, não se 
poderia sem este requisito. 

R 8 - Que signifíca que o enconti o com João vem sempre na Segunda Iniciação? 

V.M. - Porque tem que havei’ a moite, decaptação de certos elementos psíquicos, que 
prejudicam seguir o caminho; ou seja, há defeitos que estancam a pessoa em uma Iniciação e se não 
se os coirige, pois, a veidade é que até aí chega. De modo que isto é moite o que se necessita aí. 

R 9 - Que representam, a nível esotérico, Saloiné e Herodes? O V.M, Samael os cita 
nos Mistérios do Áureo Florescer, 

V.M. - Praticamente ai é a fornicação e o ego, são o que representam estes nomes. 

R 10 - A serpente dos corpos Búddhico e Ãtmico, o Venerável mestre Samael as tinha 
levantadas; e, na Obra Gnóstica, menciona-as muito pouco. Estão levantadas ein todos os 
seres humanos? Se é assim, levanta-se depois que escolhe o caminho? 
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V.M. - Não há qiie coiifundü’ iiiii Boddhisattwa qiie vem para cumpri uma missão com uma 
pessoa comum e coirente. Ele veio expiessamente para cumprir uma missão; cumpriu-a e está 
cumprindo, porque, na atualidade, pó meio de nós, está em ação. Ele era um Iniciado que aü^avés do 
tempo, dos séculos, temos vindo lutando, porque Ele jogou a pedra na água; então não havia 

perdido aquelas sapentes; Ele não havia perdido.*. 

Todo Boddhisattwa que vem com uma missão, pois, llie falta é fazer o h ajeto, que é muito 
mais rápido, porque é um elemeíito que jogou a pedra na água e a paite divina não se perde, a paite 
superior* A pessoa pei de já quando lhe enü a as leis mecânicas a funcionar denti o de si; porém, a 
paite superior é intocável. De modo que é impossível que estas pessoas, ou Iniciados, sejam 
comparados a nós, porque Eles trazem a sua missão, tèm sido seres que tèm atirado a pedra na água 
e que, de um momento para outio, podem [evantar-se. 

R 11- Que diferença há enti e Serpentes de Fogo e as Serpentes de Luz? Em que 
consiste o ti abalho com as Serpentes de Luz? 

V.M. - As Seipentes de Fogo são a energia ti'ansiiiutada em uma porcentagem, on voltagem 
inferior. Quando entra uma pessoa a fazer o traballiado da segimda montanlia, ou seja, dos coipos 
existenciais superiores do Ser por isso se diz ao Iniciado; “Circule”! É preciso branquear o latão par 
que a Luz possa brilhar!” Ou seja, é o refinamento da eneigia. Há ouüos tennos que se dizem á 
pessoa: “É preciso temperar mais a espadai” Quer dizer, o refinamento da energia em voltagem 
superior para que, verdadeiramente, possa conveite-se nos Coipos de Ouvo. 

R 12 - Qual t a diferença entre igrejas e chatras e onde se localizam ims e outros? 

V.M* - Os centi os con espondem à frente; as igi ejas, á coluna dorsal, essa é a diferença. Uns 
estão por diante, os outios estão atrás. Eles tem sua conecção por meio da medula espinhal; tem 
conecção por certos iieivos, poderíamos dizer, de pó astial para ir coordenando os chacras e as 
igrejas. Se ascendeu um chacia, ascendeu unia igreja, isso vai coordenadameute. 

R 13 - ein qiie altura da Iniciação se recebe a Iniciação Venusta e em que consiste? 

V.M. - Como lhes dizia e volto a repetir, tudo é refuiamento. Na Primeira Moiitaiilia a 
pessoa recebe a Iniciação V^^enusta na Sexta de Maiores; porán, isto como se diz, “ voo de pássaro”, 
porque a Iniciação Venusta verdadeira é na culminação da Segunda Montanha, ou seja, quando já 
fabricamos nossos Coipos de Ouro ou os Coipos Existenciais do Ser, ou seja, na Primeiia 
Montanha se passa meio cozido, digamos. A verdadeii’a Iniciação Venusta é na Segunda Montanlia; 
na primeira é mais ou menos um simulado. 

R 14 - Porque o V.M. Jesus disse: Sou o Caminho, a Verdade e a \1da?” 

V.M. - Há um outro tenno muito especial do Cristo que diz: “Pegue a sua cmz e siga-me”, 
são coisas que, se não é por meio da cristíficação, não podemos dizer que somos cristãos, porque 
temos que diegar a cristificação, à purificação. Por isso ele disse: “Ninguém chegai á ao Pai senão é 

por mim, eu sou o caminho, eu sou a Luz”, porque poi- cima do Cristo é a Luz, é a Vida, é tudo, por 
isso, o foniicário está contra o Cristo. Pode-se colocai-se cinquenta mil cruzes em cima, pode orar 

todos os dias; porém, se está fomícando, é pecado conha o Cristo. 

Há outro pecado que é gi avissimo que é o adultério. Quando uma pessoa adultera está 
pecando contra o Espirito santo, que na verdade, são os castigos mais rigorosos que se pode receber 
e que nenhum de nós podemos levantar o dedo^ porque se tem cometido grandes pecados por não se 
ter o conhecimento. Então, esses pecados, por exemplo, o pecado contra o Espírito santo, esse é o 
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mais grave; deixam para cobrá-la em carne viva aqui e agora. Quando já vai a pessoa ascendendo 
pelo caminho iniciático, todos os pecados se podem pagai' os com os três fatores, menos esse. 

Quando vão cobrar esse pecado a luna pessoa, resulta que é quando o Iniciado chega a uma 

parte onde já não lhe falta senão dar um pequeno passo para a superação, aí é quando a esposa que 
tem não lhe serve, não se presta para a prática de ti ansmutação; o Iniciado não pode buscar ouü'a, 
porque adulteia e roda, e tem que abster-se suportar isso. Não há mn tempo fixo par niiíguêm, senão 
depende da inaldade que a pessoa fez. Asstm dura o tempo aqtii, pagando esse camia contra o 
Espirito Santo que é o mais gj ave para nós, Isso não irá pagai' ein ouU a coisa, senão com stia mesma 
esposa; não aceita a transmutação, não se pode buscar outra, fica-se praticamente, em um 
estancamento; que não pode abrir caminlio por outio lado, porque a verdade é que de uma vez cai 
roda ao abismo. 

R 15 - que simboliza « que resultados se obtém da cadeia de treze (13)? 

V.M. - Esta cadeia de 13, ás 13 horas, começa dia 13, é moite e üiuiifo por sua vez, onde há 
morte há triunfo. Isto se usa, unicamente, quando há um tenível ataque da loja negia, pois aí se 
organizam cadeias, no dia 13, 's 13 horas sem soltai^ a cadeia, pode haver substituição de pessoal; 
porém, a cadeia tem que star vinculando a todo o momento para o triunfo; isso é taxativo, se é 
conti a ou favor; porém, é definitiva uma destas. Não se pode fazei' essas cadeias por gosto, senão 
quando há ordens superiores. Vou-Uies contar isso, porque essa cadeia leva uma quantidade de 
requisitos e pode servir, se a estamos utilizando mal, pode seivir contia nós,; de modo que isso é 
unicamente por mandatos superiores. 

R 16 - Porque temos que pedir ao Pai que ordene ao nosso Intercessor EleinenCal e na 
0 fazemos diretamente? 

V.M, -É muito lógico, porque nós perdemos a autoridade. O Inteic es sor El ementai é um sa’ 
rebelde que não obedece a todo mundo; nós não temos essa autoridade para pedir ao Intercessor, 
posto que Ele não nos escuta ou não nos obedece. Ele obedece ao intimo de uma pessoa, que, sim. 
tem plena autoridade; e, então, por isso se pede ao hitínio para que Ele ordene ao Intercessor; 
poràn, se o fazemos diretamente, faz de conta que não nos está escutando; não obedece. 

R 17 - Mestre, na Cadeia de Força que temos, quando nos dirigimos ao Tribunal, 
pedimos Justiça; pó que não se pede Misericórdia ou liá casos em que só se deve pedir 
Justiça? 

V.M. - Isto sempre; a dualidade existe em tudo. Quando se está pedindo Justiça, é porque há 
um problema\giave, que somente a Justiça pode resolver; e quando é um benefício para uma pessoa, 
ou uma comunidade, ou o que seja, se pede por amor o Tribunal proceder de acordo com a lei sobre 
tal ou qual caso; ou seja, sempre é diietamente, as petições não são iguais. 

R 18 - Quando uma pessoa se ti ansiada a tal ou qual Templo, pede-se ao Pai que saia 
do corpo. Para invocá-lo para onde estamos, faz-se o mesmo? 

V.M. - Já nos toca pedir ao Pai que se translade ao lugar onde nos estamos dirigindo ou 
invocando, são coisas diferentes. Uma se invoca, outra, quando temos que üaiisladar-nos, é já 
completamente diferente. Em uma se pede ao Pai que saia e se üanslade a tal ou qual Templo, faça 
sua petição do que vai fazer. Outra coisa é quando invocamos uma Hierarquia ao recinto onde 
estamos, não há necessidade de pedir ao Pai que saia. 
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R 19 - quf diíeifinça há em um homem autêntico (Quinta de Maiores) e mn homem 
que levantou a Quinta Serpente de Luz? 

V,M. - Há uma porceutagem de diferença grandiosíssíina, porque uma pessoa pode ter 

levantado a 5® Seipente, mas esse é um elemento que todavia tem muitos agregados psíquicos; já o 
que levantou a 5®Seipente de Luz dos Corpos Existenciais do Ser, já é um pessoa que goza de um 
peifeiçáo bastante giande. 

R 20 - Porque diz o V,M, Samael que, se um dia se levantarem os demônios do abismo, *6? 
serão os maiores Deuses? 

V.M. - A verdade é esta, que eles já estão saturados do mal e, ao conhecer o bem, seriam 
uns anependidos; e uma pessoa anependida é a que vale. De modo, pois, que eles seriam 
verdadeiramente Hierarquias, se chagassem a faze-lo, posto que tem Consciência do que é o mal, 
das penalidades que se passam por estes círculos involutivos. Isso fica gravado na consciência, e a 
Consciência ao conliecer o bem não seria como estamos, que somos mediocres. Trabalhamos ou 
não tiabalhamos. Se não tiabalhamos está bem. se ti'abaUiamos está bem. Essa gente se mete a 
trabalhar diretamente; apeifeiçoa-se, então, daí vem a nascer uma giande Hiei’ai’quia. 

R 21 - Quando uma bruxa é agai rada, que se deve fazer? O que acontece com a parte 
física destas bruxas? 

V.M, - Se uma pessoa cliega a agairar um elementos destes, não deve bater-lhe, maltiata-la, 
nem publica-la, porque isso é magia negra. Cada qual é cada qual, um elemento destes se descobre 
aqui, deixa*se. Já se pega na paite intenia, mete-se o ego o abismo e fica aqui só a casca, já 

inofensiva, 

R 22 - Como atuam as Hierarquias, quando fazem uma recolhida e as levam o 
abismo? 

V,M. - Há chamadas, por exemplo, aos discípulos. Todos assistem com Consciência com 
que atuam aqui, nem mais ou menos; porém, ajudam, colaboram pela obediência. Ou seja, a 
obediência, como lhes dizia anterioimeiite, é uma viitude. e consei’var essa virtude é 

maravilhoso,porque nessas recolhidas é um chamado que se faz um Mesüe aos discípulos. Eles 
conconem; então, vem as recolhidas de elementos ao abismo. Quando se chama ao discípulo, todo 
mundo concon e, homens e muliieies, sem exceção, ao chamado, então as ordens que se dão não são 
pai a aqueles que tenham cornos ou rabos somente, não! O que se respeite em luiia recoUiida, é 
aquela chispa de amor que brillia dentio de cada ser humano. 

Vocês me dirão: Bem, um demônio com cornos e rabos, que chispa de amor vai ter? E eu 
lhes sustento que sim, há amor e, enquanto exista essa chispa de amor denti o do ego, é intocável, ou 
seja, essa é uma ordem superior que uos é dada e que respeitamos, e também passamos a nossos 
discípulos a mesma ordem, porque isso se respeita; do conhário, o que se vê obscuro em ü evas vai 
para o abismo, então, isso se vai recolhendo, todo mundo, como recolhendo gado, digamos, para 
jogar no cuixal, Assim é exatamente igual. Se há algum que se rebela, pois temos que rebelar-nos e 
dar-lhes duro. 

R 23 - Nos tivi os Sagt aiios, citam-sf guerras e lutas dos Iniciados, estão são em nível 
interior ou se dão no nivel hsico? 

V.M- - AS batalhas são n parte hidimensional e na paite tetradimensional, ou seja, não 
vamos dizer que somente tudo é íiitemo; fisicamente também as houve e muitas Hierarquias, por 
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exemplo^ o Mestre Mória, Saiiiael, se me poiilio a eiiumerar são quantidades, que todos tem tido que 
enfrentar batalhas físicas. Demônio, ou seja, uma pessoa vai lançar-se contra uni monte de 
demônios que lhe querem tirai' o coipo físico, percebam vocês. 

Lamento eu muito que aqui, no Movimento Gnóstico, se liaja semeado o fanatismo um 
fanatismo sem fimdamento, porque o fanático é um enfenno, que náo sen/e nem pai a o bem nem 
para o mal Naquelas épocas, o Mesü^e com seu exercito de soldados e a contra paile do mesmo, de 
vida ou moite, espada na máo. Isso sucedeu atiavés da história da humanidade, porque a defesa é 
permitida em todas as dimensões. Ante as Grandes Hiei ai qiiias a defesa è pennitida. O mal de uma 
pessoa é atacar antes; porém; se o atacam, defenda-se. porque vale mais uma pessoa estar 
trabalhando pela superação e bem da humanidade. O que ataca é mn destiiiidor, um demônio 
perverso e não lhe interessa a humanidade; então, é aí onde está a diferença; de todas as maneiras 
temos de pagar. Se matamos alguém em defesa pessoal nos cobram; a Lei cobra. Porém, é pior 
deixar-se assassinar por “metido a santo“; vai pagar h ès vezes mais canna, porque perdeu uma 
opoitunidade por santairão. Ou seja, que o santairão, nem aqui, nem acima, nem em nenhuma parte 
cabe; é uma força medíocre, que não ser\^e para nada. 

R 24 - quando terminam as cadeias, antes de solta-ias, a maioria dos instrutores 
pergunta ao pessoal: *"Estamos todos bem?” E o pessoal responde: “Louvado seja Deus,” De 
onde saiu isso? 

V.M, - percebam, estamos falando de fanáticos, que queieni sempre adoniar as coisas com 
frases bonitas. Aqui somos revolucionái ios cem por cento. Desde o momento em que se teiinínoii 
uma cadeia e está todo mundo de pé, é porque estão bair Então, para que esse ‘‘louvado’'? Soa-me 
como evangélico, adventista, como algo assínt., Caiambaü! Não sei porque b atam sempre estes 
fanáticos de desfigurar o que é o ensinamento, Nós não somos fanáticos, medíocres, somos 
revolucionários. 

R 25 - Há companheiros instrutores que, quando dirigem uma prática^ faiam de 
relaxar a mente depois de liaver relaxado o corpo Hsíco, É correto falar de relaxar a mente? 

V.M, - Bem! Estão me falando de uma mente que eu não conlieço, porque cada um de nós 
tem milhões de mente. A qual mente se refere esses áistrutores? Porque, na verdade, é que a mente 
não a vamos relaxar. Como? É impossível, então, a mente, sim, tem um descanso. Poderíamos dizer 
um momento, quando se fazem exercícios, como os koaiis, a Dança dos Demches, enfim há 
práticas para suavizar um pouco a mente. Porém, relaxar a mente? Qual mente? Qual mente? Se 
temos que relaxar, são milliões de mentes que temos dentro de nós, que fonuam o coipo mental; 
poràii, denb'0 deste corpo há quantidade de mentes. Cada demônio que temos denü'o de nós é uma 
mente difei'ente das outras; então, não entendo eu essa parte. 

R 26 - A Dr a. Maria Incs Salazar aüi ma, mi fatie amentc, que o senhor está ganhando 
canna, porque não tem esclarecido que o Pai não deve prostar-se ante o Mestres Sainacl ou 
Aiiúbis, porque Ele é parte de nosso Pai Cósmico, Ele se humilha; porém, os Mestres não o 
permitem e castigam a todo o que o faz prostar-se. Que opinião merece esses conceito? 

V.M. - Quando uma pessoa se crê demasiado importante, que já crê que sabe tudo e tudo 

pode, pensa assim, como esta dra. Porem, a verdade é que nós não somos o Pai, temos uma 
partícula do Pai. Se nós tivéssemos o Pai encarnado, seiiainos ouhos; temos uma partícula, nada 
mais e é lógico que essa partícula tem que incliiiar^se ante os supeiiores. Agora, liá uma cadeia de 
Hierarquias, do inferior até o superior. Uma pessoa, antes de chegar a um superior, tem que 
inclinar-se, saudar e inclínai-se, então, essa dra., praticamente, de esoterismo não conliece, não tem 
caminhado pelo camiiilio esotérico para ver a ordem hierárquica como é. 
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R 27 - A iitiliz»çÃo de energi» sexiiRl, píii íi eliinin»i' uin defeito, é cfetiv», itmíi vez 
que se tem despertado o Fogo, do que quando se realiza a prática antes de despertá-lo? 

V,M* - É lógico que o liaver despeitado a energia, essa energia tem muito mais voltagem, é 
mais poderosa: elimiiia-se mais fácil lun defeito ao havei* despertado o Fogo Sagrado, qiie ao que 
uáo 0 despeitou. 

R 28 - Como devemos entender, quando se diz que no Tribunal da Justiça se julga 
uma pessoa de acordo ao peso, numero e medida. Que quer dizer isto? 

V.M. - isso quer dizer ao peso ou medida, é quando se está de acordo com as más obras que 
uma pessoa fez, assim se julga; como também se premia, de acordo com os méritos, ou seja, para 
isso é a Balança, para pesar. 

R 29 - Que sistema há de pedii', de forma individual, ajuda de cm a ao Templo de 
Alden? 

V.M. - Creio que esta pergunta está demasiado moída; parece-me que é uma coisa absurda 
voltar a repetir o que tanto foi repetido e foi escrito. 

R 30 - Como se podem liberar os dois éteres superiores para viajar com eles, fora do 
€01 po físico, tal como Indica o Mestre Samael nas Três Montanhas? 

V.M. - Isto fica, miicameute, para Iniciados de cejia categoria, que possam liberar estes 

éteres para viajar com eles. As pessoas comuns e conentes, pois, tem que começar do zeio, pelas 
primeiras fazes da Iniciação, para que quando cheguem a certa etapa, já exista essa faculdade para 
liberar esses éteres. 

R 31 - Poderia explicai-nos porque o Mestre Samael fala de personalidades deixadas e 
como podem prejudicar ao.s estudantes? 

V.M. - Esta é luiia pergunta, que nie tem chegado, ultimamente, em muitas cartas, 
referindo-se a isto em confundem o “sarapion" com o “pio de sara"’ (allios com bugalhos), ou seja, 
confundem iima personalidade, por isso disse o mestre que cada intimo tem milliões e milhões de 
personalidades. 

É uma verdade, é luiia tremenda verdade. Cada coipo físico que temos, daí nasce a 
personalidade. Como nasce? Desde a idade de sete nos começa a fonnar-se a personalidade em uma 
pessoa. Ela não está presa, não pertence a nós, senão é ambulante, que entia e sai... Há 
personalidades débeis, côo há personalidades que duram vários milliões de anos para desintegi ar-se 
de acordo com o poder, com o mando, com a categoria da pessoa aqui; assim se fomia a 
personalidade. Então, ao desencaniar, essa personalidade fica ambulando, porque ela está é dentro 
do tempo, pelo tempo e sua alimentação é a mente; então isso dura ambulando; a isso é que se 
refere o Mestre Samael, de que cada intimo tem milhões e milhões de personalidades. Isso é muito 
certo. 

Todas essas personalidades, temos que desintegiá-las. Se queremos entrar no Absoluto, não 
pode ficar nenhuma delas ambulando, porque é um prejuízo para o Iniciado. Todas as 
personalidades nos estão prejudicando. Então, nos toca eliminá-las. Muito sutilmente se vão 
desintegi ando. Porém é preciso que se faça traballios para a desintegi ação; isso já é na última etapa 
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da Segunda Montanha; a pessoa teiii que desintegiar tudo aquilo porque é negativo; é feito de 
matéria mental. 

R 32 - Com essa resposta^ Meslre, então podemos entender que uma pessoa indo, por 

exemplo, ein um ônibus, ou na rua, pode estar ao lado de um pessoa desencarnada e como se 
pode reconhecei ? 

V.M* - Ollie, vê-se personalidades, muitas vezes, ein caravanas, outras vezes, 
personalidades sozinhas; personalidades que chegam ao restaurante, onde estavam acostumadas a 
comer; enfim, fazem visíveis e tangíveis em outros lugares. Por exemplo: eu estou aqui, poderia ira 
a Bogotá, ou a qualquer paite da Colômbia ou do mundo, apresentar-se uma personalidade minlia e 
todo mundo a vè e pode assegurar: aqui esteve Joaquin. Não? Essa é uma personalidade, então, 
então tem que ter cuidado, sempre as personalidades tem uma cor mais pálida que de uma pessoa, 
nisso se distingue muito e as que vemos caminliando e flutuando não põem os pés nos chão, então 
já se sabe que é uma personalidade; porém, muitas vezes as vemos exataiiiente similai’ ao físico... 

R 33 - Quisera Mesti e, falar-nos sobre a experiência que o Senlior teve, no México, 
com um Mestre Ressm ecto? 

V.M. - Estávamos em Xoximilco com o Mestre Samael, fisicamente; havíamos ido 
descansar; e nisto se acercou, ou passava o indiozinlio com sandálias, bem vestidinho, enquanto 
limpo e tudo. Porém, índio totalmente. Então, nos falou e nos pusemos a conversar. Eu não voltei a 
mencionar uma palavr a, deixei, ao Mestr e Samael e ao outr o Mesü e que falassem porque aí se fica 

mudo ante a sabedoria de um Mestie destes, quantos anos tinliarn? Não se sabe. É iinoifal Eu me 
calei para escuta-los, Totalmeiite analfabeto, nào sabia netn assinar sequer, totahnente analfabeto e, 

não obstante, um Liberado, 

Dêem-se conta vocês que essa Ciência é mais para pessoas comuns e coireiites, não para os 
gi'ande intelectuais, porque o intelecto enreda e muitas vezes o tira da Senda; porque não entendem; 
por um ponto ou uma vírgula, não entendem, o que se Uies está ensinando. Então, o analfabeto tem 
a grande viitude ou a giande vantagem que é a Intuição. A Intuição é siipei ior ao intelecto e a 
qualquer outi'a coisa. Então intuem, põem-se a trabalhar e pegam o Caminho sem tantos problemas 
mentais. 

R 34 - Já qiif o Mesti e menciona isto da Intuição, gostaria de esclarecer um pouco 
mais, ampliai^ um pouco mais, o que é a Intuição, como uma pessoa sabe quando tem intuição; 
cm que momento a descobre? 

V.M. - Olhe, uma pessoa intuitiva pode falai' com ouüa pessoa intuitiva. Pode a pessoa falar 
no meio da multidão, ouvem o que falam; porém, iião entendem nada, porque? Porque a intuição é 
um intercâmbio sem mover a boca. Recordo, no México, estávamos numa reunião de terceira 
Câmara, ante eminências, engenlieiros, advogados. Bem, gente intelectual todos. Temiinamos a 
reunião e me diz o Mestre, estávamos assim, distantes, me diz: “Joaco, vamos falar intnitivamente?” 
Disse: ‘'Vamos falar.” Disse-me ele: ”Há uma ton e em chamas, ardendoí” E lhe respondí: “Há duas 
mais que já começam a jogar fumaça”. Voltei e Uie disse: “Mesti e, a você lhe toca essa que está em 
chamas; as outras duas me tocam a mim.” Quem sabia? Todo mimdo ficou olhando, não sabiam do 
que estávamos falando, porque se tiansmite de coração para coração, essa é a intuição. 

R 35 - Seria tão amável^ Mestre, de falar-nos acerca do Desdobramento da Môtiada» 
como é que se desdobra a Mônada desde o Absoluto e como se vão povoando os diferentes 
reinos da natureza? 
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V.M. - todas as Mônadas dos aqui presentes são Mondas que Uies interessa a Maestiia. As 
que não lhes interessa a Maestiia, são as que se chama magos negros, ou externos, enfim, são dois 
tipos, porque sempre a dualidade tem que existir para que haja evolução e involução. Resulta que ao 
sair uma emanação, como se diz esotericamente, em outi^as dimensões: “vomitou o Absoluto’\ 

assim se trata lá, ''vomitou ou tragoir. 

Ao vomitar o Absoluto uma emanação de Mônadas, das portas do Absoluto para foraja se 
divide 0 Raio da Criação em duas Leis. E, á medida que vai descendo vai-se dividindo. Então a 
Mônada também se divide em partículas; cada paitícula faz uma função dentro de nós mesmos. Já 
ao chegar aqui, à parte ti idímensionaL a uma lhes interessa a Maestria, buscam a parte esotérica ou 
espiritual;outras, que não lhes interessa; no ílnal de tudo, tudo volta ao Absoluto, a fonnar paite do 
mesmo Absoluto, com plena Consciência, 

Um exemplo: Qualquer um tem dois ou três fiUios, os põe na escola, passaram três, quatro, 
dez anos. Dois ascendei am na educação; o outi‘o ficou tal como entioii. Que faz esse pai de família 
com esse que não quis estudar, não aprendeu nada? Recolhe-o e não dá mais estudo. Assim mesmo 
faz o Absoluto conosco, se nós não aprendemos, deLxamo-nos levar peio caminlio largo. De todas as 
maneiras regressamos ao Absoluto. 

Essa Mônada vai recolhendo suas diferentes paiticulas; ela as vai assimilando; o resultado e 
que cumpriu seus três mil ciclos (que é o pennitido). Essa Mônada entra no Absoluto, a Mônada, tal 
como saiu, inconscienteniente; enquanto que aquelas que tiabalharam, regi^essai^am com 
Consciência absoluta, para fonnar paite do Absoluto. Por que foniiam paite do Absoluto? O 
Absoluto é uma força que nos permite ajudar aos que estão abaixo, lutando; dai mesmo se lhes pode 
ajudar. Então, o Absoluto é uma força que tem que ter alimento, porque de onde se tira e não se põe, 
tende a se acabar 

O Absoluto necessita daquelas forças, daquelas que se superam, se liberam, que vão fonnar 
parte do Absoluto, desse “Grande Amor dessa “Grande Lii2’\ dessa “Sabedoria’’. Então Ele 
necessita também de nós, que nos liberamos, ainda que sejam poucos, mas vamos reforçar aquela 
força. 

P, 36 - Mestre, então poderiamos entender, segundo sua explicação, que, ao chegar a 
chispa ã parte física, chega a um só reino, ou chega a povoar todos os reinos, ou como è esse 
processo? 

V.M. - quando se fala de uma criação, cada coisa vem a seu posto destinado, porque se está 
falando de uma criação; quando vomitou o Absoluto, é uma criação, não são quaüo ou cinco 
Mônadas, é uma criação. Então, nessa criação, não são quatio ou cinco Mônadas, é uma criação. 
Então, nessa criação, cada qual vai destinado a seu lugai\ Uns que chegam a tomar coipo humano, 
outi’0, como animal,; outro, como vegetal; enfim, nos quatro reinos, para que a criação seja 
completa, porque ficaria, então incompleta. Então não podemos definii' de que nós chegamos à 
planta ou animal. Pode chegar como humano, a fonnar paite como humanóide, para ser o elemento 
que irá coordenar com os quatio elementos da natureza, ou seja, tudo é perfeito. Os imperfeitos 
somos nós. 

R 37 - Mestre, ainda que o senhor já nos tenha esclarecido ein passadas ocasiões, 
acerca das provas do Guardião do UmbraL quiséramos que nesta oportunidade, e tomara que 
pela última vez, nos esclareça se a prova do guardião é uma só? £m que dimensão se dá ou 
como é esse processo da prova cio Guardião do Umbral? 
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V.M. - A prova do Guardião a todos iiós nos jogam, porque é uma necessidade. Porém, são 
quati o provas, ou seja, em cada coipo lhe vão atirando aquelas provas. O que coireu a primeira vez, 
o deixam que se prepare um pouco mais; voltam e lhe repetem, assim até a tei ceira vez, se coireu, 
se foi, não seive para gnóstico, ou seja, que é uma definição de nós; essa pessoa pode ficar algum 

tempo aí (dentro do Movimento)* Porém, não continua, é um elemento que se perde, ou seja, 
prestein atenção vocês: 

Na época em que eu entrei para a Gnose, entramos um gjiipo- Éramos como sessenta- Uma 
noite, o Mestre Samael nos diz: **Bem, esta noite vou submetê-los á prova do gttardião*’" E como eu 
nunca me tive como o melhor, senão como o pior, lhe disse: “Mestre, comigo não se metal Deixe 
que me prepare melhor!” Disse Ele: “Bem, a ti não a coloco.” Resulta que o Mesti e, sim, nos 
conliecia verdadeiramente. Fui o primeiro submetido a prova. Quando eu me vi num campo, só, 
ante um monstio que dava hon or, ou seja, que era de vida ou de moite, eu, sem anua, sem nada; e o 
monsti'0 mugia como desafiando-me. Então, eu me lembrei: este 'o Guardião, ele ou eu; mas, 
vamos definir já. Lancei-me a dar-Uie com o dente ou com o que fosse: poràn, eu ia seguro de que 
o ia den otar. Quando o monsb'o viu que avancei com tudo e sem nenlium medo, senão que estava 
jogando o tudo pelo tudo, saiu coirendo. Então, eu sai ahás, em caiieira. Dizia eu dentro de mim: 
“Aonde vai ele que não o alcanço?” quando o Mestre viu, ou os Mesües que haviam submetido 
prova, que não tinlia nenhimia covardia, senão que eu ia resolvido ao que fosse, então me chamou. 
Apareceu o Mestre e os outi os Mestres. Chamou e me disse: “Deixa-o, que já o den otaste!" Eu 
disse: “Bem!” Voltei já a presenciar a prova dos outi os companlieii‘os e, nessa noite, todos os que 
coireram ante o Guardião, não ficou um, não está luii denti'o do Movimento. Melhor dizendo: uns 
mon ei am outros se retirai am. Porém, não há luii dentro do Movimento. Todos os que foram 
denotados nessa noite, perderam-se. De modo, pois, que essa é a categoria da prova; depende da 
atuação da pessoa; há pessoas que choram, gi itant.*não seivem! 

R 38 - Referente aos Três Julgamentos de que nos falou. Esses ti ê$ julgamentos, 
sempre se dão depois da morte do corpo ílsico ou pode $er antes? 

V.M* - Conheço giande quantidade de gente que passou pelos Três Julgamentos. Entretanto, 
são vistos caminliando, comendo, dançando* felizes; de modo que esses Três julgamentos podem 
faze-los para a pessoa em vida. Quando uma pessoa passa por esses Três Juízos, já é julgada. Passa 
o ego pra o abismo. Aqui o que fica, unicamente ê o coipo vital e o coipo físico. Isso ê o que se 
chama quaternário. Não necessita, para uma pessoa estar no abismo ou para ser julgada, 
desencarnar, não! Isso é o último que se faz, coitar o cordão de prata, posto que o que há aqui é um 
cascão. 

De modo que, isso dos Três Juízos, não é necessário desencarnar para passar por estes Três 
Juízos; uma pessoa pode ser julgada em vida e em vida a pega a faca; porque uma vez que é 
julgada, a pega a aqui o castigo, o camia em ação, de uma vez. Então, ai é onde muitas vezes 
protestam, choram, se lamentam; porém, aí,não se vale nada. De depois que se passou a ser julgado, 
já não se vale nada. 

R 39 - Mestre, os animais involutivos possuem, também, a clilspa elemental? 

V,M* Há animais em que a chispa, ou Elemental. como queira chama-la. flutua; outros a têm 

denti'o. ou seja. esta Chispa, de acordo com a evolução ou involução, ela atua denti^o ou fora. 

R 40 - Antes de ingressar na involiição submersa, o ego habita nos reinos animal, 
vegeta] e mineral em forma involiitiva. ou imediatamente depois que abandona o reino 
hiimanóide. submerge no abismo? 
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V.M. - Para a iiivoliição iião necessitamos tomar a fomia anuiiat porque nós podemos 
involuir fisicamente e vemos esses nascimentos de pessoas decreptas que, honi adamente, muitas 
vezes se vê que vivem porque respiram, enfim, tantas coisas que vemos similares, ai indica 
involução. Por ouüo lado, não üatemos somente de involução, também há castigos e cannas graves 

que vem pagar umas pessoas assim, mas, uma pessoa pode involuir lii dimensiona Imente como 
pessoa; não necessita passar de reinos, poràn, a involnção começa pela paite ü idimensionaL 

R 41 - Mestre» que podemos fazer para evitar retornar do plano astral, quando já 
estamos lá» para evitar retornar ao corpo fisco? Que se pode fazer? 

V.M, - Talvez vocês não se tenliam dado conta, aqui nesta mesma reunião, e em qualquer 
reunião e em qualquer paite que esteja sempre estou aganandoum objeto. Onde h[á uma mesa 
diretora, sempre estou agairando lun assento, uiii encosto de assento, ou da mesa, enfim, você 
sempre me verão segurando algo em miiiiia mão, muitas vezes uma pessoa está no astral, 
inconsciente e volta para o corpo físico, e para não voltar ao coipo físico, esse é um sistema que 
descobri e o pus em prática e o tenho entregue a muitos. 

Esses ensinamentos os contei ao Mestre Saniael e me disse: "'Maravilhoso”, porque é uma 
coisa muito prática, se uma pessoa está segurando no iiitenio, qualquei' objeto, não volta; se está 
solto, pode voltar de emergência coipo físico e perder alguma oportunidade muito boa lá. De modo 
que sempre nie veião vocês, que eu estou pegando algo e enquanto a pessoa estiver segurando algo 
(não precisa agairar-se de luna coisa finne, qualquei' coisintia) veja: este "floreiro" agan a uma 
florzinha aí; estou falando e estou agairando uma flor destas, pois não vem ao coipo físico, se é que 
estou na parte interna. Já houve casos de estar em nina cerimônia na Igreja Gnóstica e pegar-me na 
vestimenta do Mestre, pegar-me no manto do Altar, para não voltai' ao físico, A nina pessoa não a 

advertem por isso, porque é uma disciplina que a pessoa tem ti açado para poder conseivar-se, 
conscientemente, nos mundos intentos sem voltar ao coipo físico. 

- Muito obrigado, Mesti^eí Com esta última pergunta damos por tenninada a inteivenção, ou 
as respostas de caráter esotérico por parte do V.M. Rabolú. 

OUTRAS ORIENTAÇÕES DO V,M. RABOLÚ 

1 - Novamente, eu me retomo mn pouco cansativo, poràii, a vei dade é que isto tem que se 
esclarecer e repetii’, para que isto não repercuta conti'a os gmpos, conti a ninguàii. A desfigui ação 
do jonial, tenha sido intencional ou não, nós não nos referimos aos narcos (naixotiafícantes); 
referimo-nos foi contra a “drogação" (vicio ou uso da droga), o que é completamente diferente, nós, 
contra os '"narcos" não temos nada que nos meter. Ai está o govenio, as autoridades. Isso não é 
competência nossa; porém, o que sim, seguiiiios em nossa campanlia é contra a “drogação" que isso 
é um dever nosso lutar pelo povo, de capa e espada, paia levar este coiiliecimento a todos os 
drogados, e lutar para que eles se comjam: mas, contia os "narcos" não temos absolutamente nada 
que ver, porque não somos autoridades, e isto é competência das autoridades. 

Muito obrigado! 

2 - Nos centros que usam espada, recomenda-se mandar fazer uma bainha, para que não 

estejam pondo a espada por aqui, por aí, senão que tenha sua bainlia. 

Sempre a espada se põe do lado direito, porque os demônios as usam do lado esquetdo, 
porque ê negativo, Nós a usamos do lado direito* Tei^ sua bainha cada giiipo; os Guardiões tenham 
sua bainha - cinta, para quando foniiarem paite do tiabalho que se está fazendo, tenham sua espada 
em cima, em sua baiulia. 
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Advilto: seiiipi e do lado direito. 

ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL 

DEZEMBRO DE 1989-COLÔMBIA 
V.M, RABOLÚ 

Pu . 

Meus agradecimentos a todas as comissões porque sei que o trballio foi árduo e duro, houve 
problemas, giaças ao Céu foram superado. Tudo saiu bem. 

Meus agj adecimentos, em nome do Movimento Giióstico Cristão Universal da Colômbia, 
para estes innãos que lutaiam de uma ou outra maneira, para que este evento saisse adiante, como o 
demonstraram com fatos. 

Para todos os delegados que fizeram gi'andes esforços pai a chegar a este recinto, porque as 
coisas não foram fácies, sabemos que cada um tem contra-tempo, poràn, vencendo-os chega-se. 

Assim, tainbpem, é tambàu o cminlio iniciâtico. Temos que apelar ao que dizia o mestre 
Samael: À SUPER-ESFORÇOS, porque o esforço é deficiente* APELAR A SUPER-ESFORÇOS, e 
vocês tem demonstrado, com fatos, aqui nestes momentos, que tem chegado com mil sacrifícios, 
incoEivenientes; mas, aqui estão, e isso é o impoitante* 

De modo que, para toda a comunidade, assistentes^ delegações e para o Conselho 
organizador e suas diferentes comissões, para eles, meus agradecimentos me nome do Movimento 
Gnóstico. 

PAZ INV ERENCIAL! MESTE, RABOLÜ, 

Prinieiramente, eu me dirijo as diferentes comissões que tem h abalhado na organização 
desta Assembléia, que para mim, foi um triunfo, posto que vi, veidadeiiamente a melhorar em todos 
os sentidos da comunidade, coisa que para mim é de gjande regozijo. Ver que meus companheiros 
vão, pouco a pouco, tiabalhando e assim fonnaremos o Exército da Salvação que necessitamos 
demonstiar ante a humanidade que sim, podemos tiaballiar pela humanidade, lutar até os últimos 
momentos. 
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